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Terra de Sol — Livraria Alves e B. de Aguila, Porto 1912. 
— Ba edição. 
A Balata — Publicação official, Rio 1913 — esgotada. 
Praias e Varzeas — Livraria Alves, Rio 1915 — esgotada, 
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Mapirunga (trad. inglêsa) — Heinemann Lmtd., Londres 1924 
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Tição do Inferno —- Miccolis, Rio 1926 — 1.2 edição. 
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Historias de papagaios 


Vinda duma lingua primitiva, logos inicial, se- 
gundo Court de Gebelin, a radical celtica Bal, for- 
ça, multidão, ás vezes prosodicamente mudada em 
Val, através dos gaulêses que povoaram a Italia en- 
trou para o idioma ôÔsco e, depois, para o latim. Tri- 
furcou-se no falar dos romanos. Para um lado, deu 
valere, passar bem, gosar saude, ser forte, valer e 
seus proximos; para o outro, vallare, cercar de pa- 
lissadas, de vallos, fortificar, e seus compostos; em- 
tim, para o terceiro, vulgare, espalhar, publicar, di- 
vulgar e seus derivados. Entre estes, vulgus, a po- 
pulaça, ô povo, a multidão, vulgo. Dahi, do nosso 
vulgarissimo vulgo, o allemão volk e o inglês folk. 
Reunindo a esta palavra lore, conhecimento, sciencia, 
modernamente se creou a consagrada expressão folk- 
“lore, que designa o estudo do povo nas suas mani- 
festações tradicionaes, ou espontaneas. 


A elle tenho dedicado grande parte do meu tempo 
e do meu esforço, produzindo alguns livros, cujo unico 
merito talvez seja sómente apreciar a materia de 
pontos de vista ainda não aproveitados no Brasil. Dos 
modernissimos no assumpto, méro compilador, ou me- 
lhor, repetidor de cantos do sertão, já me acoimou de 
simples folklorista de gabinete. Ao invés de atirar- 
me pecha, como pretendia, fez-me, sem querer, elogio 
immenso. 
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Ouvir o povo, tomar nota das suas manifestações 
e reproduzil-as em livro faz qualquer individuo. Si 
tanto, basta para isso saber lêr e escrever. Mas reu- 
nir taes producções, agrupal-as, catalogal-as, serial- 
as, esmiuçar-lhes variantes e analogias, réplicas e 
origens, na vida de outros povos, no seio de outras 
raças, no coração de outros continentes, percorren- 
do os seculos pelos livros e documentos tradicionaes, 
isso, em verdade, nem todos poderão fazer. Tarefa 
semelhante requer acurado estudo, erudição, pacien- 
cia, tempo, cuidado, probidade intellectual, conheci- 
mento de linguas estranhas e sobretudo rico material 
bibliographico. Ademais, quem realiza essa obra de 
gabinete póde ir colher as producções demologicas 
quando queira se entregar a esse trabalho, tal como 
o fiz ha poucos lustros, no Ceará, emquanto que o 
catador, respigador e ajuntador de trovas ou racontos 
não poderá executar o serviço de gabinete quando 
lhe dér na veneta. Este fia mais fino. 


O folk-lore abraça vastissimo quadro da vida 
popular. Póde-se mesmo dizer que é toda ella: cons- 
trucções aldeãs, marcas de propriedade em coisas e 
bichos, objectos uteis, arte rustica, psychologia das. 
gentes, costumes, ornatos, vestes, alimentos, ceremo- 
nias, regras juridicas, jogos, folguêdos, brinquêdos 
infantis, instrumentos, religião, mythos, lendas, su- 
perstições, medicina, canções, proverbios, nscripções, 
musicas, danças, autos, pastoraes, contos, facécias, 
anecdotas, linguajar, denominações de toda especie. 
Perdoae a enumeração longa. Mas tudo isso é folk- 
lore, de accordo com o maravilhoso indice que traçou 
o eminente sr. Hoffmann-Krayer, presidente da So- 
cieté des traditions populaires de Basiléa, que, no 
dizer do erudito Van Gennep, é das maiorias auto- 
ridades contemporaneas no assumpto. 
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Estou, portanto, dentro dos itens, st não de mais 
de um delles, do schema geral, tratando de historias 
de papagaios. S1 nellas achardes, leitor, algum chis- 
te, dirigi vossos applausos ao povo. Sou simples vehi- 
culo de sua voz divina. Elle é que é, de tempos 
immemoriaes, o maravilhoso tecedor das tramas de 
oiro de todas as fantasias e o creador genial de to- 
dos os assumptos, que os maiores poetas e prosa- 
dores têm versado. Dante, Shakespeare, Goethe, Wa- 
gner, todos os illuminados hebêram a agua deliciosa 
da tradição popular. As raizes dos circulos do In- 
ferno aprofundam-se até o Oriente mysterioso. A al- 
ma do inglês assombroso emocionou-se ante as len- 
das do septentrião apavorante e as da Italia ensolada. 
Fausto nasceu duma historia popular. E o creador gi- 
gante de Baireuth musicou os cyclos da Tavola Redonda. 


No folk-lore universal, o papagaio gosa de in- 


“vejavel notoriedade. Já no seu livro Aérides, meu 


saudoso amigo e collega Alberto Faria notava Isso, 
referindo-se ao papagaio de Hannon, cuja memoria 
Eliano guardou, ao sittacus do naturalista Plinio e 
áquelles cantados por El Rei D. Dinis. 


Apoiado em De Gubernatis, o mesmo autor cita 
um conto celebre sobre o papagaio, provindo de lon- 
ginqua fonte oriental. Infelizmente, o erudito e ar- 
guto pesquizador não se quiz dar ao trabalho de 
desenvolver todo o curiosissimo cyclo dahi nascido. 
Procuremos, sem a menor pretensão de cumular a 
falta, delineal-o rapidamente. Trata-se, em resumo, 
dum marido que, durante sua ausencia, encarrega um 
papagaio de fiscalizar a fidelidade da esposa, e o 
animal, usando deste ou daquelle estratagema, a im- 
pede de commetter a falta mais commum que com- 
mettem as mulheres, exceptis excipiendis, na ausen- 
cia dos esposos. 
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A mais antiga fonte de tal historia, que se apre- 
senta através dos centenarios e dos povos em de- 
zenas de variantes, é quasi tão velha quanto a hu- 
manidade; Gédeon Huet mostra-a no Quka-saptati in- 
du, ou, traduzindo, Os setenta contos dum papagaio, 
isto é, os setenta contos que um papagaio narra à 
cara-metade do dono, afim de impedil-a de ir à 
entrevista com o amante, o que consegue. Digamos 
mais, de passagem, que nesse vetusto livro oriental 
está a primeira feição do Medico á Força immortali- 
zado por Moliére. 

Mais tarde, o poeta persa Nakchabi, autor do 
Tuti-Nameh, referio o conto, com pequena differença 
narrado por Galland no fim da Historia do Rei Grego 
e do Medico Duban, na sua traducção das Mil e 
Uma Noites. Ora, sabemos que estas vieram da In- 
dia e seu symbolismo occulto, inteira e profunda- 
mente indú, já foi definitivamente estudado nos mi- 
nimos pormenores pela erudição poderosa de Mario 
Roso de Luna. 

Dessa tradição indú e persa originaram-se as 
multiplas versões picarêscas dos contadores medie- 
vos e do Renascimento, sobretudo dos italianos qua- 
trocentistas, os lais de Maria de França, as trovas 
de D. Dinis, as citações de De Gubernatis e, pOr 
fim, no nosso paiz, a curiosa variante sergipana do 
Principe Cornudo, registrada por Sylvio Romero. Mais 
uma vez, em consciencia, repitamos o aphorismo de 
Grimm: «os contos têm asas». 


No oriente, o papagaio tambem participa da vi- 
da religiosa. Lendo o Tripitaka chinês, que o sr. 
Deschavannes tão bem traduzio e commentou, de es- 
paço a espaço se topa, nessa resenha das accidentadas 
encarnações de Budha, cumprindo as varias para- 
mitás moraes que levam em escala ascendente 4 per- 


E DO o RO DADO DADO NTE 
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feição, feitos interessantes de papagaios. Budha foi 
papagaio pelo menos quatro vezes. Da primeira, rei 
de papagaios aprisionado com todo o seu bando pe- 
las rêdes dum rajah, que, como Heliogabalo, comia- 
"os gulosamente, foi posto dentro duma gaiola, para 
a céva, alimentado com o que havia de melhor na 
ucharia real. Ao passo que seus companheiros iam 
engordando e sendo devorados, elle privava-se vo- 
luntariamente das deliciosas viandas. Ficou para ser 
manducado no fim. Emmagreceu tanto que pôde fu- 
gir por entre os caniços da prisão. Eis como a gula 
perdeu a todos e a luta contra esse feio peccado 
permittio ao predestinado escapar. Da segunda, ha- 
via num paço real, dentro de aurea gaiola, dois pa- 
pagaios e um macaco-filhote. Os papagaios eram Bu- 
dha e seu fiel discipulo Ananda. Ambos pregavam 
“moralidade ao simio abjecto, não constando si con- 
seguiram endireitarlhe os desvios. Da terceira, ul- 
tima encarnação budhica nesse animal, um papagaio 
que apanhava flôres e fructos para seus paes cégos 
cahio numa armadilha. Ao ser agarrado pelo caça- 
dor, fez-lhe tão elevado discurso sobre a piedade 
filial que o homem, espantado e quasi convertido, 
logo o pôz em liberdade. Emfim, da quarta, enso- 
pando de agua as asas no rio, com ellas borrifava, 
a floresta que pegava fogo. Alguem lhe perguntou 
S1 esperava, cançando-se tanto, apagar o incendio. 
E respondeu superiormente: cumpro o meu dever, 
sem pensar no resultado. 


A seu modo, o folk-lore é tambem historia e esta 
conserva a lembrança de papagaios notaveis, esque- 
cendo a de muitos homens que assim se julgaram. 
Faz, decerto, bôa justiça. Rodocanachi cita alguns. 
O do imperador byzantino Basilio vem em primeiro 
logar. O basileus grego, perante toda a côrte, com- 
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demnára o filho à morte, por julgal-o parte duma | 
conjura contra sua pessõa. Dignatarios e bajulado- 
res ajoelharam-se-lhe aos pés, implorando em altos 
brados: 

— Perdoae, senhor, ao pobre Leão! 

E o soberano irreductivel. Por fim, o papagaio 
interveio, repetindo fanhosamente: 

— Perdoae, senhor, ao pobre Leão! 

Ante o pedido da ave palradora, Basilio abran- 
dou-se e perdoou. Foi uma verdadeira felicidade, pois 
pouco tempo depois descobria a innocencia do filho. 


O Barba-azul inglês, Henrique VIII possuia um 
papagaio de estimação, que vivia dependurado de sua 
alcândora numa das janellas do palacio, do lado do 
Tamisa. As pessõas que desejavam atravessar o TIO. 
chegavam ao pé das muralhas reaes e gritavam para 
a outra margem: 
| — Olá, barqueiro, traze a barca! 

Aprendeu aquella frase. Certo dia, o principe 
herdeiro, atravessando o Tamisa a nado, estava a 
pique de afogar-se, quando o papagaio começou a 
gritar: 

— Olá, barqueiro, traze a barca! 

E o passador, pensando ser alguem que o cha- 
mava, veio, encontrou o principe a debater-se e sal- 
VOU-0. 


Mas, si o curioso Rodocanachi recordou os pa- 
“pagaios salvadores de principes, esqueceu os que fô- 
ram victimas de suas idéas. Dizemos assim com jus- 
teza de conceito, porque muitos homens têm morrido 
heroicamente, repetindo palavras aprendidas de cór 
e cujo sentido lhes escapa tanto quanto aos papa- 
galos... 
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Invadindo a casa da famosa revolucionaria Eleo- 
nora da Fonseca Pimentel, que Alexandre Dumas fez 
personagem de romance, os realistas napolitanos ou- 
viram descer da embastida copa duma arvore, no 
deserto jardim, este terrivel brado nasalado: 

— Viva a republica! 

Incontinenti, para alli apontaram as espingardas 


| e deram uma descarga. Cahio ao chão, todo ensan- 


guentado, o heróe do feito: o pobre papagaio da 
fugitiva, testemunha innocua das inflammadas reu- 
niões libertarias que ella presidia. 

Através do tempo, a historia repete-se. No Ceará, 
vae para uns doze annos, na epoca das famigeradas 
lutas rabellistas, estando os elementos populares de 


“Fortaleza neurasthenizados sob a ameaça da inva- 


são jagunça dos libertadores do Padre Cicero, as- 


' Saltaram a casa do dr. José Lino, então politico con- 


trario, hoje seu amigo do peito, e, não encontrando 
ninguem, assassinaram o seu papagaio, que talvez 


| nem ifôsse capaz, como o de Eleonora, de dar vivas 


a coisa alguma... 


Li algures que pobre funccionario moscovita, ten- 
“do pedido uma graça ao czar Alexandre I e a obtido, 
levára-lhe de presente um grande e bello papagaio, 
assegurando-lhe que o mesmo gritava em francês: 

— Vive Vempereur! 

O despota talvez conhecesse o que a esse res- 
peito escrevêra Plinio sobre o papagaio da India: 
Imperatores salutat, guardou a ave com prazer nos 
seus aposentos e, quando mais tarde alli Es 


- ella ganio esganicada: 


— Vive Vempereur Napoléon! 
- Todo o palacio estremeceu. Sua Magestade qua- 
's1 desmaiou. Ordenou logo que o papagaio fôsse morto 
e degredado para a Siberia o ousado doador. Porém 
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em breve tudo se esclarecia e o pobre homem era 
perdoado. Fôra um francês que illudira sua bôa fé, 
afim de pregar aquella peça ao senhor de todas as 
Russias... 


Na Salammbô, baseado rigorosamente em auto- 
res antigos, Flaubert pinta-nos os interpretes do car- 
thaginês Hannon com papagaios desenhados no peito. 
Eça de Queiroz, que, geralmente, ipsis litteris O co- 
piava, não esqueceu na Reliquia essa minucia eru- 
dita. Southey admira-se de Herrera affirmar que Jo- 
sué tivesse por armas heraldicas tres papagaios ver- 
des. Segundo o mesmo autor, entre os guaranys, si 
uma moça, ao romper da puberdade, dava com os 
olhos num papagaio, havia de ser faladora... A ima- 
ginação dos antigos comprazia-se em symbolos e crea- 
va-os com admiravel maestria e logica subtil. Ne- 
nhum animal representa melhor o acto da repetição 
das palavras sem nellas pôr nada de seu, com fideli- 
dade mechanica, do que o papagaio. Tanto assim 
que, na correspondencia de Gladstone, citada por Os- 
car Wilde, se achou bella carta de Humboldt sobre 
o afamado papagaio do Orenôco, que guardára para 
o sabio allemão as ultimas palavras da lingua morta 
duma tribu desapparecida das terras americanas, tri- 
bu a um de cujos membros pertencêra. E, si um 
papagaio prestou-lhe tão relevante serviço, outro bas- 
tante o atormentava. Humboldt detestava-o. Jamais 
o perdoou. Pertencia a Cuvier e, mal o naturalista 
germanico penetrava na casa deste, começava a imi- 
tar-lhe com exaggero ridiculo o sutaque com que 
pronunciava o francês. Diriamos hoje que o velho . 
Humboldt, apesar de sua superioridade, encabulava... 


O direito não olhou para os papagaios com os 
mesmos olhos da lenda, da religião e da historia. 


) 
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“Citada por João Brigido, uma postura colonial de 
1803 impunha, no Nordeste, a cada lavrador a obri- 
gação de annualmente apresentar à camara de sua 


- villa certo numero de cabeças de passaros de bico 


redondo, papagaios e seus parentes: araras, perequi- 
tos, jandaias, curicas, maracanans, canindés. Sabido 
é o mal que todos causam ás semeaduras e ás mes- 
ses, sobretudo os de maior vulto. Porém, como a ma- 
tança dos menores é mais facil, temos aquelle final 
de trova popular muito conhecido, traduzindo velha 
paremia: 

Papagaio come milho, 

Perequito leva a fama. 


Nos cócos dançados no littoral daquella região 
profundamente brasileira, as rimas dum acompanha- 
mento perpetuam a familia numerosa dos psittaci- 
deos locaes: 


Sou perequito, já fui jandaia, 
Maracanan da beira da praia. 


Recorda a cantiga monotona que João de Léri, 
comparsa de Villegaignon na França Antarctica, ou- 
vio dos indigenas, que admiravam araras e papa- 
galos: 

Canindé juve, 
Canindé juve, 
Heurá oncebé! 


(Passaro amarello, 
Passaro amarello, 
Como és bello!) 


No rico acervo do nosso folk-lore, de provenien- 
“cias tão diversas, o papagaio sempre se apresenta 


| 
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como heroe de facécias sem conta. Não é tomado a 
serio como no cyclo indú.. Faz rir. 

Contam que o dono duma venda, no Ceará, en- 
sinára a um louro infindavel rór de palavras inde- 
centes. Ria-se muito com aquillo, de parceria com 
seus réles freguezes. Mas, si acontecia por acaso 
entrar-lhe na loja uma mulher, mal o bicho come- 
cava a deitar fóra os improperios, dizia-lhe cortez- 
mente: 

— A senhora faça-me o favor de retirar-se. Esse 
papagaio bebeu hoje um pouco de caxaça e está di- 
zendo asneiras. 

Na sua ignorancia, fazia-se echo de crendice an- 
tiga. O illustre Bufion affirmou na sua Historia Na- 
tural que o papagaio se embriaga. Repetio a Plinio 
(Hist. dos An. VIII. XIV, 12), que fala de papagaios 
bebedos. 


Uma feita, certo matuto vendeu a um inglês um 
papagaio, como sendo admiravelmente ensinado. A 
todas as informações que o estrangeiro lhe fazia so- 
bre a loquacidade do trepador, retorquia, manhoso: 

— É um bicho... 

Em casa do inglês, nunca jamais a ave abrio o 
bico. Nem que lhe batessem nelle com força, segun- 
do aconselham certos especialistas. Passava os dias 
encorujado no poleiro, jururú. O comprador procu- 
rou o matuto e, affirmando que o papagaio era mudo, 
disse-lhe, indignado : 

— Então, você não me disse que era uma bicha ? 

— Sim, tornou-lhe o velhaco, é um bicho, mas 
para pensar... 


Numa villa do interior, havia um negociante de 
séccos e molhados muito esperto, que possuia um 
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papagaio falador. Tendo verificado estar rançosa uma 
partida de toucinho, ordenou ao caixeiro: 

— Venda logo que está ardido! 

O louro decorou inconscientemente a frase. Mal 
um freguez qualquer se aproximava do toucinho, gras- 
nava ao Caixeiro: 

— Venda logo que está ardido! 

Ninguem o comprava. Furioso, o vendeiro agar- 
rou-o, depennou-o e atirou-o cruelmente á rua. Cahia 
uma chuvinha miuda e constante. Tiritando de frio 
e gemendo de dôr, o infeliz indiscreto procurou abri- 
gar-se sob um montão de têlhas, ao pé do oitão da 
casa. All estando, vio chegar um pinto pelado e 
magro, enxarcado, faminto e tremelicante. Dirigio-lhe 
a palavra, condoido do seu infortunio: 

— Camarada, você tambem disse que o touci- 
nho estava ardido? 


O dono dum papagaio, aborrecido com elle, ati- 
rou-o dentro do gallinheiro. Era um papagaio muito 
intelligente. Todavia, fóra do seu meio, encolheu-se 
desconfiado a um canto, olhando com verdadeiro es- 
panto todos os manejos enamorados do gallo. Quando 
este lhe exprobrou a gelada indifferença perante da- 


“mas gentis e emplumadas que alli se viam, replicou 


com despreso: 

— Gallo, eu sou um homem sério, professor de 
linguas. Vim aqui para ensinar a falar e não para 
namoros... 


Um sertanejo nordestimo possuia esperto papa- 


' gaio ao qual ensinára toda a ladainha. Num inverno, 


elle desappareceu. No anno seguinte, quando já era 
Julgado perdido para sempre, surgio no telhado da 
fazenda acompanhado por uma papagaia e um Ppa- 


2 G. Barroso — Através dos Folk-lores. 
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pagainho. Gritou para o dono, que o olhava ad. 
mirado : 

— Seu Fulorenço, vim apresentar- lhe minha mu- 
lher e meu filho! | 

Tornou a voar para o mato. Regressou tres an- 
nos depois, seguido por uma chusma de dezenas de 
semelhantes. Eram os seus descendentes e collateraes. 
Pousou na cumieira, rodeado por todos, e annunciou: 

— Seu Fulorenço, não esqueci seu bom ensino. 
Toda a minha familia já sabe a ladainha. 

Começou, então, a tiral-a: 

— Santa Maria! 

— Ora pro nobis ! respondia-lhe o côro, 

E assim fôram até o Regina sacratissimi rosart... 


Velho vaqueiro, que conheci, narrava surprehen- 
dente historia. Viajava por inhospito sertão, a morrer 
de sêde, quando avistou uma casinha. Deteve o caval- 
lo junto à porta e chamou, conforme o costume da 
terra: 

— 6 de dentro! 

Respondeu-lhe voz fanhosa, que parecia de alma. 
do outro mundo: 

— 6 de fóra! 

— Mande-me dar por favor um côco de agua, 
pedio. 

E aquella voz: 

— Xica! Xica! Negra do diabo! Leva depressa 
uma caneca de agua a esse passageiro. 

Logo se abrio a porta e o vaqueiro, maravilhado, 
vio adeantar-se, com o caneco de agua pedido, uma 
grande macaca, uma guariba! Pela porta a dentro, 
relanceou os olhos pelo copiá e não vio viva alma. 
Mas um papagaio, do alto dum cambito, lhe disse, 
mesureiro: 
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— Desculpe não offerecer a casa, meu senhor, 
mas só estamos aqui eu e a Xica: a familia está au- 
sente. 


No meu anecdotario folklorico Casa de Maribondos, 
está o relato dum mentiroso celebre do Ceará, o Toni- 
co, que vivia de ensinar papagaios a falar, de vendêl.os 
e tambem de caçal-os para comer, como o Imperador | 
Heliogabalo e os rajahs da India. Dou-lhe a palavra: 

« Compadre de minha alma, eu andava de via- 
jem pelo sertão, montado numa bêstinha castanha, 
que foi do finado Misael do Sacco da Velha. Nosso 
Senhor não me deixe mentir! Já o sol ia alto, quando 
passei por uma corôa fechada, onde havia, beirando 
a verêda, uma porção de páus-brancos sêccos. Em cima 
dum dos páus, num ôco, remexia qualquer coisa, que 
bem senti ao chegar perto, 

Calculei cá commigo mesmo que devia ser um ni- 


“nho de papagaio. Apeei-me, deixei a eguinha sôlta e 


marinhei pelo páu arriba. Era, com efífeito, um ninho 
de papagaios, meu compadre, e dentro estavam dois 


- papagainhos ainda peladinhos: — um machinho e 


uma feminha, 

Peguei primeiro o macho, desci e pul-o no chão 
com cuidado, perto do meu animal que pastava. Quan- 
do de novo subia para ir buscar a femea, ouvi uma 
vozinha fanhosa e fraca, voz mesmo de criança, di- 
zer-me assim: 

— Meu senhorzinho, tire esta bêstinha daqui si- 
não ella me pisa! 

Olhei espantado: era o papagainho que estava 
falando. E vi logo que ia ser muito falador. 

Levei os dois para casa. À papagainha morreu logo, 
mas o machinho se criou e ganhou fama. Foi o pa- 


 pagaio mais falador que já houve no sertão. Sabia, 


em latim, toda a ladainha de Nossa Senhora é o res- 
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ponso de Santo Antonio, de cór. E nunca houve 
chama melhor. 


Soltava-o, de manhã, na gamelleira grande do 
terreiro. Quando passavam bandos de papagaios rumo 
do sertão, no inverno, buscando as praias, no verão — 
elle os chamava, gritando. Os bandos vinham, esvoa- 
cavam em torno da arvore, pousavam, Então, me 
approximava com a minha espingarda, fazia pontaria 
cuidadosamente e zás! trás! papocava fogo. Dois ou 
tres dos mais gordos comiam terra. Jantava-os com 
arroz. 

Uma feita, ia passando um grande bando, puz 
o bichinho na gamelleira, fui buscar a espingarda e 
esperei. Elle chamou. Os outros vieram meio descon- 
fiados e pousaram muito pertinho do meu chama, de 
maneira que fiquei hesitando em atirar, com receio 
de feril-o. Estava sem saber o que fazer, quando elle 
me gritou lá de cima: 

— Atira Toníco, que elles já estão falando em 
ir embora! 

Não tive mais duvidas. Mandei chumbo num ca- 
sal de papagaios gordos, mais distanciados. Ambos ca- 
hiram; mas (ahi o compadre Tonico chorava), coi- 
tadinho do meu filhinho! um carôço de chumbo varia- 
do pegou nelle tambem. Cahio. Corri para elle, que 
agonizava no chão. Quando me abaixei para levantal-o, 
botou a patinha no peito ensanguentado e, com os 
olhinhos rasos de agua, disse: 

— Mataste-me, Tonico, mas, como sei que não 
foi por querer, perdôo-te...» 


Ha no nosso paiz umas parlendas que se ensi- 
nam aos papagaios. Uma dellas diz, commum aos ser- 
tões e ao littoral, e onomatopaica em relação ao modo 
de falar de taes aves: | 
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Currupácos, papácos ! 
Quem passa, 
Meu louro? 
E o rei que vae à caça. 
Toca trombeta e caixa, 


E o psittacus imita logo esses instrumentos, 
A outra, mais rara, propria do sertão agreste, 
tem o perfume da vida local: 


Currupácos, papácos ! 

Ferra-se hoje o gado 

Aqui neste sertão, 

Pega na perna, vaqueiro, 

Bota no chão! 

Pensa que papagaio é caxorro? 
Papagaio é capitão, 


Em ambas e em outras variantes dellas, é de praxe 
quasi sempre a intercalação, no inicio, de um sa- 
cramental: 

Papagaio real 
Para Portugal! 


Brilhantemente, Alberto Faria commentou o para 
Portugal. Entre outros motivos, citou aquelle de Frei 
Vicente do Salvador, na sua Historia do Brasil: 
&... à primeira coisa que ensinam he: Papagaio Real 
para Portugal, porque tudo querem para lá...» E esse 
Real vinha do arreal ou arrayal dos chronistas anti- 
gos, saudação, ou acclamação, identica ao noel dos 
francêses. 


Para as mulheres, a feição mais sympathica da 
ave loquaz é, sem duvida, a de nuncio de amores. As- 
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sim Oo viram os cruzados e D. Dinis marcou a visão 
em versos celebres: 


Ella tragia na mão 
Hum papegay mui fremoso. 


Nossa gente perdeu a memoria de metade duma 
quadra curiosa sobre papagaios, aproveitando a que 
lhe resta nos celebres versos de pé quebrado, por lhe 
não encontrar talvez sentido apropriado. Eil-a: 


Papagaio penna verde, 
Alto mysterio do céo. 


Quem do animal que mechanicamente repete a 
voz humana e tanto se presta ao ridiculo pela sua 
obtusidade conseguiu fazer alto mysterio do céo? Que- 
remos crêr que só essa tradição da sua ingerencia nos 
mysterios de amor, que veio do fundo do oriente ás 
nossas plagas, que veio do heroe inconsciente do 
Quha Saptati ao companheiro do Principe Cornudo 
sergipano, que veio da poesia persa aos lais amorosos 
de Maria de França, que veio dos contadores e troveiros 
medievaes à quadrinha sertaneja de namorico: 


Papagaio louro 

Do bico doirado, 
Leva esta carta 

Ao meu bem amado. 


Foi, pois, o amor o autor da miraculosa trans- 
formação, o amor que até, no forte cantar do floren- 
tino: muove al sole ed altri stelle! 


Historias de relogios 


No folk-lore dos sertões de Nordeste, os relo- 
gios são assumpto para grande numero de racontos 
humoristicos. Concorrem os mesmos, em quantidade 
e qualidade, com os a respeito de papagaios. 

Não é isso para admirar, quando se sabe a pro- 
funda ignorancia dos matutos e que os relogios de 
algibeira e, sobretudo, de parede, só chegaram ao 
sertão em época mais ou menos recente. Ainda no 
começo do seculo passado, era rarissimo haver um re- 
logio de pendulo no interior do Brasil. Muitas vezes, 
havia mister que um habilidoso os fabricasse, tão 

difficil era vir um do Reino, como se dizia. 
' No Museu Historico, por exemplo, existe um re- 
logio desses fabricados no interior do Brasil. Foi 
feito todo elle, em 1815, no Curral d'El-Rey, hoje 
Bello Horizonte, por Manoel José da Infelicidade. 


No seu livro, «O Ceará» («ad ridendum ») conta 
João Brigido duas anecdotas sobre a sensação produ- 
zida nos sertões pelos relogios. No Icó, um do advogado 
Manoel Hortencio dera que falar. Certa vez, a popu- 
lação da então villa declarou-se perdida, porque o 
dia não queria mais voltar. Apinhára-se aterrada à 
porta das egrejas, rezando e clamando por soccorro 
do céo. Emfim, nasceu o sol. Era tudo uma diabrura 
do relogio de parede do Manoel Hortencio, que se 
adeantára e batera cinco horas da manhã, quando era 
“apenas meia noite. 
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No Crato, o negociante Bilhar puzera um freguez 
matuto a dormir numa sala, onde havia um relogio 
dos chamados de «bordão», especie de carrilhão an- 
tigo. O'pobre homem estava já pegando no somno, 
quando ouvio um zum-zum horrivel. Ergueu-se de 
cabellos eriçados, a tremer. Então, começaram as fa- 
nhosas e descompassadas badaladas. Não teve duvidas, 
abrio uma janella, saltou para a rua e pernas para 
que te quero!... 


Alguns criticos vêsgos, ou myopes, entenderam 
de enxergar no meu pequeno, despretensioso livro 
«Casa de Maribondos», uma série de contos. Entre- 
tanto, elle nada mais é e nada mais quer ser do 
que um anecdotario folk-lorico do Ceará, onde aquellas 
pilherias são applicadas a pessôas conhecidas é cujos 
nomes mal disfarcei. Ahi conto a «piada» authen- 
tica do relogio do Guimarães, o Joaquim, filho de 
dona Anninha Guimarães, rendeira do sitio Muritipuá, 
que ainda hoje pertence à minha familia. Elle voltára 
com dinheiro da Amazonia e trouxera um relogio de 
oiro, mas não lhe sabia ver as horas, porque era anal- 
phabeto. No emtanto, aquella joia espantava os po- 
vos de Mecejana e adjacencias. Demos, a proposito 
a palavra à propria «Casa de Maribondos »: 

«... de instante a instante, para fazer figuração, 
puxava do bolso o seu immenso relogio de oiro de qua- 
torze quilates, marca Locomotiva, uma verdadeira ce- 
bola, envolto nas malhas multicôres de uma bolsa 


de seda com borlas. Demorava com elle na palma da 


mão a olhal-o dois ou tres minutos, guardava-o e da- 
hi a pouco repetia o mesmo acto, 

Dava-lhe corda, cuidadosamente, todos os dias, 
porém, como não sabia lêr, não podia ver as horas. 
Sabedor disso, o velho Tristão pôz-se um domingo por 
traz delle, durante a missa. Quando sacou do bolso 
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ante os olhos maravilhados dos matutos o já celebre 
tacho de oiro, perguntou-lhe maldosamente: 

— Joaquim, que horas são? 

O Guimarães guardou depressa o relogio no bol- 
so, como se tivesse medo que o furtassem, e indagou 
de mão modo: 

— Para que você quer saber? 

-— Porque tenho de almoçar em casa do Pedro 
Gato, às dez e meia. 

— Ah! eu sou inimigo do Pedro, como você sabe... 
são as mesmas horas de hontem a estas horas... 

As moças sorriam à socapa. O Tristão insistio: 

— Anda, Joaquim, não sejas mão, dize a hora 
para mim que sou teu amigo. 

— Não digo e, si você tem inveja do meu relogio, 
beba agua e durma menos, ou então compre um igual, 
para não andar assim, em publico, pedindo horas em- 
prestadas aos outros...» 


Outras anecdotas, não menos interessantes, con- 


“tam-se no Nordeste, neste mesmo genero. 


A Sé de Fortaleza possue numa de suas torres um 
grande relogio, que nunca vi funccionar, e all vivi 
de 1888 a 1909, com pequenas ausencias. Mas dizem 
que já funccionou, Ha muito tempo, quando se conclu- 
iam as obras de carpintaria da igreja, dois matutos 


"nella appareceram, visitando-a. Eram do Armeiroz e 


estavam loucos para subir na torre do relogio. Achando 


— fechada a porta que lhe dava accesso, meio acanhados, 


| 


falaram ao mestre carapina que dirigia as obras no 


momento: 

— «Seu freguês» (affectuosamente, empregaram 
este tratamento de uso corrente entre desconhecidos, 
nas villas do interior), «seu freguês », nós desejavamos 
muito subir até o « relois ». « Vosmincê » podia nos dar a 
chave um «tiquinho »? 
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O carapina entregou-a e ensinou-lhes como de- 
veriam subir na torre. Não os acompanhava, por cau- 
sa da sua occupação. Mas tivessem cuidado com a 
escada e, sobretudo, não mexessem no machinismo 
do relogio. Já alguns meninos tinham bolido nelle 
uma vez e o desmantelado. Elles prometteram a maior 
circumspecção. 

Subiram a escada de caracol, meio espantados 
com a machina que viam lá em cima, suspensa sobre 
suas cabeças, e com OS grandes pesos pendurados em 
cabos de aço. Lentamente chegaram ao ultimo andar da 
torre, onde havia o sino que dava as horas do relogio. 
A" sua frente, abria-se uma setteira pela qual, maravi- 
lhados, divisaram a cidade. A gente parecia iormigas, 
caminhando pelas ruas das Flôres e Senna Madureira, 
O braço de ferro do martello do relogio atravessava a 
setteira. No prazer de apreciar a vista, querendo con- 
templar o mar, que se estendia, muito verde, além do 
Quartel de Linha, da fortaleza, dos coqueiros do Pir- 
ralho, os dois debruçaram-se por sobre o martelo. 
Nisto, um ranger horrivel, um desenrolar de corda, 
um chiado, um barulho medonhos e aquelle braço de 
ferro estremecendo!... Os dois olharam-se, algidos de 
espanto. no 

— Compadre da minha alma, nós se «encostou » 
nesse pedaço de ferro e desmantelamos o «bruto », 
«cuma » os meninos!... 

— Bem que o homem disse! 

O braço de ferro do martello ergueu-se, repellindo- 
os e, caindo sobre o metal do sino, produzio um fragor 
horrendo naquelle ambito estreito, Era a primeira pan- 
cada do meio dia, De olhos esbogalhados, um dos ma-. 
tutos gritou para o outro: 


— Compadre, segure o braço delle, sinão elle 
quebra tudo! 


E ambos penduraram-se ao travessão de ferro. Ape- 
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| sar de seu esforço, e de seu peso, o martello continuou 
a bater as doze pancadas até a ultima, um tanto mais 


fracas, 

Lá de baixo, o mestre carpinteiro sentio que as 
pancadas eram, por assim dizer, tropegas. Subio a es- 
cada em espiral ás pressas, afim de verificar o que 
havia. 

Quando chegou em cima, o relogio acabára de dar 
horas. Encontrou os dois pobres matutos suando frio, 
brancos como cal, assombrados. 

E, antes que perguntasse qualquer coisa, o mais 
animoso delles explicou: 

— «Seu freguês », « vosmincê » desculpe... mas não 
foi por gosto, não! A gente, sem querer, «mode » 
ver a vista, se encostou naquelle ferro... A gente não 
sabia... E «foi», desmantelou-se «tudinho », «seu » fre- 
guês!... Nós «seguremo» elle, «cuma» quem segura 
touro pelos chiíres, «mode» elle não acabar tudo, 
«mas porém» elle é muito forte e bateu emquanto 
pôde!... « Vosmincê » tenha paciencia e nos perdõe, mas 
o «relois» está todo desmantelado!... 


E o carapina, vendo aquella engrenagem a func- 


cionar como si nada tivesse havido, ria-se como um 


perdido... 


Outra vez, foi em Baturité. Um sujeito do alto 
sertão hospedára-se em casa de um tal Bonates. No 
quarto que lhe deram para dormir, havia pequeno re- 
logio de cabeceira sobre a tampa de um bahú de ce- 


“dro. Na hora do café, no dia seguinte, o hospedeiro 
“perguntou ao sertanejo como passára a noite. 


— Em claro, Não preguei olho um instantinho... 
— Por que? Teve alguma dôr? 
— «Inhôr» não. Eu estava, mas era «maravia- 


- do»! 


E 
v 
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— Maravilhado de que? 

— Ora de que? Daquelle «sujeitinho redondo » 
que «vosmincê » deixou «em riba» do bahá de cedro. 
Elle velou a noite inteirinha commigo. Eu nunca pensei 
que um bichinho tão pequenininho pudesse trabalhar 
assim no escuro, sem luz nenhuma! Credo!... 


Havia no Quixadá um negociante de fazendas, que 
costumava hospedar em sua casa os freguêses do alto 
sertão. Uma noite, pôz a dormir na «sala da frente » 


um fazendeiro dos Orós. Alli havia sobre um consolo | 


um pequeno relogio de cabeceira. Pela manhã, não o 
ouvindo tocar, o dono procurou-o e vio-o no chão 
todo despedaçado. Apanhava-o, penalizado, quando o 
hospede delle se approximou e falou, sorrindo: 

— Arre, diabo! Fui eu quem quebrou este damna- 


do!... Eu queria dormir e não podia com este «grilo 


de ferro» cantando ahi sem parar. Tangi elle, gritei 
e nada, era só cantando, só cantando! « Entonces », 
lá mesmo da rêde «papoquei-lhe» a bota «em riba» 
e esbandalhei elle todinho!... Que serventia tem esse 
«grillozinho » meu senhor?... | 


Mas a melhor ainda se passou na capital do 
Ceará. Um matuto apatacado do Riacho do Sangue, 
vindo pela vez primeira à capital, foi à relojoaria 
Mesiano e adquirio um bello relogio de pendulo para 
a sua casa, Pagou por elle uns trezentos mil réis. Achou 
que tinha feito grande compra e merecia certa grati- 
dão da parte do relojoeiro. Vendo numa vitrine um pe- 
quenino chronometro de platina que valia contos de 
réis, elle, que nunca ouvira falar nesse metal e pensou 
aquillo não fôsse nem prata, disse, sorridente, ao 
Mesiano: 

— «Seu» moço, eu lhe comprei um relogio tão 
grande e tão caro que «vosmincê» bem podia me dar 


E: a! » 
Sae Ca k / 
a E AA e 
LR A E 
PEN ' Niva 
no ) O . DV NU 14% 
"o E ga SAL a 
: É A % A 7 / 
| Bro 


| Ne peqmenininho aqui, esta «besteirinha» de relo- 
gio, de o + 


ir 
Ha FA proposito de relogios, dizem em Fortaleza, que ! 
“o da Alfandega é tão disciplinado que, nos dias fe- | 
“Tiados, quando se não abre Pao repartição, não E 
trabalha... ND 
ul a a 
A Nessa cidade, levava um carregador aos hombros | lato 
| E pela ; soalheira um relogio de armario, arreou-o a uma 
esquina, afim de descançar, e estava a limpar o suor dia 
o rosto, quando delle se acercou um engraçado, pu- PAR 
“xou o relogio da algibeira e disse-lhe: 
“ — Amigo, por que não usa um destes?... E' mais 
ng modo. : 
pio 
HM 
E 
ch 
ps. N 
ça a! 


Cabeças chatas 


Desde muitos annos, é conhecido em todo o Bra- 
sil o appellido dado aos cearenses e bem apropriado 
— cabeças chatas. 

Com efíeito, entre os filhos do nosso paiz, o cea- 
rense, como o piauhyense, o rio-grandense do norte | 
e certos maranhenses, se faz notar pelo achatamento 
da cabeça nas partes de cima e trazeira. 

Apezar desse traço ser commum aos seus vizi- | 
nhos, como já disse, sómente a elle se deu a alcunha | 
famosa. 4 

E" difficil achar sua origem, explical-a. No Ceará, | 
é opinião geral que esse achatamento provém da mania | 
de dormir em rêde, o que explicaria o dos outros, tam- 
bem useiros e vezeiros em tipoias, macas e fiangos. 
Mas, quanto à razão por que só ao cearense se applica 
o termo, ninguem sabe nada, 

Não consta que os indios daquella região usas- | 
sem qualquer systema de modificar a fórma da caixa | 
craneana, como outros muitos do continente, onde, | 
em zonas afastadissimas, houve tribus que tiveram o | 
mesmo appellido. Lembro-me de uma, a que se refere 4 
La Condamine, na sua Voyage de la riviêre des Amanes. ; 

Eram os omaguas, a que os portuguêses denomi- : 
navam Cambevas, ou cabeças-chatas na lingua geral. | 
Tal antonomasia, lhes vinha do facto de terem o habito 
bizarro de imprensar a cabeça dos recem-nascidos entre 
duas taboas, de maneira a ficarem achatadas e se 4 
parecerem com a lua cheia, dn 


CABEÇAS CHATAS | 29 


Lewis e Clarke, bem como d'Orbigny, resgistram 
outros cabeças chatas no territorio dos Estados-Uni- 


“dos e da Columbia inglêsa, todos hoje desapparecidos. 


Eram os killamocks, os clastops, os tchinnuks e os 
catlamahas. Praticavam com os meninos a mesma 
operação dos omaguas. E taes viajantes asseguram 
mais que esse uso estava espalhado entre todas as 
nações indianas que habitavam as montanhas Rocho- 
sas. Às crianças passavam, geralmente, um anno e 
meio com o craneo apertado pelo instrumento de 
tortura. Depois, ficavam mesmo parecidas com a lua 
cheia... 

Essa usança barbara era propria, tanto na America 
do Sul como na do Norte, dos indios da parte occi- 
dental. | 

Na parte leste, era quasi completamente desco- 
nhecida. Não consta que em tempo algum os naturaes 
da região nordestina a tivessem praticado. Não ha 
vestigios desse desejo de igualar a cara dos infantes 
à lua cheia, salvo si algum ethnologo minucioso qui- 
zer identificar Cambeba, localidade cearense, com o 
cambeva, cabeça chata, dos portuguêses do Pará, em 
1762, conforme o depoimento de La Condamine, 


Ha quem attribua, no emtanto, à designação cabe- 
ca chata uma origem patriotica. Durante as lutas que 
se travaram entre lusos e brasileiros, após o grito do 
Ypiranga, as milicias do Ceará tiveram de marchar 


para o Piauhy e combater a tropa de linha do coronel 


português Fidié que se não queria ir embora, fez 
medo a muita gente, varreu a metralha os pobres 
matutos no campo do Retiro do Genipapo; mas aca- 
bou perdendo homens e canhões, e vencido. 
Emquanto os soldados lusitanos usavam um gu- 
ritão de couro, alto e afinado no topo, os milicianos 
sertanejos traziam á cabeça uma barretina de sola 
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lustrosa, mais baixa e alargada na copa. Dahi, então, 
a alcunha de cabeças chatas e a razão por que não 
é dada tambem áquelles outros que a possuem da 
mesma fórma e já enumerámos. 

Assim, o appellido viria da indumentaria e não 
da fórma da cabeça. Tal origem, é, sem duvida, mais 
lisonjeira para os descendentes dos corajosos serta- 
nejos da marcha de Caxias do que nenhuma outra. 
No emtanto, não é prudente acceital-a de olhos fe- 


chados. Ha nella qualquer coisa de romantico, de: 


arranjado, que faz desconfiar. 


E" muito difficil em materia de folk-lore, determi- 
nar com precisão o berço de qualquer manifestação de- 
mologica. A razão diz-nos que é melhor acceitar a 
explicação da cabeça achatada pela rêde e que tal 
alcunha não passou a rio-grandenses do norte, piau- 
hyenses, etc., por circumstancias de varia natureza, 


ou porque a impressão causada pelo cearense fôsse | 


maior. Todavia, a analogia accorre em favor da ori- 
gem heroica, dizendo que os catharinenses devem 
seu appellido de barrigas-verdes, não á côr de seus 
ventres, que nunca foram esmeraldinos, porém à da 
veste, ou collete do uniforme, dos seus terços colo- 
niaes, cujos soldados se ufanavam de haver marchado 
primeiro que os outros contra os castelhanos que 
- mvadiram a capitania de São Pedro do Sul. 

In dubio pró réo. 


A proposito desse assumpto, recebi ha tempos a 
seguinte carta que estampo, data venia: 

" «Prezado dr. Gustavo Barroso. Muito saudar. A 
origem heroica a que propende para explicar o appel- 
lido de «cabeça chata» dado ao cearense, apoiado 
na analogia do catharinense dever a aleunha de «bar- 
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seus antigos soldados — despertou-me o maior da at- 


tenção. E' que eu sempre attribui, sempre vi attri- 


buir-se o appellido de «barriga verde», com que vi- 
samos não só o catharinense, mas o paranaense e o 
rio-grandense do sul, ao facto de habitarem a parte 
«baixa» do paiz, a parte humida e fria — «terra de 
sapos » como a chamamos, nós do Centro e do Norte 
da Republica. 

Tem seu pouco de logica a persuasão em que fico 
de que «barriga verde» se origina, pois, da côr es- 
meraldina do ventre dos batrachios. 

Releve-me a ninharia do assumpto com que venho 
roubar-lhe a attenção, pelo desejo nutrido de pôlo 
ao par duma velha observação. Com os meus me- 
lhores votos pela sua saude, admirador muito sin- 
cero, (a) Aureliano Leite ». 


Aventando, em consequencia do desenvolvimento 
dum raciocinio, a possibilidade da origem do termo 
cabeça chata, nos antigos guritões militares da luta 


— pela independencia, nada affirmei em definitivo. Antes 


rendi uma homenagem á bravura incontestavel dos 
milicianos meus patricios, que, no campo do Geni- 
papo, arrostando a metralha portuguêsa, fôram mor- 
rer, segundo o affirma o historiador, Abdias Neves, na 
sua «Guerra do Fidié», à bôcca das peças, «com um 
desamor pela vida, que pasmava os soldados, pouco 
affeitos a similhantes actos de heroismo. » 

Quiz deixar patente, e julgo que o fiz, não vir 
tal alcunha do indigena, sobretudo do habito que al- 
gumas tribus tinham de achatar a cabeça dos recem- 


“nascidos com um apparelho especial. Aliás, esse acha- 


tamento não é feito propriamente no sentido em que 


é chata a cabeça do cearense. À chatice desta é de 


baixo para cima e sobretudo da parte occipital. A ar- 
tificialé no sentido de tornar a fronte deitada e o craneo 
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expremido verticalmente. Tratando desse costume, no 


seu monumental «Essai sur Pinégalité des races hu- 


maines», o conde de Gobineau explica: 

«Cette coutume n'est pas, d'ailleurs, exclusive- 
ment particuligre ao Nouveau Monde; Iancien en a 
eu des exemples. C'est ainsi que, chez plusieurs na- 
tions hunniques, d'extraction en partie étrangêre au 
sang mongol, les parents employaient le même procedé 
qu'en Amérique pour rapêtrir la tête des nouveaux 
nés et leur procurer plus tard une ressemblance fa- 
ctive avec la race aristocratique («dolicocêphale »)... 
on doit croire que les indigênes americains ont eté 
amenés au désir de retoucher 'apparence physique 
de leurs génerations par qualques indices qui les 
portaient à considérer les fronts fuyants comme la 
preuve d'un developpement enviable des facultés acti- 
ves, ou, ce qui revient au même, comme la marque 
d'une superiorité sociale quelconque. » 


Eis ahi a razão da existencia dos cambevas de. 


la Condamine. A cabeça chata do cearense nada tem a 
vêr com isso, 

Quanto aos «barrigas verdes», o ilustre mis- 
sivista parece que não tem razão. Attribue a antonoma- 
sia ao ventre dos batrachios, que acha esmeraldino. 
Julgo que não, Ainda não vi sapo ou rã de barriga 
verde. São antes acinzentados e brancos, ligeiramen- 
te esverdinhados alguns. Esmeraldinos nunca. Ade- 
mais, o appellido nunca, segundo me conste, foi ap- 
plicado a gauchos e paranaenses, e mesmo o Paraná 
não se póde enquadrar na classificação de «parte 
baixa do paiz», de «terra de sapos» a que allude. 
O Paraná é bastante montanhoso. 

A origem do uniforme é mais facil de ser compro- 
vada. Muitos documentos mostram-nos no meado do 
seculo XVIII o celebre regimento da Ilha de Santa 
Catharina, de colletes verdes, e os terços das milícias 
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locaes tambem, em varias épocas. Ha mais a analogia 


“em favor disso. Em qualquer provincia do Brasil, em 


meados do seculo XIX, a gente da localidade, cujo 
batalhão da Guarda Nacional tinha os paramentos 
da frente do uniforme de côr verde, era logo intitulada 
«barriga verde». Coube tal titulo, no Ceará, ao povo 
de Maranguape, como é notorio all em meio das 
pessoas que conhecem as tradições locaes. Tambem, 
por causa dos chouriços e dragonas verdes e amarellas 
chamavam a alguns perequitos. 


As deformações artificiaes e bizarras da cabeça 
são usadas em dezenas de tribus de toda a parte do 
mundo, tendo já sido assignaladas por Hippocrates e 
Herodoto como praticadas pelos Macrocephalos da Scy- 
thia meridional. Os sabios modernos têm descoberto no 
sul da Russia e mesmo na Europa Central e Occidental 
craneos antiquissimos apresentando visiveis signaes 
de deformação. Assim, está scientificamente provado 
que povos de origem RE praticavam o achatamen- 
to do craneo. 

Deformações semelhantes já fôóram verificadas na 
Oceania, na Asia Menor e até na Africa. Todavia os an- 
thropologos estão de accordo em assegurar que a ter- 
ra classica das deformações craneanas é o continente 
americano. 

Taes deformações eram praticadas na mais tenra 
infancia, ora nas crianças dos dois sexos, ora nas do 
masculino sómente, com taboas, com correias, com 
fôrmas de barro, ou com compressas de outra natureza. 


“Tambem se modelavam os craneos das crianças peque- 


ninas, emquanto a moleira se não fechava, com as mãos, 
com os cotovellos, com os joelhos, barbaramente. Mui- 
tas vezes, a victima não resistia à operação, outras 
sobrevivia com as faculdades intellectuaes aífectadas. 
Mas, quando as compressões eram lentas, parciaes e 
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progressivas, o cerebro resistia e ia se modelando 
pela fórma que a sua caixa aos poucos tomava. 


As variantes de achatamento da cabeça eram jn- . 


contaveis. Topinard diz na sua « Anthropologie » que 
cada povo, ao principio, cada tribu, depois, e cada fa- 
milia, por fim, tinha sua fórma especial, pela qual se 
distinguiam, 

O anthropologo Gosse, autor do notavel livro 
«Essai sur les déformations artificielles du crâne» 
descreve dezeseis especies de achatamentos da ca- 
beça, das quaes dez cabem à America. Topinard reduz 
todas as deformações a dois generos: o que deprime a 
testa e o que a levanta, «couché » e «dressé ». Ambos 
comprehendem varias especies e diversas variedades. 

Ao ultimo genero pertencem a « deformação do oc- 
cipital», observada nos indigenas da costa peruana, 
em alguns guelches, no archipelago de Vancouver, 
na Malasia e em varios craneos achados em França: 
a «quadrangular», encontrada na America do Sul e 
nos 'pewes, a que se reporta o sabio Morton; a « cunei- 
forme» estudada por Gosse, que era praticada pelos 
nahõas, antepassados dos aztecas, e que ficou em prati- 
ca entre os natchez da Luisiana e os chinooks:; além 
desses, os naturaes de Taiti, no outro hemispherio, 
usam-na; a «trilobada », que é a mais celebre, em que 
a cabeça toma a fórma dum trevo, em voga na ilha 
dos Sacrificios, no golfo do Mexico; e a «cordiforme » 
(forma de coração), que foi estudada por Broca em 
craneos do Perú. 

No primeiro genero enquadram-se o «achatamen- 


to da testa», que se tornava fugidia, usado pelos az-. 


tecas e encontrado num craneo primitivo em Tolosa, na 
França, deformação a que aquelle povo denominava 
da coragem. A «cuneiforme-deitada » dos caraibas, dos 
guaranys do Norte e de algumas tribus de Vancouver. 

A maior parte dos flat-heads (cabeças chatas) de 
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Morton, segundo Topinard, estão nesse caso. À «de- 


| formação symetrica » dos antigos aymarás do alti-plano 


boliviano. À «macrocephala » citada pelos antigos, des- 
cripta por Sitrabão e Plinio, estudada em craneos 
francêses, nas suas duas subdivisões — «annular» e 
«bilobada», por Foville e Lunier. A frontal simples, 
propria da Europa, 

Os povos selvagens, com o fito de se embelle- 
zarem, de se tornarem medonhos, de imitarem outras 
raças, ou com qualquer outro fim bizarro, não fica- 
vam sómente nisso. Elles faziam dos beiços desmesura- 
damente dilatados verdadeiras prateleiras, das orelhas 
distendidas abas de calantica, dos orgãos genitaes es- 
ticados, como que 'aventaes, o que era corrente entre 
certas tribus da bacia do Paraguay. Os hbotocudos, 
além do botoque do labio, achatavam os ossos do nariz. 
Os hunos e keiphiges, os mongões, deformavam-se 


'“ nasoparietalmente. Havia tribus barbaras que ampu- 


tavam os dedos minimos, outras que queimavam len- 
tamente as plantas dos pés, algumas que faziam 
crueis incisões no canal da urethra e muitas que ar- 
rancavam os dentes incisivos. Letourneau descreve ha- 
bitos horrendos. «L'homme est un animal intelligent 
mais aussi un animal bizarre», diz, serenamente, o 
sabio Topinard. 

Actualmente, quando as nossas damas gentis ajn- 
da furam as orelhas para nesses furos pendurarem 
bichas, brincos e argolões; quando os nossos sertanejos 
serram hbarbaramente os seus dentes incisivos, de 
maneira a fazê-los pontudos, não devemos vêr nessas 
praticas sinão a sobrevivencia das antigas tsanças 
de nossos barbaros avós, 


Tudo, no fundo, uma questão de orgulho. E” para 
enfeitar-se e para distinguir-se, que o homem pratica 
esses costumes brutos e bizarros. Quando elle via que 
os seus inimigos tinham craneos largos, afim de mos- 
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trar-se superior, procurava fazer o de seus filhos 
elevado como uma torre. Essa dolicocaphalia artificial 
ainda hoje, nas excavações, no Mexico ou no Perú, 
faz com que se distingam os craneos dos conquista- 
dores dos dos conquistados, 

S1 estes eram dolicocephalos, o vencedor procurava 
achatar o seu craneo, afim de se não confundir com 
elles. E muitos povos brachycephalos admittem mes- 
mo que essa foi a sua origem, | 

Na America do Sul, as tribus que praticavam as 
deformações artificiaes do craneo eram principalmente | 
duas: os omaguas, observados por La Condamine, e os 


cambevas, a que se referem os nossos historiadores. 


Os primeiros viviam na Amazonia; os segundos, nas | 
regiões do alto Paraguay e de Matto Grosso. 

Não ha noticia, pois, de cabeças chatas, na ex- 
pressão scientifica de Morton, flat-heads, na região 
nordestina do Brasil, onde os tupys, que a habitavam, 
e as outras nações que elles denominavam tapuyas, ou 
estrangeiras, com a mesma significação do termo gre- 
co-romano: barbaros, como Carirys, Tymbiras, Annas- 
sés, Jaguaribaras, etc. não consta tenham praticado 
a usança cruel e horrenda, 

Eis ahi o motivo por que procurei, na tradição 
sómente, uma explicação para o termo cabeça chata, 
applicado especialmente aos cearenses, meus patricios. 


Olhapins e Olharapos 


Na peninsula Iberica, chamaram-se Olhapins e 
Olharapos a gigantes horriveis, de varios olhos, ou 
de um olho só, estes descendentes dos Cyclopes da 
antiguidade classica, 

Taes monstros tambem vivem nos nossos sertões 
e delles conta-se curiosa lenda. Rodrigues de Carva- 
lho colheu-a na Parahyba para o seu « Cancioneiro » 
e eu apanhei-a no Ceará, para o meu « Terra de Sol». 

A historia é esta: 

« Algumas moças, perseguidas por gigantes hor- 
rendos, de tres olhos, dois olhos e um olho só, trepam 
em arvores e cantam, para afugental-os, esta lenga- 
lenga: 

— Que eu cama-cama 
Que eu catolé 

O" zarizé! 

Cum zarizé! 

— Caxori-coli-xulé, 

O" cum manga! 

Cum manqueira 

Pois manué! 

Cum manué! 


Os gigantes procuram derrubar as arvores, ron- 
“cando: 
(o  ZATIZe | 
Cum zarizé! 
PAULA Rath ATE o DD a 
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Em 1912, ao publicar « Terra de Sol», sem a ob- 
servação dos folk-lores com que estes quatorze annos 
me têm enriquecido, não podia fazer grandes commen- 
tarios a essa lenda, Com ligeireza assignalei, porém, 
o caracter bilingue da cantilena? esquecendo os pro- 
nomes e outros vocabulos lusos, decerto alli interea- 
lados posteriormente, e dizendo que a mesma era 
africana e indigena, 

Commentando generosamente o meu livro em lon- 
go estudo publicado no «Correio de Campinas», de 


4'de julho daquelle anno, meu mestre João Ribeiro ac- 


ceitou a redacção mixta do raconto, sem entrar em in- 
dagações sobre sua linguagem e sómente comparando-o 


com as lendas peninsulares de Olhapins e de Olharapos. 


Mas, recentemente, uma pessôa, versada em lin- 
guistica dos indios brasileiros, tanto na lingua geral, 
como nos dialectos dos criachauás, dos maués, dos 
coarys, dos pinagés e dos camararés, me offerece as 
seguintes traducções dos mysteriosos versos daquella 
lenda: Cama-cama é uma joven, uma rapariga da 
tribu camararé; catolé, nascido na serra, de onde o 
nome da pequena palmeira serrana: zarigué corrom- 
pido no relato em carizé, brado de soccorro; cum 
zarizé ! muito soccorro, ou soccorro a muitos; cum, 
muito, muitos; caxori, monstro ; coli, feio; aulé, fe- 
dorento; manga, audaz; manué, mão, ruim, 

Restam as palavras portuguêsas da lenga-lenga:; 
«que», «Pois» «eu », «pau» e «manqueira ». 

* Com estes dados, repitamos a canção das rapa- 
rigas de maneira a ser entendida. 


Sou moça camararé, 
Nascida na serra, 
Soccorro! Soccorro! 
Muito soccorro! 
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Um monstro feio e fedorento, 
muito audaz e aleijado! 
Máu, muito mau! 


Eis agora o que roncavam os taes monstros, os 
taes «caxori», de certo zombando dos seus gritos: 


Soccorro! Muito soccorro! 
RR Paulo cbantsPadh.: 


E abalavam as arvores e nellas batiam, furiosa- 
mente. Mas tudo, nessas historias, por toda a parte, 
entre todos os povos, termina sempre bem. Um lindo 
passaro, de rica plumagem, veio pelos ares, pousou 
na arvore e voou, levando comsigo as moças da tribu 
camararé. Era um principe, ou cacique, ou tucháua, 
ou morubixaba, encantado, que casou com a mais 


- bella das tres... 


A nova exegese dessa curiosa lenda dos nossos 
Olhapins não retira à sua lenga-lenga o caracter bi- 
lingue que eu lhe apontára no meu livro, ha tres lus- 
tros quasi. Porém transmuda-o. Em logar de ser africa- 


“mo-indigena, como eu cuidára, verifica-se de modo 


insophismavel que é simplesmente luso-indigena. 


Testamentos de Judas 


Até hoje ainda se conserva no Nordeste brasileiro, 
especialmente no Ceará, uma tradição que Já desappare- 
ceu de quasi todo o Brasil: o enforcamento do Judas no 
sabbado da Alleluia e a distribuição do seu testamento, 
em verso, Nos logarejos do interior, este é copiado, a 
mão, em folhas de papel almasso, que se distribuem en- 
tre uns quinze ou vinte amigos. Nas cidades, quando 
existem typographias, imprimem-nos e mettem-nos por 
debaixo das portas de todas as casas, de madrugada. Ás 


vezes, vendem-nos pelas ruas, a tostão, como os jornaes.: 


Esses testamentos têm por fim mexer, intimar, 
unticar, com varias pessõas, tornando-as ridiculas, al- 
ludindo a seus defeitos. Tenho em mão um delles que 
póde servir de exemplo ao assumpto. Saío no jornal- 
zinho humoristico «o Garoto » de Fortaleza, em 18 
de abril de 1908. Suas quadras são as typicas dos 


testamentos em geral, Todas, mais ou menos, se me-. 


dem pela mesma craveira, 
Eis alguns dos seus legados: 


Ao Annibal, inspector, 
pretensioso, sem nome, 

eu deixo, meu Deus, qu'horror! 
as minhas unhas de fome, 


A Eleuterio Catolé, 

ó talentoso magriço, 

por ser quasi uma «muié » 
o meu bigode postiço, 


TESTAMENTOS DE JUDAS pa: 


Ao platonico Genuino, 
amigo do coração, 

um barril de vinho fino, 
para tomar um pifão, 


Mario Ribeiro, caipóra! 
(«funil» como nunca vi!) 


Deixo-te, à ultima hora, 
Um grogue de paraty... 


Ao T. Goyana — genial 
(fala inglês divinamente) 
da Guarda Nacional 

deixo a celebre patente... 


Os estudantes e rapazes do commercio são, quasi 
sempre, nas cidades, os autores dessas versalhadas; 
mas a inspiração dellas lhes veio da alma popular, que 
as criou e lhes transmittio sua tradição. Quatro ou 
cinco estrophes dum testamento bastam para dar 
uma idéa nitida do seu espirito. Collecional-os, ou 
repetil-os, seria enfadonho e inutil. A sua graça é 
local: ella decorre do conhecimento dos individuos 
troçados e dos factos de sua vida. Sem isso, os lega- 
dos nada exprimem, 

O interessante, no emtanto, é verificar que nem 
mesmo essa manifestação folk-lorica é filha unica de 
nossas terras e de nossas raças. Nós a encontramos 
do outro lado do Atlantico, como quasi tudo quanto 
“guarda a memoria do nosso povo e relata a sua fa- 
“cundia, nas horas de lazer, e canta a sua alma, nos 
momentos festivos. 


Estudando, no Journal des Débats, o folk-lore da 
Bretanha, que faz o encanto das obras de Luzel, Ana- 
tole le Braz, Adolphe Orain e Paul Sébillot, o sr. Paul 
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iria da iq Da Seo iai e 


SRA o cita a e me nte ria 


Gruyer conta-nos os testamentos que o povo daquella 
provincia de França costuma attribuir a este ou áquel. 
le animal, Segundo os seus commentarios, a inspira- 
ção de taes peças vem da idade-média, e quero crêr 
que se vá prender ao cyclo do Romance da Raposa, 
elle mesmo resultado das fabulas e contos symbolicos 
de bichos, vindos do Oriente, das paginas dos contos 
budhistas e dos divans persas e arabes. 

Allude o sr. Gruyer, baseado, sobretudo, nas ob- 
servações de François Luzel, a varios testamentos 
dessa natureza: o da Vieille Truie, que lega um chou- 
riço ao cura da aldeia e o focinho ao vigario; o Testa- 
ment de la Chêvre, que deixa a lingua a Jeannette 
Le Bon e os chifres à Le Queré, o côxo, e a Gabriel 
La Pon, cuja esposa é amavel e sait accueillir tout be 
monde et ne fait refus à personne... 

Atfirma o autor do estudo citado que o fim desse 
testamento é de tal modo salé que elle não póde trans- 
crevel-o. Ha, no Nordeste, Judas que obraram da mes- 
ma maneira. O menos que fizeram foi deixar o leitor 
das suas ultimas vontades como herdeiro... 


Quando vejo certos articulistas mostrando a or i- 
gem, nisto, naquillo, das nossas manifestações folk-lo- 
ricas, tenho vontade de rir, Ellas são communs a tantos 
povos, aquém e além mar... 


A gratidão das féras 


No livro V das «Noites Atticas », conta Aulo-Gello 
a celebre e sorprehendente historia do leão e do es- 
cravo, que tirou de um autor erudito, cujas obras 
não chegaram até nós, Apion, appellidado Plistonicés. 

Estava a população de Roma no circo, admirando 
um bando de enormes leões, trazidos recentemente 
da Africa, entre os quaes havia um verdadeiramente 
notavel pela sua ligeireza, porte e vulto terriveis. No 
meio dos infelizes condemnados a disputar sua vida 
a esses animaes, se achava um escravo chamado 
Androclés. Apenas o tal leão formidavel o avistou, 
mostrou-se espantado, approximou-se devagarinho, 
olhando-o, como si o reconhecesse, agitando a cau- 
da festivamente, e, emfim, veio lamber-lhe os pés e as 
mãos. Então, dominando o seu terror, o escravo acari- 
ciou com interesse e alegria a amavel féra. 

A multidão ovacionou ambos e Cesar fez vir à 
sua presença o condemnado. Este contou-lhe ter sido 
escravo do proconsul da Africa, de cuja casa fugira por 
causa dos mãos tratamentos, escondendo-se nos areaes 
desertos. All encontrou uma caverna, e, penetrando 
nella, resolveu habital-a, Mas, dentro em pouco, che- 
gava seu verdadeiro dono, aquelle leão, mal podendo 


“caminhar com o sangue a correr de uma das patas. 


Soltava rugidos de dôr. Ficou meio morto de medo; 
porém, o animal delle se approximou, mostrando-lhe 
a pata ferida, com aspecto submisso. É o escravo, exa- 
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minando-a, vio nella cravado um grande espinho, que 
arrancou sem tardança. Espremeu o puz daquella pata 
inflammada, limpou-a cuidadosamente e tratou-a até 
que de todo sarasse, | | 

Asim, vivêra com o seu amigo leão durante tres 
annos. À féra alimentava-o, trazendo-lhe os melhores 
pedaços dos bichos que caçava. Emfim, certo dia, 
aproveitando-se de sua ausencia, o escravo, cançado 
daquella dura e triste existencia, fugio, sendo a breve 
passo aprisionado por um posto militar. E, agora, os 
dois amigos tinham se encontrado no circo, 

Cedendo aos desejos da plebe, Cesar perdoou ao 
escravo e deu-lhe o leão. Ambos percorreram durante 
muito tempo as ruas da Cidade Eterna, onde todos lhes 
davam viveres e dinheiro, exclamando: Hic est leo 
hospes hominis, hic est homo medicus leonis, 


A" força de ser repetida, a historia do leão de An- 
droclés já se tornou enfadonha. Todavia, tive mais 
uma vez de resumil-a, afim de mostrar de que modo 
curioso as lendas vivem através dos centenarios e mi- 
gram através das mentalidades das épocas e dos po- 
vos. Vejamos como, por intermedio dos iberos ella 
passou o oceano e veio apparecer, vestida de novas 
toupagens, nas terras virgens da America. 

Às paginas 74, 75 e 76 da bella obra do sr. Cun- 
ninghame Graham, recentemente apparecida, « The con- 
quest of the River Plate», está a historia da. Maldonada, 
que os antigos chronistas do Prata juram ter de ver- 
dade acontecido. O illustre escriptor inglez, para nar. 
ral-a, baseou-se em Rui Diaz de Gusman, que affirma 


ter conhecido pessoalmente a heroina do caso, e em. 


Padre del Techo historiador do Paraguay, que, em 
1649, alli achou a memoria do acontecimento tida 
como indubitavel verdade. 
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Resumamos a narração do sr. Cunninghame Gra- 
“han: | 


Quando a fome, os ataques dos Querandis e toda a 
sorte de dilficuldades, alli pelo meio do segundo quar- 
tel do seculo XVI, expulsavam da primeira Buenos 
Aires para Asuncion os colonos espanhoes sob a chefia 
de Ruiz de Galan, uma mulher chamada Maldonada, 
que o padre del Techo acha ter sido antes Biendona- 
da, impellida pela miseria, resolve ir entregar-se aos 
indios, decidida a não soffrer mais. Seguio pela mar- 
gem do rio e, num logar denominado Punta Gorda, 


no Monte Grandes teve de passar a noite. Entrou numa 


cóva e deu de cara com a femea de um puma (leão 
americano), «que estaba en doloroso parto», affirma 
o autor de «La Argentina ». Ella teve medo e, ao mes- 
mo tempo, pena do pobre bicho de seu sexo. Vendo 
que este soffria demais para fazer-lhe mal, tomou 
coragem e servio-lhe de parteira. A puma teve dois 
filhinhos e, em companhia delles e da mãe, a Maldo- 
nada ficou naquelle refugio durante varios dias. À leôa, 
assegura Rui Diaz de Gusman, «como que quedó 
bien agradecida del hospedage por el oficio de comadre 
que usó », e trazia diariamente comida para a sua amiga. 
Mas um dia os indios carregaram-na para a sua 
aldeia, onde a obrigaram a casar com o cacique. Pas- 
sou-se algum tempo e um capitão espanhol, que execu- 
tava uma razzia para obter alimentos, atacou a taba, 
tomou-a de assalto e levou a aventureira espanhola 
para a incipiente Buenos Aires. Lá, ao vel-a, Ruiz 
de Galan ficou furioso. Era uma patricia sua que de- 
sertára no momento mais angustioso para ir viver 
com os inimigos bronzeados e nada mais. Devia ser 
“castigada para escarmento de todos os tibios. Que a 
levassem até à distancia de uma legua dos entrinchei- 
ramentos e a amarrassem a uma arvore, afim de 
servir de pasto, á noite, aos animaes selvagens. 
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«Then occurred an admirable thing»: a primeira 
féra que se approximou da victima foi justamente a 
tal puma, que logo a reconheceu, fez-lhe festas e que- 
dou ao pé della, defendendo-a dos outros bichos até 
amanhecer o dia. E, conclue o sr. Cunninghame Gra- 
han, fazendo-se éco dos autores espanhoes, «the sol- 
diers were astonished at the instinct and the humanity 
of the lioness». Tal qual a plebe do Trastevere. 


A lenda (permittam que assim a chame, porque 
meu espirito de folk-lorista não admitte a veracidade 
desse raconto) continuou, depois, um tanto differen- 
ciada, na vida dos pampas argentinos. Em livro que 
data de uns vinte e nove annos «Nationalist in La 
Plata», o autor inglês W, H. Hudson narra que um 
gaúcho caío do cavallo no meio do pampa e alli ficou 
com uma perna quebrada. Durante a noite, varias 
Vezes, ouvio os urros de um puma em redor delle; 
porém, não teve medo, porque esse animal é «EI 
amigo del Christiano». Tambem ouvira os uivos de. 
um jaguar alli por perto e julgou-se perdido. Entre- 
tanto, o puma atacou a onça e escorraçou-a, defen- 
dendo desta sorte o pobre gaúcho ferido. 

Referindo-se a este caso, escreve o sr. Cunningha,- 
me Grahan: «The history of Maldonada seems almost 
probable, remembering the facts that the puma in 
South America never attacks man, frequently approa- 
ches him, and flies ever from a child if it is threa- 
tened ». 

Acredito na menor ferocidade do puma em relação 
às outras féras sul-americanas, embora os pumas que 
conheço nos sertões brasileiros sejam terriveis, taes 
à nossa cinzenta sussuarana, ou a nossa commum onça 
vermelha, ou a decantada cnça maçaroca, todas ellas 
pumas de variados matizes, chamadas onças pela igno- 
rancia sertaneja. Mas só isso. 


“a 


ti 
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Assim, prefiro acceitar a historia da Maldonada e 
a crença pampeana recente como simples avatares da- 
quella lenda que Aulo Gello tirou de Apion, o Plis- 
tonicés. Vêde, pois, que metamorphoses soffreu de Ro- 
ma até o Rio da Prata esse bizarro conto do leão de 
Androclés. E reforça a minha crença não acreditar 
eu, absolutamente, na gratidão das féras, tanto quanto 
não acredito na das mulheres e muito menos na dos 
homens... 


4 G. Barroso — Atraves dos Folk-lores, 


Fidalgos pela metade 


Uma velha cantiga cheia de ironia e muito conhe- 
cida no Nordeste brasileiro tem este curioso leit-motif : 
duma banda só. Não me lembro mais, embora a tivesse 
ouvido cantar milhares de vezes na meninice, sinão 
dum dos pés dos seus innumeros versos. Dizia assim: 


Todos nós somos fidalgos, 
Duma banda só... 


No começo da Republica, foi governador do Ceará 
o general José Clarindo de Queiroz, um dos heroes da 
campanha do Paraguay. Antes de ser deposto a tiros 
de fuzil e de canhão por ordem de Floriano Peixoto, 
em 1892, formou alli um grande partido politico. Aquel- 
les que lhe faziam opposição, afim de mettêlo à 
ridiculo, resuscitaram a velha cantiga com uma parodia 
apropositada: 


Todos nós somos Queirozes, 
Duma banda só!... 


O balão pegou fogo 
Duma banda só... 


Ainda me recordo de vêr e ouvir os alumnos 
da extincta Escola Militar do Ceará, os cadetes como 
eram chamados, cantando em charola pelas ruas es- 
sas e outras cóplas que a minha memoria pelos annos 
em fóra foi lamentavelmente perdendo. | 
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Parece-me que a origem dessa cantiga popular 
de que se fez um dia arma politica foi um facto oc- 
corrido nos tempos coloniaes, na Parahyba, e ao qual 
se refere o inglez Henry Koster no seu curiosissimo li- 
vro de Viagens. 

Governava a Parahyba Amaro Joaquim e ordenára 
que se prendessem todos os embuçados que costumavam 
à noite perambular pelas ruas, praticando desatinos 
de toda a especie, 

Suas ordens fôram, em virtude de .expressa re- 
commendação, rigorosamente executadas. Pela manhã 
Amaro Joaquim, dirigio-se ao corpo de guarda da po- 
licia e lá encontrou uma meia duzia de embuça- 
dos mettidos no xadrez. Eram todos dos principaes 
habitantes da cidade. 

Um delles chamava-se Nogueira. Não passava dum 
bastardo; porém, como o bastardo de Bayão do celebre 
conto de Eça de Quiroz, nelle se orgulhava a familia 
toda. Seu pae era um dos homens mais distinctos e 
influentes da Parahyba. Sua mãe era uma mulata. 

A conducta desse Nogueira fôra sempre a dum 
verdadeiro scelerado. Já commettera crimes de morte 
e raptára com violencia, rausára, ou rousára, como 
diriam os velhos foráes portuguêses, muitas moças 
de bôa familia, 

O governador desejava do fundo do coração fazêl-o 
julgar e condemnar à morte legalmente. Porém sentia 


“que isso era impossivel. A familia Nogueira oppor-se-ia 


com toda a sua força e influencia, sendo capaz de 
conseguir da justiça a absolvição. 

Amaro Joaquim estava resolvido a castigal-o de 
qualquer maneira. Então, resolveu fazêl-o até onde lhe 
permittisse a sua alçada. E ordenou que o bastardo No- 
gueira fôsse amarrado ao pelourinho e açoitado. 

O preso reclamou contra a ordem. A lei conside- 
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temem gem 


rava os açoites pena infamante. Elle era meio nobre e 
por isso não podia ser chicoteado em publico. 

O governador assentio que elle era nobre pelo 
lado paterno e plebeu pelo materno; portanto, podia 
ser açoitado do lado ignobil, sendo-lhe poupado o 
aviltamento do lado fidalgo. E a sentença foi desta 
sorte cumprida sem que se ferissem os melindres 
e os sagrados privilegios da nobreza... 

Sem duvida, é dessa curiosa resolução que vem a 
ironica cantiga popular: 


Todos nós somos fidalgos, 
Duma banda só... 


O curioso é saber-se qual seria o lado nobre do 
criminoso, Amaro Joaquim, na hora de ser cumprida 
a sua sentença, deixou a escolha a Nogueira. E elle o 
apontou ao verdugo. Porém, infelizmente, a historia 
não nos diz si prefirio dividir o corpo em sentido hori- 
zontal, dando como fidalga a metade da cintura para 
cima e como villõa a da cintura para baixo... Seria 
esta uma divisão intelligente e até mesmo um tanto 
symbolica... 

Amarrado ao pelourinho, na praça da Camara, 
o bastardo recebeu as vergastadas que lhe applicou 
o carrasco, deante de toda a população da Parahyba. 
Depois, metteram-no na cadeia, de onde só o tiraram 
para bordo do navio que o levou a degredo perpetuo 
em Angola, | 

Os innumeros réos da nossa Republica bem andam 
precisados dum Amaro Joaquim em miniatura. Acaba- 
ram-se Os privilegios da nobreza, e do sangue della não 
Testa mais uma gôtta nas veias dessa gente que anda 
por ahi... Dos altos sentimentos da velha fidalguia 
tambem nada mais resta... E os fidalgotes do nosso 
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 regimen hoje em dia não têm mais valor algum que 
os Salve, 

Grande falta faz um Amaro Joaquim que ener- 
gicamente os desembuce, arrancando-lhes os capuzes 
negros da hypocrisia com que commettem as maiores 
villanias, que os leve ao pelourinho infamante da 
praça publica e, pela mão soez e possante do algoz, os 
faça açoitar, não dum lado só, como ao bastardo re- 
probo dos Nogueiras, porém dos dois lados, que ambos 
nessas figuras de juripedantes simulados, de advo- 
gados administrativos ladravazes, de negocistas e de 
tartuíos, são absolutamente indignos de qualquer con- 
sideração e ignobeis por natureza. 


O conto da Barberina 


Na ultima nota sobre «Barberine » da edição das 
« Comedias e Proverbios» feita pela casa Garnier, o 
sr. Edmond Biré diz que, das peças de Musset, : foi 
essa a que soffreu mais modificações, ao passar do 
livro à scena, Augmentaram-lhe um acto, addiciona- 
ram-lhe e amputaram-lhe scenas, inventou-se mesmo 
um novo personagem, À comparação da comedia publi- 
cada nessa edição com a da edição Charpentier dá bem 
uma idéa dessa modificação, | 

«Barberine», sob o primitivo titulo «La Que- 
nouille de Barberine», foi publicada pela «Revue des 
Deux Mondes» em agosto de 1835 e sómente represen-. 
tada quando Musset não vivia mais, em 1882. 

Eis o seu entrecho, em rapidos traços. O joven 
barão hungaro Astolfo de Rosenberg parte com sua 
arrogancia e sua ingenuidade para a côrte, afim de 
tentar fortuna. No caminho, faz relações com um aven- 
tureiro, Uladislão, que lhe mette na cabeça coisas 
imverosimeis, mentindo desabaladamente e dando-lhe 
conselhos prejudiciaes, | 

Esse conhecimento trava-se numa hospedaria da 
estrada, onde um castellão dos arredores, o conde bo- 
hemio ÚUlrico, que vae procurar augmentar sua posição 
e seus bens ao serviço do rei Mathias Corvino, se des- 
pede de sua esposa Barberina, cuja formosura encan- 
ta a timidez e a inexperiencia de Rosenberg. 

Na côrte, os dois encontram-se e este, após o ap- 
parecimento de um magico que vende um espelho para 
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“se conhecer a fidelidade das mulheres, guiado pelo 
Ê que lhe ensmou o aventureiro, provoca o bohemio 
de tal modo, que, apesar de sua calma, elle desembai- 
nha a espada. Vão bater-se. Mas apparece a rainha da 
Hungria, Beatriz de Aragão, que, sabedora de ter Ro- 
senberg ousado duvidar da fidelidade de Barberina, 
durante a ausencia do marido, patrocina uma aposta 
singular. Rosenberg parte para o castello de Ulrico, 
a tentar seduzir-lhe a esposa, sem que esta seja de 
“nada prevenida. 

S1 O conseguir, Ulrico perderá castello e haveres; 
si não, entregar-lhe-á sua fortuna, 

Rosenberg pede hospedagem no castello de Bar- 
berina, que o recebe como um amigo do esposo, com 
' a maior distincção. E elle põe em pratica seus pla- 
“nos de conquista amorosa, ainda baseado nas asnei- 
ras que lhe impingio o aventureiro. A castellã, acoly- 
' tada pela sua dedicada serva turca Kalekairi, desco- 
“bre o fito do hospede e, sob o pretexto de conceder- 
lhe uma entrevista, tranca-o num quarto, onde, para 
não morrer de fome, é obrigado a fiar na roca, como 
uma mulher. Conforme a quantidade de fio que en- 
trega prompto, dão-lhe alimento, 

Esgotado o prazo da aposta, a rainha e sua côr- 
“te, trazendo o ditoso marido, chegam ao castello onde 
encontram, preso e fiando, o pretensioso mancebo, que 
descria da fidelidade das mulheres, 
| Ulrico recusa-se a acceitar-lhe a fortuna perdida 
"e mostra-se contente com a lição que apanhou. E 
“a peça termina com a leitura feita pela rainha da 
carta prudente e veridica em que Barberina contava 
ao marido a chegada do fidalgo, a sua tentativa de con- 
quista e o castigo de fiar que lhe impuzera em logar 
Seguro. opa 
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Onde Alíredo de Musset foi buscar a idéa dessa 
leve e curiosa comedia? 

Como todos os grandes escriptores, musicos e 
poetas, como Byron, como Goethe, como Dante, como 
Hugo, como Wagner, Musset tambem se inspirou no 
iolk-lore, O assumpto de «Barberina » é um thema po- 
pular migrado através de povos e de paizes. 

Creio que quem primeiro o aproveitou foi um 
dos mais interessantes contadores italianos do fim 
do seculo XV e começo do XVI, Matteo Bandello, 
que nasceu em Castelnuovo, em 1480, e morreu em 
Agen, na França, em 1561. Pertenceu pelo espirito 
áquella série de illustres contadores italianos, na maio- 
ria fradescos, que immortalizaram as anecdotas popula- 
tes, com especialidade as picarêscas, em pequenos con- 
tos admiraveis. Precedera-o a geração dos Boccacio, dos 
Francisco de Barberino, dos Franco Sacchetti, dos 
Giovanni Fiorentino, dos Masuccio, dos Cornazzano. 
Fôram seus contemporaneos os Brevio, os Molza e os 
Hirensuola, Nessa época, rivalizavam em organizar e 
estylizar anecdotarios os contadores de Roma, Módena, 
Veneza, Florença, Salerno, Placencia e Ferrara. 

Segundo Mazzuchelli e Morellini, seus biographos, 
Matteo Bandello foi frade dominicano, tendo entrado 
para o convento de Santa Maria della Grazie, em 
Milão, «no tempo em que Leonardo da Vinci pintava a 
Ceia». Em 1501, era o Geral da sua ordem, no convento 
de Genova. E a sua vocação para escrever e poetar 
lhe veio mais tarde, graças ao amor violento que teve 
pela formosa florentina Violante Borroméo. 

Um frade apaixonado e cantando em prosa e 
verso sua paixão é coisa incomprehensivel para os que 
não fazem uma idéa perfeita daquella dilacerada Ita- 
lia do fim da Idade Média e começo da Renascença, 
vulcão de paixões desabusadas, forja de temperamentos 
ardentes, Lembremo-nos que Taine gabou nos italianos 
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dessa época a rigorosa iniciativa, o habito das resolu- 
ções promptas e dos partidos extremos, a grande ca- 
pacidade de agir e de soffrer, como resultados das 
lutas, das guerras, daquelle inferno de facções guelfas 
e gibelinas que tinha feito com que o Alighieri deno- 
minasse sua patria «a hospedaria da Dôr». 

Após a morte de Violante, que lhe doeu muito, 
Bandello foi para a França, quando das negociações 
diplomaticas da liga de Cambrai, tendo conquistado 
optimas relações. Tornou à Italia, onde sua fama o 
fez cercado de amigos taes como Tasso, Machiavel, Ala- 
manni, Molza e outros de igual jaez. O poderio espa- 
nhol na peninsula e as guerras que motivou deram- 
lhe annos de miseria e vida errante, Deixou o habito de 
monge, e, irregularmente secularizado, correu aven- 
turas entre a soldadesca mercenaria dos exercitos de 
Fregoso e de Gonzaga de Bozzolo. | 

Contando esse periodo de sua existencia, Van 
Bever e Sansot-Orlando, no seu livro « Oeuvres Galantes 
des Conteurs Italiens» nos dizem que elle conheceu 
os azares da vida militar, acceitou a sorte dos comba- 
tentes, se expoz nas reiregas e, sobretudo, se interessou 
«aux anecdotes, aux joyeusetés de la vie des camps. » 


Ora, eis ahi, claramente uma das fontes de que 
derivam os arcabouços das historietas galantes, ou 
immoraes, que mais tarde publicaria. Qualquer pessõa 
mais ou menos versada nas questões militares daquella 
época sabe que os exercitos se compunham, em qual- 
quer nação, de bandos de aventureiros e mercenarios 
estrangeiros. Ainda hoje a designação « hussares » mos- 
tra, nos exercitos europeus, o rasto dos mercenarios 
hungaros de cavallaria, os celebres «usarz», que da- 
tam de Mathias Corvino. A gente de guerra, por toda 


parte, era quasi sempre suissa, tudesca, hungara, dal- 


mata e esclavonica. 
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Fregozo e Bozzolo eram generaes de Veneza e 
nós sabemos que as tropas de terra da Serenissima 
Republica se compunham de dalmatas, croatas, escla- 
vôes e mesmo hungaros, sob o titulo geral de schia- 
voni, e onde estavam seus quarteis ainda hoje se chama 
«la riva dei Schiavoni». 

Foi, decerto, frequentando tal gente que o frade 
Bandello colheu o conto hungaro de Barberina. E* 
bom não esquecer que a peça de Musset tambem. 
Se passa na Hungria, Matteo Bandello não o dá como 
coisa inteiramente sua. Elle o escreve como si se diri- 
gisse à signora Cecilia e lhe confessa que a historia 
fôra contada, havia annos, por seu tio Niccolo da Cor- 
reggio, que acompanhára à Hungria monsenhor Hyp- 
polyto d'Este, bispo de Estrigonia. Apanhado nos acam- 
pamentos, ou trazido por esse alto senhor, o conto é 


um relato popular hungaro aproveitado por Bandello . 


e dessa sua forma literaria Musset tirou a fina comedia, 
O poeta francês não desprezava a alma popular, em- 
bora grande fidalgo de maneiras e de intelligencia. 
Vemos os rifões do povo — «On ne badine pas avec 
Vamour»; «Il ne faut jurer de rien»: «Il faut qu'une 
porte soit ouverte ou fermée », encabeçando suas co- 
medias, e, nas mesmas condições, expressões saídas do 
povo, qual esse «Le Chandelier», sem traducção na 
nossa lingua, pouco delicioso equivalente gaulês do 
nosso « pau de cabelleira », | 


Matteo Bandello amou ainda uma tal Mencia e 
teve um grande sentimento platonico, ou quasi, por 
uma princêsa de quinze annos Lucrezia Gonzaga, de 


quem foi mestre. Isto lhe valeu um epigramma de. 


Scaligero, 

Depois do assassinio de seu amigo Fregozo, reti- 
tou-Sse para a França, onde Henrique II o fez bispo 
de Agen, Vestio de novo o burel, mas com a mitra. 
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Entretanto, não governou sua diocese. Entregou-a aos 
bons officios do bispo de Grasse e foi viver em paz, 


' no castello de Bazens, onde morreu. 


seu conto «Barberina» passa-se no tempo de 
Mathias Corvino, na Hungria, Um cavalheiro bohemio 
e pobre, casado com linda mulher, vae tentar fortuna 
na côrte. E” o conde Ulrico. Um feiticeiro polono dá-lhe 


“um espelho para poder saber si a mulher lhe é ou não 


fiel, bastando nelle olhar a sua imagem, que apparecerá 
clara, ou ennevoada. Um dia, na côrte, alguns fidalgos 
duvidam da fidelidade das mulheres, Ulrico defende-as, 
Dois barões chegam a duvidar da fidelidade da esposa 
delle e, em presença da rainha Beatriz de Aragão, fa- 
zem aquella mesma aposta de Rosenberg, na «Bar- 


' berina» de Musset, e seguem para o castello do con- 


fiante marido. Um chama-se Alberto e o outro, Ula- 
dislão. Aquelle chega primeiro á mansão da despre- 
venida beldade e tenta conquistal-a; mas ella, ajudada 
por uma serva fiel e esperta, consegue prendel-o num 
quarto, onde o obriga a fiar para comer. Ao segundo 


“barão conquistador, que apparece dias depois, acon- 


tece a mesma coisa. 

Quando soube do occorrido, Ulrico communicou 
tudo ao rei e à rainha, que mandaram um enviado cer- 
tificar-se da verdade e, verificada a mesma, despojaram 
os dois pretensiosos de suas fortunas, que fôram 
dadas ao esposo afortunado. 

E Beatriz de Aragão nomeu a castellã sua dama 


de honor, 


Musset aproveitou quasi tudo do conto de Bandel- 


“Jo: o cavalheiro Ulrico; Polaco, o magico do espelho; 
“a serva espevitada a que chama Kalekairi; a época, o 


rei e a rainha da Hungria; a propria discussão sobre a 
fidelidade feminina, mais ou menos; transformou um 
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dos pretensos Dons Juans, o Uladislão, em cavalheiro 
de aventuras, contador de bravatas e mentiras; e mo- 
dificou o final. Não póde haver a menor duvida que 
da «Barberina» de Bandello saío a «Barberina» de 
Musset. Até ahi nada de mais. E” tão commum achar 
dessas coisas em todas as literaturas, que isso não 
espanta. Todavia, o poeta poderia ter dito, entre pa- 
renthesis, onde fôra buscar a idéa de sua linda peça. 
O velho Matteo Bandello diz ao começar o conto, 
que lhe foi trazido da Hungria. 


Meu espirito de folk-lorista impenitente alegra- 
se ao encontrar nas obras primas de todas as litera- 
turas as pegádas das tradições, das lendas, das can- 
tigas e das idéas do povo. Isto demonstra-me que esse 
ramo dos meus estudos merece, em verdade, a aíf- 
feição que lhe tenho consagrado. 


Morrendo e aprendendo 


O estudo do folk-lore tem me ensinado a grandeza, 
a vastidão do proverbio — «morrendo e aprendendo ». 

No meu livro «Terra de Sol», ha um capitulo 
dedicado aos famelicos e heroicos cães do sertão de 
Nordeste. Nelle conto eu, entre outros factos commigo 
proprio acontecidos, um muito curioso. Ia a passeio, 
«Sahindo a campo » como diz o sertanejo, a «campos », 
como escreveria textualmente Rabelais, com um va- 
queiro. Seguia-nos o seu cão de gado. A estrada era 
cheia de cotovêllos. Num delles, o animal, que se 
atrazára, perdera de vista o amo, que trotava adeante 
de mim. Chegou a uma encruzilhada de dois caminhos. 
Farejou um e nada sentio, Si o seu espirito fôsse des- 
tituido de qualquer logica, deveria cheirar o outro. 
Não. Embarafustou por elle afóra sem a menor 1n- 
decisão. O amo só poderia ter ido por alli. Um racional 
não seria tão logico no seu modo de proceder. 

Homem feito, residindo no Sul, alongado de mi- 
nha terra e do seu sertão, lia certa feita o velho 
o delicioso Montaigne quanto topei no capitulo XII 
do livro II isto sem tirar nem pôr: 

« Chrysippo, embora tão desdenhoso juiz em ou- 
tras coisas da condição dos animaes como nenhum ou- 
tro philosopho, considerando a acção do cão, que, se 
encontrando numa encruzilhada de tres caminhos, onde 
chegára à procura do amo, ou em perseguição de 
qualquer presa que lhe fugia, vae farejando um cami- 
nho após outro, e, após se ter certificado de'dois, sem 
encontrar o rasto que deseja, atira-se ao terceiro sem 
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discrepancia, é obrigado a confessar que esse animal 
raciocina ». 

Então, Montaigne transcreve as perguntas e res- 
postas que o caxorro se faz e se dá a si mesmo, inti- | 
mamente, com perfeito raciocinio, com uma dialectica 
digna de menção. 


Aproveitando a opportunidade, o philosopho fran- 
cês declarou que é bem melhor o cão ter aprendido 
comsigo proprio a raciocinar dessa maneira do que 
com « [rapezonce». Alludia a Georgius Trapezuntius, 
ou Jorge de Trebizonda, um daquelles sabios gregos 
que fugiram para o Occidente depois que os turcos de 
Mahomet II se apoderaram de Byzancio. O mesmo a 
quem o papa Eugenio IV confiára a direcção de'um dos 
mais importantes collegios de Roma que se preparava | 
para o Renascimento e o Paganismo Pontifical de - 
Paulo II, Julio II e Leão X. 

Montaigne é de opinião que os animaes, ás vezes, | 
raciocinam e cita muitos exemplos disso, baseado em | 
autores antigos e coévos seus, A 


Entre os de cães recorda aquelle narrado em um 
dos livros de Plutarcho. Havia uma vasilha cheia de 
azeite e o animal não o alcançava com a lingua. Então, 
para fazer subir o seu nivel, começou a encher O reci- | 
piente de seixos. ] 


Menos de vinte annos, numa fazenda humilde 
do sertão cearense, vendo um pobre cão de gado fa- 
Tejar a róta do seu dono, fiz uma observação ligeira, 
que mais tarde consigneicem livro. Estava bem longe 
de pensar que uma identica tinha servido a Chrysippo 
para um traço de dialectica que permittira ao autor 
dos « Ensaios » ensejo de dar uma alfinetada em Jorge 
de Trebizonda, | 


Morrendo e aprendendo... 


“Assombrações 


Aquelle torturado, fantastico e ardente espirito 
que foi Lafcadio Hearn deixou-nos paginas .assombro- 


Sas, colhidas nas suas peregrinações através das 


mais exoticas literaturas antigas do mundo. De velhis- 
simo tomo japonez, o «Shin-Chomon-Shu », tirou o 
prosador yankee-nipponico a historia com que abre seu 
livro «Kotto ». 

E' a «Lenda do Yurei Daki» ou cascata dos es- 
piritos, que fica perto de Kurosaka, na provincia de 
Koki, ao pé da qual se encontra um pequeno santuario 
Shinto, consagrado à divindade local, « Taki-Dai-Myo- 
jin» Logar mal-assombrado, diriamos nós. 

Certa noite de inverno, numa fiação de canhamo 
proxima, numa asatoriba, faziam serão mulheres e 
raparigas. Trabalhavam conversando, contando histo- 
rias, principalmente de almas do outro mundo. Davam- 
lhes estas aquella sensação que um escriptor classi- 
fica «o prazer do medo ». 

De repente, uma tem a idéa de desafiar quem se-. 
ja capaz de ir sósinha, naquella noite invernosa, ao 
pé do Yurei Daki, celebre por apparições pavorosas. 


"E todas as fiandeiras logo promettem dar o canhamo 


que fiarem durante o serão à corajosa criatura que 
se aventurar a approximar-se da cascata. 

O'-Katsú é uma bôa mulher, que trabalha com o 
filhinho pendurado às costas. Pobre, fica tentada pelo 
ganho reunido de todas as fiandeiras, e propõe-se à 
empresa. Deve trazer, para prova de que lá esteve, a 
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caixa de esmolas, o «saisen-bako», que está deante 
do altar do pequeno templo do Yurei Daki. 

O-Katsú parte, com o filhinho às costas, apressa- 
da e leve, na noite silenciosa. Atravessa a rua deserta 
da aldeia, passa pelos arrozaes gelados, toma o ondu- 
loso caminho que se perde entre as collinas, e já ouve 
o surdo estrondo da cachoeira. Emfim, avista a alva 
toalha das aguas espumantes. Seu rumor atrôa os ares. 
Chega-se ao Santuario, Estende a mão para a caixa de 
esmolas do altar. E, de repente, uma voz mysteriosa, 
tão forte que domina o fragor das aguas despenhadas: 

— Oil O'-Katsú-San! 

Mas ella tinha muita coragem, Dominou seu susto. 
Apoderou-se da caixa e voltou para a fiação. Refez o 
caminho silencioso e glacial. Entrou na officina, rece- 
bida com gritos de sympathia e admiração, mostrou a 
todas a prova de sua audacia, e ia apanhar o canha- 
mo fiado pelas outras, quando se lembrou que era o 
momento de dar de mamar ao filhinho. Pedio a uma 
velha que o retirasse de suas costas. E esta, ao 
desfazer as cintas que prendiam o bêbê, disse: 

— Estás toda molhada, O'-Katsú. 

E, um instante depois, gritou: 

— «Ara»! E” sangue! 

Então, toda a gente accorreu, desfizeram-se os 
laços das faixas, e viram que a cabeça da criança ti- 
nha sido horrivelmente arrancada! 


Essa historia, que rapidamente resumimos, é, na 
verdade, horrivel, faz arrepiar. Parece, à primeira 
vista, criação peculiar ao espirito japonês. No emtan- 
to, não é, apesar de sua bizarria, tão exclusivamente 
oriental quanto se possa pensar. Encontro-a no oc- 
cidente europeu, com pequenas differenças. Adolpho 
Orain registra-a no 2.º volume da sua obra sobre o 
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* folklore do departamento francês de Ille-et-Vilaine, 
* Bretanha. 


Ha, numa ravina mal-assombrada, um roble secu- 
lar, sob cuja ramaria Satanaz marcava entrevistas 
aos feiticeiros seus compadres, 

Numa noite de dezembro, em pleno inverno, na 
herdade proxima, as mulheres e raparigas faziam serão, 
fiando e contando historias de arrepiar couro e cabello, 
a proposito de almas penadas, lobishomens, e quejan- 
das apparições. Uma dellas mostrava-se incredula e du- 
vidava, de tudo quanto contavam, De repente, excitada, 
disse: 

— Pois vou até o carvalho do diabo, e, si elle 
" estiver lá, que me carregue! 

“Levantou-se, largou o fuso e saio, ligeira, pela 
* noite gelada. Caminhou, caminhou pela estrada e pelo 
' bosque, até a ravina onde se erguia o famoso roble 
- secular. 

As fiandeiras esperaram. -na, em vão, até ama- 
' nhecer o dia. Ella não voltou. Foram à ravina, ap- 
- proximaram-se da arvore. Ao pé do tronco, havia far- 
rapos do vestido da rapariga e, num dos galhos altos, a 
sua touca, ensanguentada. 

“Os elementos principaes dos dois contos são iden- 
“ticos: a conversa das fiandeiras no serão de inverno, 
uma que resolve affrontar o perigo, a sua ida pelo 

caminho frio e silencioso, noite além. O fim differe. 
"E, nesse ponto, o do japonês é muito mais terrivel, 
muito mais tragico do que o outro. 


Entre nós, corre historia parecida. Afim de pas- 

sar o tempo, os rapazes duma «republica» contam-se 
- mutuamente coisas sobrenaturaes. E” noite, fria e de 
“vento. De subito, um delles duvida que alguem seja 
: capaz de ir até o cemiterio e trazer de local determi- 
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nado, onde ha ossadas à flôr da terra, uma caveira. . 
O mais audaz delles propõe-se ao feito e vae; porém . 


um dos outros corre a esconder-se, por outro lado, no 
cemiterio. 

O primeiro penetra na necropole silenciosa e apa: 
vorante, dirige-se ao tal logar, apanha uma das cavei- 
ras e dispõe-se a regressar, quando a voz fanhosa 
do segundo vem de um grupo de cyprestes: 

— Não leve essa, que é de minha mãe! 

O rapaz larga-a e segura outra. 

— Não leve essa, que é de meu pae! 

Apodera-se de terceira, 

— Deixe essa, que é a minha, 

Ahi, os nervos do corajoso distenderam-se. Não 
pôde resistir ao pavor. Atirou longe o craneo e dispa- 
rou a correr. Mas, ao galgar o muro do cemiterio, 
tombou, morto de medo! 

Os tres relatos approximam-se na essencia, € o 
segundo approxima-se ainda mais do primeiro, até 
na propria fórma. Ou todos tres promanaram da mes- 
ma fonte asiatica, oriental, vetustissima, differencian- 
do-se nas migrações que tiveram de sofírer, seguindo 
rumos diversos por entre os povos, rumos que nem a 


paciencia e o saber de Joseph Bédier seriam capazes de | 


determinar, ou nasceu cada qual no seu «habitat», pro- 
prio das circumstancias locaes, produzidas por essas 
coincidencias accidentaes que fazem com que no Ex- 
tremo Oriente e no Extremo Occidente possam bro- 


tar lendas e racontos, rimas e ficções de pensamen- | 


tos semelhantes, de factos semelhantes e de causas 
semelhantes. 


Gargantua 


As grandes figuras das mais celebres obras litera- 
rias, está hoje à saciedade provado, não foram cria- 
ções de seus autores, mas sim adaptações de lendas 
e tradições populares, Ninguem ignora que o Fausto 
de Goethe nasceu dum conto popular e, ainda recen- 
temente, numa obra admiravel, Gendarme de Bevotte 
demonstrou a origem folk-lorica do Don Juan. Assim, 
não foi tambem Rabelais o inventor de Gargantua. Os 
themas do povo são, desta sorte, berço das obras de 
genio. E eis ahi a feliz inspiração que levou Graça 
Aranha, no seu drama, até hoje mal comprehendido 
do publico e mesmo dos homens de letras da nossa ter- 
ra, Malazarte, a buscar nos relatos tradicionaes da 
nossa gente a inspiração artistica do typo principal 
da sua obra, 


A respeito do Gargantua, escreveu Paul Sebillot 
um livro interessantissimo Gargantua dans bes Tradi- 
tions Populmires. Na Introducção, diz que já uns du- 
zentos annos após a morte de Rabelais se formulára 
a duvida de ter sido o typo criado por elle proprio. 
Mas só no começo do seculo XIX Eloi Johanneau, 
commentando uma lenda de gigantes recolhida por 


“Saint Mars, aventou ser o typo rabelaiscano o Hercu- 


les Pantophago dos gaulêses. Um pouco mais tarde, 
esse mesmo autor, prefaciando uma edição de Rabe- 
lais, affirmava categoricamente que Gargantua fôra to- 


mado ás tradições populares. 
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No seu Tableau de la Literature Française au 
AVI Siecle, em 1829, Philaréte Charles contava ha- 
ver na Touraine uma lenda grosseira a respeito desse 
herõe fabuloso e devorador, que o cura de Meudon to- 
mára por emprestimo, Na 2º edição da Deutsche 
Mythologie, Jacob Grimm dizia vêr em Gargantua 
uma tradição celtica, | 

Bourquelot consagrou mais tarde ao assumpto 
minuciosa monographia. Descreveu bem o typo e 
demonstrou que vivia antes de Rabelais, que esse 
não lhe deu origem, mas illustrou-o e perpetuou-o. 
Rebateu os argumentos daquelles que aventavam a pas- 
sagem desse typo, do romance picarêsco para a me- 
moria do povo. Então, porque só a esse teria aconte- 
cido isso, e não a Panurgio, Grandgousier e Pan- 
tagruel? Aliás, Pantagruel é a corruptela do nome 


dum espirito infernal da Demonologia mediéva — . 


Penthagruel. 
Na opinião de Bourguelot, on sent quil y a au 


fond de Vhistoire du géant quelque chose d'archaique, 


et dans Vinvraisemblable grandeur de cette histoire 
le travail naif des imaginations populaires. 

Numa nota ao estudo do ogre, no seu livro «La 
Chaine Traditionnelle», Husson diz que o gigante 
Ogmios, deus gaulês, é identico a Bés, Bés a Gorgo, 
Gorgo a Gargan, de que se deriva Gargantua, espe- 
cie de Hercules voraz e glutão. Não é outra a opi- 
nião de Gaidoz. 

Essa tradição transmittira-se oralmente até o se- 
culo de Rabelais, que foi o primeiro a escrevela e 
renoval-a, tornando-a literaria. O gigante famigerado 
pela sua avidez gastronomica, pantophago, que come 
tudo, remonta à antiguidade celtica. 

As lendas de gigantes são de todos os povos; 
porém, todos esses individuos são ferozes — anthropo- 
phagos: cyclopes, ogres, etc. Gargantua, não; é bo- 
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nacheirão, comilão, pilherico, alegre; é um persona- 
gem distincto, typico, | 

Após Bourquelot, Henri Gaidoz estudou a ques- 
tão no seu brilhante Essai de Mythologie Celtique. Elle 
affirma a origem popular do heróe rabelaicano e re- 
conhece Gargantua naquelle Gurguntius filius nobilis 
wlius Beleni de Geraldo de Cambrai na Topographia 
Hiberniae. Era um rei dos bretões antes da conquista 
romana, 

Escreve Henri Gaidoz: «Gorgantua parece-me vir 
da fórma Gargantuas-atis como Nantua de Nantuas-atis 
e Cruas de Crudatus. A meu vêr, Gargantua se for- 
mou, com o suflixo uas atis, dum termo Gargant, par- 
ticipio presente de garg, fórma intensiva produzida 
pela repetição da raiz gar — engolir, devorar; do 
mesmo termo participial, porém, com outro suffixo, 
se formou o nome de Gurguntius... A raiz repetida 
encontra-se na fórma abreviada garg, no latim gurges. 
gurgitis... E” a essa raiz que se prende o hespanhol 
e o languedocino garganta, gorge, literalmente a en- 
golidora, tambem o antigo inglês gargate e o bretão 
gargaden, que têm sentido identico... Accrescentemos 
as palavras provençaes Gargantuan, homem, ou bi- 
cho voraz; gargaon, gavião, garganta, e o espanhol 
garganton, glutão... Explico, pois, o termo gargan, 
que se conservou no nome de Gargantua, como O 
devorador ». 

A essa erudita digressão philosophica de Gaidoz, 
Sebillot ajunta estas achegas: «latim medieval — gar- 
gatha, gargathum: francês — gargate, ou gargaite; 
italiano — gargatta, gargantone; espanhol — gargamn- 
ta, garganter; gascão — garganuila; tolosano — gar- 
gante; gallês — gargate, egargater». Ambos esque- 
ceram o português: garganta, gorja. 

Henri Gaidoz vae além e reconhece, no Gurgun- 
tius Beleni citado, aquelle Apollo Belenus, cujo cul- 
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to os romanos encontraram espalhado nas Grallias A 
acha mais que a raiz gar forneceu à mythologia indú 
o nome dum deus que personifica a luz — Garuda, 
o vencedor das Nagas, 


Gargantua é, pois, um typo lendario pre-christão 
e de fundas raizes, celtico, porque só se encontra 
seu rasto na França e na Inglaterra, representação 
da força e da voracidade. 


Em 1869, appareceram as Recherches sur Gargan- 
tua avant Rabelais de Leon Desaivre, e Gargantua en 
Normandie de Durval. Pouco antes, Gastão Paris du- 
vidára de algumas conclusões de Gaidoz, achando 
que os característicos do Gargantua eram os mesmos 
dos gigantes antigos (pantophagos e polyphagos) ene- 
gando a origem celtica. Entretanto julgava ser a len- 
da popular anterior a Rabelais, que a aproveitára. 
Mais ou menos o mesmo escrevia Alfred Maury nas 
suas Crogances du Mogyen-áge. Sebillot seguio rumo 
igual, comparando até a esfaimação de Gargantua á 
do gigante Porphyro, referida na epopéa byzantina de 
Digénis Akritas, e à de Puntika, o come-sempre, gi- 
gante popular russo. Conclue mesmo, de accordo com 
os eruditos, que, antes de Rabelais, já se escrevêra 
sobre o typo que o cura de Meudon eternizou, e cita 
o livro Gargantua qui a Chepveuz: de Plastre, de Char- 
les Bourdigné, Légende de Maistre Pierre Foifen, 1526. 

-* Gargantua é o heróe de mil aventuras picarêscas, 
ou maravilhosas. Viaja e é protegido pelas fadas. 
Trava relações com o demonio. Faz mover os moi- 
nhos com o sôpro. Foiça prados. Derrota exercitos. 
Engole rios. Arraza florestas. Come rebanhos e navios 
inteiros. Abrindo a bôcca, devorava os passaros que 
voavam, Como Saturno, ás vezes, mastigava os pro- 
prios filhos. Por toda a parte deixa vestigios de sua 
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“passagem, Aqui, as pedras conservam traços de suas 


mãos e de seus pés. Allj, montões de rochedos são 
os seus residuos. Acolá, um menhir é um de seus 
dentes, um dolmen é um de seus sapatos, e arrumou 
as fileiras de cromlechs, 

Sauvé encontrou uma de suas lendas nos Altos 
Vosges; Bladé, na Gasconha, entre os bellos contos 
populares que colheu. E Paul Sebillot registrou os 
vestigios da sua tradição por toda a França: na Breta- 
nha, na Normandia, no Anjou, na Touraine, no Poitou, 
na Vendéa, no Saintonge, no Angoumois, no Berry, 
na Marche, no Borbonnês, no Nivernês, na Solonha, 
no Orleanês, na Ilha de França, na Champanha, na 
Picardia, nas Flandres, no Artois, na Borgonha, no 
Franco Condado, na Lorena, na Alsacia, no Delphi- 
nado, na Saboia, no Lyonês, no Limosino, no Lin- 
guedoc, na (Guiena, na Gasconha, na Provença e na 
Corsega, Ainda mais: na Suissa, na Belgica, na Italia 
e no proprio Canadá, para onde os colonos francêses 
levaram seu nome, dando-o a um promontorio. 


No Brasil, tambem se encontra o rasto desse 
gigante devorador: ha o Mapiguary da Amazonia, cou- 
raçado de cascos de tartaruga, o feroz Camalary das 
florestas do Norte e especialmente o Gorjala das ser- 
ras cearenses, que leva os homens que apanha de- 


“baixo dos braços, comendo-os ás dentadas, e cujo no- 


me vem de gorja, garganta, como o de Gargantua. 


Mas tudo isso bem pouco fôra para immortalizar 
de verdade o gigante comilão. O folk-lore guarda, mas 
não sublima. Essa segunda parte compete à arte. 


E eis por que sobre o alicerce da lenda popular se 


erguem, luminosas, as torres eburneas que o genio 
constróe. Que valeriam todos os themas antigos e ple- 
beus sem o brilho que lhes deram Rabelais, Goethe, 
ou Byron? 


A gabolice carlovingia 


Um dos mais deliciosos contos de Anatole France 
é aquelle com que abre o volume «Les contes de Ja- 
cques Tournebroche». Após a ceia, numa sala redonda. 
do palacio imperial de Constantinopla, Carlos Magno vae 
dormir com os seus doze pares, que até alli o tinham 
fielmente acompanhado. O vinho aquecia-lhes o cere- 
bro e, dando largas à facundia e à prosapia de brigões, 
o imperador começa por se gabar de ser capaz de cor- 
tar pelo meio, com um só golpe de espada, um dos cava- 
lheiros bardados de ferro do soberano que o hospedava. 

O exemplo soltou a lingua aos pares. Roldão af- 
firma que abrirá as portas da cidade ao sópro da sua 
trompa. Urgel de Danda assegura que arrancará sem 
esforço o grande pilar que sustenta a sala. E os outros 
vão pelo mesmo caminho até que Carlos Magno admi- 
rado do silencio que Oliveiro guardava lhe pergunta o | 
que seria capaz de fazer. E o heróe faz uma, aposta inju- 
riosa em relação á filha do imperador de Constantinopla. 

Este, escondido, ouvira tudo e estava furioso. 
Ameaçou-os de morte si, ao outro dia, não. cumpris- 
sem o que levianamente tinham promettido ajuda- 
dos pelas fumaças do vinho. 


No dia seguinte, todos realizaram as proezas de 
que se tinham gabado e Oliveiro casou com a princêsa, 
atim de concluir a sua aposta, 

Consumado o casamento, apresentaram-se os con- 
Juges ao soberano byzantino e a princêsa declarou que 


A GABOLICE CARLOVINGIA Ri 


o marido não faltára ao promettido. Seguiram, pois, 
todos para a França e, no caminho, o velho Carlos 
Magno approxima-se da grega e paternalmente inda- 
ga si ella tinha dito toda a verdade. A princêsa, que 
se apaixonára por Oliveiro, responde que não podia af- 
firmar si a conta estava na verdade certa, pois a per- 
dera depois de certo numero... 

E' nessa malicia final que reside toda a graça ana. 
toliana- do relato. O que é interessante, porém, é ter 
ido o escriptor, a exemplo dos maiores mestres, bus- 
car o seu assumpto no folk-lore da idade-média. 

O episodio em questão está contido na «Can- 
ção da Peregrinação de Carlos Magno», que Gastão 
Paris detidamente estuda no 1.º volume do «La poé- 
sie française au Moyen âàge». Dessa curiosa obra só 
resta um manuscripto e esse mesmo copiado na In- 
glaterra por um escriba que não conhecia o francês 
e estropiou horrivelmente o texto. Data do decimo 
segundo seculo. 

Desse original constam todas as apostas e ga- 
bolices feitas pelos pares e que estão no conto de Tour- 
nebroche, menos a ultima, a de Oliveiro, que lhe dá 
o titulo. Esta é que é a unica creação original, nessa 


pagina literária, do autor de «Sylvestre Bonnard ». 


Os contos populares servem admiravelmente aos 


“homens de letras para a trama em que bordam seus 


floreios. Já na propria idade média o celebre Romance 
da Raposa dizia: 


Seigneurs, oui avez maint conte 
Que maint contére vous raconte. 


Dante, Shakespeare, Cervantes, Goethe, Hugo, 
Anatole e mil outros, o que de melhor escreveram foi 
drenado do folk-lore da humanidade. A parte do seu 
genio está no aproveitamento do thema e nas varia- 
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ções dos floreios. O fundo pertence à grande, á im- 
mensa alma dos povos, 

S1 na feição anatoliana da gabolice carlovingia nós 
sómente vemos uma malicia subtil e uma graça deli- 
ciosa, que poderemos sentir na verdadeira e semi-rude 
canção de gesta que os troveiros cantavam, do decimo 
segundo ao decimo quarto seculo, nas Bretanhas e na 
Escandinavia, nas Flandres e na Provença, na Borgo- 
nha e na Alvemnia, na Ilha de França e no Rheno? 

Referindo-se a esse rimance medieval, Jusserand 
diz que nós devemos sentir nelle e nos de seu ge- 
nero ironia e satyra sob a capa de ingenuidade no 
dizer e no pensar. Affirma: «En même temps que leur 
littérature chevaleresque, ils eurent une littérature rail- 
leuse. Ils n'attendirent pas Cervantes pour se moquer; 
ces êtres variables et multiformes riaient des grands. 
sentiments et les éprouvaient aussi». 

Com eifeito o espirito dessa peregrinação é todo 
elle de ridiculo, E ainda nesse ponto a suave ironia 
anatoliana está, no conto tirado do rimance medieval, 
de accôrdo com a sua propria indole. 

A quasi renascença do decimo terceiro seculo, 
no occidente europeu, dividio a idade média em. 
duas partes distinctas. E” nessa segunda que se aca- 
bam de erguer as cathedraes gothicas e se estabele- 
cem as bases das liberdades communaes e burguêsas. 
Passára a treva e o horror da dança macabra. Tudo 
ria. Dahi os grutescos dos mobiliarios e da architectu- 
ra, todas as satyras esculpturadas no granito ou no 
lióz doirado, em porticos e tremós de igrejas maravi- 
lhosas. Dahi os capiteis de Reims, as gárgulas de 
Notre Dame e os burros musicos e cantores de Char- 
tres. E” o tempo dos carnavaes doidivanas e dos papas 
dos loucos. E' o riso que se prolongaria até à des- 
temperada gargalhada de Rabelais, | 


Elle vinha da gabolice carlovingia. 


Sapos assados 


No nosso folk-lore, vinda da literatura de «col- 
portage», desses folhetinhos que os espanhões ad- 
miravelmente denominam «pliegos de cordel», ha uma 
historia curiosa, intitulada, si me não. engano, do 
* «João Soldado». Esse aventureiro, possuidor de um 
* Sacco encantado, para dentro do qual póde mandar o 
* que quizer mediante uma formula especial, vae ha- 
— bitar em uma cidade decadente, num predio mal assom- 
brado. Alli estava, assando ao fogo um naco de carne 
sêcca, quando bateu meia noite na torre da igreja 
proxima. Então, ouvio uma voz do tecto: 

— Eu caio! 

— Pois caia! replicou, 

E caio uma perna no meio do aposento. À mes- 
ma scena foi-se repetindo até cairem todos os mem- 
“bros, tronco e cabeça. Surgio, desta sorte, o diabo 
em pessoa com uma porção de sapos enfiados no rabo 
que ia tirando um a um, assando no fogo do João 
Soldado e devorando, 


À nós, simples commentadores de tradições e ma- 
nifestações imaginativas do vulgo, não nos interessa 
“o resto da historia. O que della queremos fazer notar 

é justamente esse episodio do demonio assando sapos. 

Elle veio de longe para o nosso foik-lore. Um 
acaso fez com que o fossemos encontrar em um dos 
mais interessantes volumes sobre demologia que te- 
mos lido. Trata-se do livro do eminente professor do 
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Oriel College, na Universidade de Oxford, sr. William 
Craígie, «Scandinaviam Folk-lore ». 

Elle conta uma velha lenda da peninsula nor- 
dica que um classico latino denominára, na agonia . 
do Imperio Romano: «Officina gentium ». Intitula-se 
«The troll and the bear». 

Outróra, no logarejo denominado Hoiegaard, nin-. 
guem ficava na casa da herdade durante a noite de | 
Natal e iam passal-a fóra, porque, nessa noite, cos- 
tumava vir áquella mansão um «troll», um duende 
horrivel, carregando um sacco de sapos, que assava 
na lareira e ia comendo um a um. 

Certa vez, passou por alli um desses jográes 
ambulantes que conduzem um urso amestrado e insis- 
tio em passar a noite de Natal na casa solitaria e mal 
assombrada de Hoiegaard, Alli estando, chegou á meia 
noite o monstro com o seu sacco de sapos. Tem a 
palavra o escriptor inglês: 

«... The troll came with his sack on his back, sat 
down by the fire, opened it and pulled out the one toad 
aiter the other, took each by a hind leg and held it 
over the fire till it was roasted, and then swallowed 
it. So one toad after the other went into him for 
some time, till he began to be satisfied. Then the 
turned to the man, and said, «what's your dog's name? 
— Load», said the man, The troll took a toad, roasted 
it, an held it out to the bear, saying. «Toad shall 
have a toad», but the bear growled, an began to rise». 

Para, encurtar razões, o jogral amedrontou o duen- 
de com o seu urso, que esse denominára caxorro, tal- 
vez por troça, e fêl-o abandonar ás pressas a casa de 
Hoiegaard. 

Na manhã seguinte, a gente do logar voltou como 
de costume, certa de encontrar o forasteiro reduzido a 
migalhas. Mas, com espanto, deu com elle sadio e ale- 
gre, communicando alviçareiramente a todos a fuga 
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* do «troll». E, desde esse dia, Hoiegaard não teve mais 
aquella estranha visita nas suas noites do Natal. 


Na historia do João Soldado, o resultado é iden- 
“tico. Elle consegue metter o diabo dentro do sacco 
"e, assim, desencantou o casarão tetrico, onde passára 
a noite. Pela manhã, o poviléo vem á sua procura, 
* convencido de achal-o morto e não cabe em si de sur- 
— presa por vêl-o lepido e satisfeito. 
Afastando, neste caso, a hypothese dos mythos 
* astronomicos, que seriam capazes de personificar no 
João Soldado luso-brasileiro e no dono do urso es- 
candinavo o sol, que raia trumphante, após ter vencido 
"os monstros da noite, só nos resta admittir para 
* coincidencias de tal ordem, verificadas entre regiões 
) Êo gentes tão longinquas e dispares, um fundo commum 
| de tradições que a humanidade traga do seu berço, 
ou uma igualdade de manifestações produzida por 
uma igualdade de imaginação. 


Os contos vôam 


Os camponios, na Europa, maximé em França, têm 
o habito de contar pêtas, tolices e coisas impossiveis, 
attribuindo-as aos habitantes dos cantões rivaes, Tam- 
bem, às vezes, se applicam a si proprios esses fei- | 
tos. A isso, os folk-loristas, com Bladé e Sebillot 4 
frente, denominam blason. Ora, o brasão heraldico, 
com seu esmaltes, pêlos e metaes, era aquillo que mais 
ostentava e mais alardeava o cavalheiro medieval. E 
delle veio para nossa lingua o verbo blasonar, syno- 
nymo de ostentar, alardear, na sua forma transitiva; 
de jactar-se e vangloriar-se, na sua forma intransi- 
tiva. 

Nenhum povo mais blasonador, mais mentiroso, | 
mais gabóla do que o matuto do nosso paiz, tanto 
no Norte como no Sul, Para contar pabulagens, «foi 
quem Deus deixou», dizem elles mesmos. E o acervo 
das mentiras, por elles contadas, de caça, pesca, abun- 
dancia de colheitas, ou lutas terriveis, daria para 
encher livros e livros. 


E” o nosso matuto quem canta: 


«Subi em serras de fogo 
Com alpragatas de algodão 

E desci de lá de riba 
Com tres coriscos na mão!» 


Pouca gente ignora o relato daquelle sertanejo 
que déra um tiro, no mato, numa fieira de inhambús, 
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matando-os todos. De repente, ouvio rumor insolito e 
um liquido grosso correndo como um ribeiro, sob o 
arvoredo. Um carôço de chumbo perdido vasára um 
cortiço de abelhas e aquillo era o mel que vinha 
rolando!... Deante das aves mortas, do mel abun- 
dante, elle ergueu as mãos para o céo, afim de dar 
graças ao Creador. E, ao unil-as, apanhou uma mar- 
Teca gorda que passava, voando... 


Estes exemplos são typicos, 


O blason francês subio às mais “altas cumeadas 


“literarias em immortaes paginas de Rabelais, em al. 
guns contos de Maupassant e no maravilhoso e cele- 


bre Tartarin de Tarascon, de Daudet. O allemão at- 
tingio sua melhor expressão mas conhecidas Aventu- 
ras do Barão de Munckausen. O nosso ainda está 
por encontrar quem, de maneira definitiva, o trans- 
porte da alma popular para os salões das bôas letras. 

Provoca-me estas considerações o ultimo livro 
de Cornelio Pires, intitulado As estramboticas aven- 
turas do Joaquim Bentinho, o Queima Campo. O au- 
tor já fez nomeada escrevendo coisas regionaes do 
interior paulista, por onde perambula em sympathica 
bohemia. | 

E” um apaixonado daquella vida, que vê me- 
lhor pelo lado espirituoso do que por qualquer outro, 
como bom humorista que é. E vae nos seus livros 
annotando verdadeiras preciosidades folk-loristicas, 
numa linguagem simples e propria, que prende de ver- 
dade o leitor. 

Queima Campo, no linguajar caipira, correspon- 
ponde ao potoqueiro do Nordeste; é o mentiroso contu- 
maz, o blasonador do sertão brasileiro, onde o typo 
abunda e onde nada é mais interessante do que os 
desafios de pêtas entre dois bons mentirosos, 
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Comelio Pires recolheu mentiras encantadoras, 
permittam a expressão, pelo interior de São Paulo e 
pôl-as à bôcca do Joaquim Bentinho. Seu livro faz rir 
da primeira à derradeira pagina, rir gostosamente, de 
verdade, Mas eu o li antes como esmiuçador de folk- 
lores e por elle afóra fui encontrando o rasto de ma- 
nifestações demologicas já farejadas em outras lite- 
raturas, em outras gentes e em outras terras. 

Affirma Cornelio Pires que «entre os caipiras a 
mentira, quasi sempre é um jogo de espirito. Men: 
tem por passatempo, para empulhar o proximo, prin- 
cipalmente si esse proximo é da cidade». Despejam, 
assim, diluvios de puias. 


Joaquim Bentinho, o heróe de Cornelio Pires, con- 
ta, por exemplo, que, no seu sitio, doente de malei- 
las, a escaldar de febre, não tinha quem lhe fizesse 
um caldo. Mas, felizmente, criava umas gallinhas mui- 
to intelligentes, que, penalizadas do seu estado, vi- 
nham deitar os ovos devagarinho sobre a sua cama. 
Punha-os no sovaco, A febre era alta. Em um minuto, 
tinha um ovo quente; em dois, um ovo cozido... 

Eis aqui uma variante bem brasileira, ou melhor, 
bem paulista, de interessante relato mentiroso do bla 
son do campo francês, tão bem aproveitado no admi- 
ravel conto de Maupassant, Toine, o chocador de ovos. 


Tendo decepado, por acaso, o nariz dum cunhado, 
Joaquim Bentinho resolve collalio e o consegue; po- 
rém, na atarantação do momento, põe as narinas para 
cima e fica o pobre homem fungando no ar!... Doutra 
vez, collando parte da cabeça dum amigo levada por 
um foiçaço, deixou-lhe a testa para o occipital! 

E, de outra, ainda, concertou a perna dum frango, 
collocando o pé ao avêsso, de maneira que o bicho nun- 
ca mais pôde andar, 7 
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Vemos tres variantes duma idéa unica, tendo 
por base a imperícia dum cirurgião improvisado. E' 
a mesma historia que, tres annos antes, contei na 


“Casa de Maribondos, sob o titulo 4 Graúna do Pre- 


t 


sidente, applicada na capital do Ceará a conhecido es- 
culapio. | 


Dirão muitos que é exaggero; todavia não pos- 
so deixar de approximar a figura, pintada pelo autor 
das Hstramboticas Aventuras, do Joaquim Bentinho 
cavalgando um jahú e viajando pelo rio nas costas 
do grande peixe, do grande cyclo de cavalgadas seme- 
lhantes e viagens parecidas, que vem do Paganismo, 
entra pela Biblia e pertence ás lendas do Oriente e 
do Christianismo: Arion e o Delfim, Jonas e a baleia, 
Sindbad o Maritimo, a viagem de São Brandão. 


O tiro que Joaquim Bentinho dá com a pica-pão 
em um veado distante, furando-lhe com a mesma 
bala o casco e a orelha esquerdos, quando coçava 
esta com aquelle, segundo affirmou sua esposa, vem 
de longe. E' a mesma historia que narro no meu 
Terra de Sol, nas paginas 186 e 187. Tenho uma 
variante da mesma no trabalho — Do Iran ao sertão, 
neste volume, à pg. 96. 

E essa historia é a mesma do rei da Persia Ba- 
hram-Gur, o Varanes dos byzantinos, habil frechei- 
ro, que, para satisfazer o capricho duma cortezã gre- 
ga, transpassa com o mesmo dardo casco e orelha 
duma gazella, quando ella coçava a cabeça com o pé. 


Um grande folk-lorista affirmou que os contos 
populares tinham asas. Na verdade, elles vôam atra- 


vés dos continentes, das raças e dos seculos. 


“6 - G. Barroso — Através dos Folh-tores. 
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Epostracismo 


Uma feita, assistia pela manhã a um banho de 


mar no Flamengo. 

Entre aquella multidão de estrangeiros e nacio- 
naes, de moços e velhos, que se debatia nagua, del- 
la saía, ou nella procurava entrar, chamou-me a at 
tenção uma mulher morena, de rosto largo, que, an- 


tes de se atirar às ondas, molhou os dedos e fez o. 


Pelo Signal. 

Observador de costumes, não perdi o gesto. Dis- 
se a um amigo que me acompanhava: 

— Aquella mulher é do Nordeste. 

— Pelo typo? perguntou-me elle. 

— Não, pelo que fez. E' habito inveterado do 
cearense e seus vizinhos não entrar nagua sem tra- 
car o signal da cruz, tanto no açude como no rio e 


14 


como no mar. Aliás, o costume é, como todas as ma- 
nifestações folk-loricas, de meio-mundo, sinão do mun-. 


do inteiro. 

Na occasião, não esmaguei o companheiro com 
'O peso das citações eruditas a respeito; mas, ao 
chegar em casa, verifiquei nos livros que dissera 
a verdade, Paul Sébillot, por exemplo, conta-me na 
sua obra magistral «Folk-Lore des Pêcheurs» que, 
na alta Bretanha, as crianças, ao tomarem banhos de 
mar, praticam a mesma coisa. 

Nesse passeio matutino ao Flamengo vi mais meia 
duzia de garotos já taludos divertindo-se em atirar 
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à agua seixos chatos e arredondados, de maneira a 


fazel-os ricochetear o maior numero de vezes possivel, 

Ora, eis ahi um jogo infantil que se pratica dema- 
siado nas praias do Ceará e mesmo nas lagõas, ipuei- 
ras e açudes do sertão. A differença é que lá ninguem 
aposta sobre o maior numero de ricochetes da pedra, 
como aqui, e sim se acredita que o jogador terá tan- 
tos filhos quantas vezes o projectil que atirou to- 
que a flôr dagua. 

Na obra citada, o referido Sébillot affirma que a 
mesma pratica é corrente entre as crianças do littoral 
bretão, entre as quaes é proclamado vencedor aquelle 
que tiver feito maior numero de ricochetes. Accres- 
centa existir o mesmo habito nas costas das Astu- 
rias e que os filhos dos pescadores de Lastres denomi- 


“nam a esse brinquedo sópas. 


Na Alta Bretanha, seu nome é olhos de bos. 

A grande estudiosa do folk-lore inglês Alice B. 
Gomme, à pagina 114 do tomo primeiro de sua obra 
« Traditional Games» diz-nos ser o jogo demasiado 
popular nas praias inglêsas, onde o appellidam Ducks 
and Drakes. 

O «Dictionnaire des Jeux de ViInfance », edição de 
1807, mostra-nos sua existencia em muitos outros 
logares da França e do mundo. O mais interessante 
é que nos prova a sua remotissima antiguidade. Diz, 
textualmente: «Esse brinquedo era conhecido pelos 
antigos e Minutius Felix deixou delle uma descripção 
perfeita ». 

Com effeito, o escriptor latino assim nos des- 
creve o brinquedo infantil: « Avistámos algumas crian- 
ças que se divertiam em apanhar uma concha poli- 
da pelo roçar e pela agitação das ondas, collocal-a 
entre os dedos e lançal-a à agua de maneira tal que, 


- de tempos em tempos, ella tocasse as vagas, como 


y o! 
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sobre-nadando sobre ellas, Era considerado vencedor 
do jogo aquelle cuja concha tivesse alcançado mais 
longe e tocado a agua mais vezes ». 

E” o proprio Minutius Felix quem, depois dessa 
descripção, nos aponta, accidentalmente, maior antigui. 
dade ainda do innocente folguêdo infantil. Conclúe 
desta fórma sua excellente descripção: «Fsse jogo 
chama-se epostracismo ». 

O nome que ahi está é, positivamente, grego de 
origem, o que equivale a dizer que, antes dos romanos, 
já os hellenos faziam ricochetear conchas, ou seixos, 
sobre a ondulada face do Mediterraneo, 


K' uma manifestação demologica que póde natu- 
ralmente ser encontrada entre os quichúas e os egy- 
pcios, entre os scythas e os chinêses, entre os 
nippões e os cearenses, sem que haja mister de ou- 
tras explicações além das da theoria das coincidencias 
accidentaes — escola folk-lorica de Andrew Lang. Por- 
que nada mais natural aos meninos que brinquem á 
beira mar do que atirar ás vagas pedrinhas ou cascas 
de mariscos. Desse acto à observação dos ricochetes 
multiplos vae simples passo, 

Dado elle, eis inventado o jogo, ou o brinquêdo, 
aqui dando ganho áquelle que maior numero de toques 
conseguir, alli promettendo ao mesmo tantos filhos 
quantos forem elles, o que, numa terra de fecundidade 
domestica como a minha, é naturalissimo. 

Poderia nunca, na minha vida infantil, tão des- 
cuidosa e levada da bréca, à beira do Pocinho, do 
Poço da Draga e nas praias do Peixe, do Meirelles, do 
Arpoador — arredores maritimos de Fortaleza — pen- 
sar que o brinquêdo das pedras para ver quem teria 
mais filhos, em futuro, era objecto das cogitações dos 
folk-loristas, fôra descripto por Minutius Felix e de- 
nominado pelos gregos Epostracismo ?... a 


A Biblia, o Folk-lore e a Sciencia 


Como o folk-lore universal remonta sempre ás 
mais recuadas fontes do passado, vae prender-se 
em ultima analyse, geralmente, à letra dos livros 
sagrados. Não raro, a fabula, ou o conto, cuja mani- 
festação moderna nos parece original, emigrou de pa- 
pyros egypcios, qual a historia do rato e do leão, ver- 
sificada por La Fontaine e traduzida dos hieroglyphos 
por Maspero; de outras vezes, brotou do Tripitaka chi- 
nês, ou coreano; nasceu do Zend-Avesta, ou das tra- 
dições palis e pehlvis; outras ainda, veio dos Puranas, 
ou dos Védas. 


Tanto quanto esses livros santos, a Biblia não 
podia deixar de ser tambem fonte abundante de folk- 
lore, quer repetindo themas já citados em outros 
repositorios sagrados do oriente, quer dando em pri- 
meira mão factos novos e quer sendo origem de re- 
latos modificados ao sabor popular. Seria um livro in- 
teiro bem pouca coisa para o estudo completo da 
acção folk-lorica do velho Sépher judaico, segundo a 
face com que se nos apresenta: versão dos Setenta, 
ou Vulgata latina. A sua physionomia verdadeira, es- 
carnada de allegorias, consoante á lingua de Moysés, 
expressão das sciencias ensinadas nas iniciações sa- 
cerdotaes da antiguidade, essa só se encontra na 
obra formidavel desse formidavel sabio francês Fabre 
d'Olivet, que, no começo do ultimo seculo, publicou 
o assombroso livro La Langue Hebraique Restituée 
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e maravilhosamente traduzio e commentou os Versos 


Aureos de Pythagoras, 


Num seu recente livro, Gedéon Huet, um dos eru- 
ditos bibliothecarios da Bibliotheca Nacional de Paris, 
estudando a evolução e a formação dos Contos Popu- 
lares, mostra-nos repetidas vezes como a Biblia deu 
origem a muitos delles, ou repetio variantes bem 
curiosas de outros, 

No grande cyclo thematico, intitulado pelos folk- 
lorista do animal reconhecido, isto é, de um animal 
maravilhoso que, em paga de certo serviço, ajuda 
o heróe do conto, de variantes existentes em toda 
a parte do mundo, se enquadra aquelle peixe da historia 
de Tobias, cujo fél restitue a vista ao pae cégo. 

No livro dos Juizes, capitulo IX, o Antigo Testa- 
mento dá-nos simples e unicamente uma fabula pela 
bôcca de Joatham, filho de Jeroboal, unico irmão es- 
capo à crueldade de Abimelech. Aquelle seu clamor 
do alto do Garizim ao povo — Audit me, viri Sichem. 


vta audiat vos Deus! — termina por uma fabula como . 
as que os orientaes, desde a mais remota antiguidade, 


tinham o habito de fazer, nos seus discursos, para sua 
melhor comprehensão. E, foi do oriente, através da 
Lydia e da Phrygia que as fabulas, como a poesia ly- 
rica, passaram para a Grecia, Este ponto está definiti- 
vamente estudado no livro de Georges Radet: La 
Lydie et le Monde Grec au Temps des Mermnades. Mas, 
voltemos à fabula biblica. Inicia-se desta sórte: Terunt 
legna ut ungerent dixeruntque olivae: Impera nobis. 

Assim, as arvores pediram á oliveira para ser 
seu rei, E a oliveira recusou. Depois, pediram à fi- 
gueira e ouviram nova recusa. Fizeram a mesma pro- 
posta à videira e nada conseguiram, A oliveira, o 
Sycomoro e a parreira tinham muito que fazer para 
se occuparem com a realeza. Bastavalhes a tarefa 


bs > 
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| que Deus determinára a cada uma: produzir o oleo, 


o fruto e o vinho, Mas a sarça, cuja occupação era 
nenhuma, convidada por ultimo, acceitou. E ardeu 


| e incendiou as arvores todas... 


Não nos faz pensar a esopica narração do Velho 


| Testamento, na fabula das rãs, que pediram a Jove 


um rei e, não contentes com um inoffensivo pedaço de 
pão, exigiram outro, e énie foi um pernalta que as 
devorou todas? 


'À proposito do livro biblico de Tobias; que muitos 
exegetas crêem bem moderno, em relação ao resto 
da Biblia, Gedéon Huet escreve: «La plus grande 
partie du livre n'est qu'un développement littéraire 
du conte de la Mariée (Possedée), modifié sous Vin- 
fluence des idées juives, dans le but de faire du recit 
une oeuvre d'édification, n'admettant plus d'autre in- 
tervention sur-naturelle que celle de Dieu». 


Wilken, citado por Huet, foi um dos que estu- 
daram o Sepher, mosaico do ponto de vista do folk- 
lore. Elle mostrou a idéa da força de Sansão, conser- 


vada nos cabellos em varios contos populares do orien- 


te, com especialidade nos da Grecia moderna. Gas- 
tão Paris apontou as varias manifestações folk-loricas 


em que uma mulher consegue que o amante lhe diga. 


onde está o segredo da sua força, ou do seu poder, 
das quaes o melhor exemplo está no Somadéva indú. 


Encontra-se a mesma coisa nos Mabinogion celtas. 


A aventura de José e da mulher de Putiphar, con- 
tida no Genesis, é outro thema de folk-lore muito co- 
nhecido. Diz o citado Fiuet (Les Contes Populaires, 
pag. RR 

depuis la découverte du conte égyptien des 


Dex os l'n'y a plus moyen de croire à Voriginalité 
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de Vépisode de la femme de Putiphar». E approxima, 
em nota, este do que se passou, na Grecia antiga, en- 
tre Bellerophonte e Sthenebéa, entre Hippolyto e Phe- 
dra. 

Além disso, ainda, a historia de José se asseme- 
lha ao celebre conto medievai Roman des Sept Sages, 
em varios pontos, que seria por demais enfadonho 
declinar por miudo, 


Desde a sua infancia, na opinião de Anatole Fran- 
ce, a humanidade diverte-se com pequeno numero 
de contos, cujos pormenores varia infinitamente, Neste 
caso, não é de espantar que muitos delles estejam 
na Biblia, sobretudo se pensarmos que fazem parte de 
livros tão sagrados quanto esse e bem mais velhos, 


Muita gente pensa que essa exegése dos con- 

tos populares, faz-lhes perder a graça e o valor. Penso 
de modo contrario. Repito, com o philosopho de Mon- 
sieur Bergeret, estes periodos divinos: «Mais ces vieil- 
les, ces éternelles histoires, en passant dans chaque 
conirée, s'y colorent des teintes du ciel, des monta- 
gnes et des eaux, s'y imprégnent des senteurs de la 
terre. C'est là justement ce qui leur donne la nuance 
fine et le parfum; elles prennent, comme le miel, um 
gout de terroir. Quelque chose des âmes par les- 
quelles elles ont passé est resté en elles, et c'est 
pourquoi elles nous sont cheéres». 
Muitas vezes, quando me embrenho pela intrin- 
cada floresta das velhas literaturas de outros mundos, 
em busca da remota origem de um conto sertanejo, faço 
isso por méra curiosidade espiritual e não atraz de 
novos encantos, pois a variante do sertão é a que 
mais me fala ao coração pelo perfume agreste e deli- 
cioso ao mesmo tempo, perfume insubstituivel da que- 
rida terra onde nasci, 
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Toda a Biblia, como em geral os velhos livros 
do Oriente, está cheia de palavras figuradas e de meta- 
phoras, de tradições populares e de allegorias. Ha fa- 
bulas como a da Oliveira, que citamos, enigmas como o 
mel achado no leão morto, cantos de amor quaes os 
da Sulamita, um livro de proverbios e sentenças pro- 
fundas como aquella do festim de Babylonia: Mané, 
Thecel, Pharés, ou Meno, Thegel, Parsin, peso, conta 
e medida, 


Apesar da opinião dos crentes de que a Escriptura 
Sagrada foi dada aos homens para tornal-os virtuo- 
Sos e não para ensinar-lhes a sciencia, não tem fal- 
tado eruditos que vão procurar na Biblia, além das 
raizes e variantes folk-loricas, manifestações deste e 
daquelle ramo dos conhecimentos humanos. 

Na opinião do sabio Fabre d'Olivet, nem a versão 
dos Setenta, feita pelos judeus hellenistas do tempo 
de Demetrio de Phalera, bibliothecario de Alexandria, 
nem a Vulgata latina do grande S. Jeronymo, corres- 
pondem à verdade. O verdadeiro Sépher de Moysés 
tem uma significação mais profunda e mais scien- 
tifica. 


Durante os setenta annos de captiveiro em Baby- 
lonia, os hebreus perderam até a lingua materna e, 
com ella, o sentido exacto do que Moysés escrevêra. 
Substituido o hebraico antigo pela fala chaldaica, cha- 
mada aramaico, nas proprias synagogas havia necessi- 
dade de interpretes para a leitura ao povo do Genesis 
e outros livros. Dahi, a origem dos Targums. Os catho- 
licos agarram-se ás versões e, segundo o proprio San- 
to Agostinho nos diz na Cidade de Deus, mesmo os 
padres da Igreja ignoraram até a existencia dos ver- 
dadeiros textos hebraicos: ut an aha esset ignorarent. 


meaieo a impar 
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Para reproduzir o texto exacto do Sépher, Fabre 
d'Olivet reconstituio primeiro, com a sua logica as- 
sombrosa e a sua erudição ainda mais assombrosa,. 
a velha lingua hebraica, na sua opinião desprendi- 
da do idioma egypcio e adoptada pelos judeus du- 
rante seu captiveiro de mais de quatro seculos, no 
paiz de Misraim, como do baixo latim se desprende- 
ram as linguas néo-latinas. 

Após refazer a grammatica do hebraico, no «La 
langue hebraique restituée», estuda as suas raizes 
e traduz em francês e inglês os dez primeiros capitulos 
do Genesis, ou melhor, do Sépher de Moysés, que de- 
nomina Cosmogonia e assegura ser a summula dos 
altos conhecimentos dos collegios sacerdotaes dos tem- 
plos egypcios, onde Moysés fôra iniciado. 


De accordo com essa reconstituição, os dez capl- 
tulos do Sépher Beresith, denominam-se: o principio, 
a distincção, a extracção, a multiplicação divisiona- 
ra, a comprehensão facultativa, a medida proporcio- 
nal, a consumação das coisas, o ajuntamento das | 
especies, a restauração cimentada e o poder aggrega- 
tivo e formador. Bem longo e enfadonho seria trans- 
crever grande parte dessa nova traducção do primei- 
ro livro da Biblia, encarado como repositorio scien- 
tifico, como antiga e perfeita Cosmogonia. Apanhemos a 
êsmo alguns fragmentos da traducção de Fabre d'Oli- 
vei e veremos como é inteiramente diversa do que 
nos dizem as Biblias communs, 

Eis aqui dois fragmentos do cap. X do Sépher 
Beresith scientifico: 

6. Et les productions emanées de Cham, Vincli- 
naison ténébreuse et chaude, furent: la Force ignée 
ou la combustion, les Facultés subjugantes et capti- 


vantes, ta Mofete ou Vazote, et VExistence Physique 
et matérielle. 


"LUPA AA PRA qu TIA LAP SP pc a 
n PT Nom Vs W ve ) E UAM 
A ab PLN MP Tic? LOS E TAAS a 
ADO Mr VIA , Nao 


Ra A BIBLIA, O FOLK-LORE; E A SCIENCIA 89 


4. Et les productions émanées de la Force ignée 
furent: VHwumide radical, cause universelle de toute 


* sapidité, V Energie naturelle, le Mouvement determiné 
"ou Vejfet. Le Tonerre enfanta à son tour la Réinte- 


gration des principes et VPaffinité elective ou VEle- 


“ etricitê. 


Agora, leiamos estes mesmos dois fragmentos na 
Vulgata latina, para vêr as differenças essenciaes e 


* Iimmensas entre ambos: 


6. Filii autem Cham: Ohus, et Mesraim, et Phuth, 
et Chanaan. 


ft. Filii Chus: Saba, et Hevila, et Sabatha, et 


Regmo, et Sabatacna. Filii Regina: Saba, et Dadan... 


Na primeira traducção, vemos principios, nomes 
de forças naturaes; na segunda, nomes de individuos 
sómente. De que lado a razão? Do que eleva o sentido 
do velho Sépher até a sciencia? Do que abate até a 
simples genealogia? 


Fabre d'Olivet encontra no hebraico, segundo suas 
notas, uma significação mais alta e menos literal das 
palavras e vê, assim, nos textos as verdades occultas 
sob apparencias triviaes, que ainda não haviam sido 
descobertas. 

Na Vulgata, Cham, Chus, Misraim, por exemplo, 
são simples nomes de homens, Na Cosmogonia mosai- 
ca, correspondem a forças: Cham é o que é inclinado 
e quente; Chus é a força ignea, a combustão; Misraim, 
as forças subjugantes victoriosas, oppressoras; Phut 


| a suffocação, o que asphyxia; e Chanaan, a existencia 
- physica, 


Glottologicamente, só o poder de Fabre d'Olivet 
é capaz de provar suas asserções; mas a versão sua 
é logica, comprehensivel, emquanto a dos setenta ou 
a da Vulgata, são infantis e, muitas vezes, nuas de 
sentido. 
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Eis ahi como se transformam, com o saber, em 
sciencia pura os dez primeiros capitulos do famoso 
Genesis. 

Fabre d'Olivet não é o unico a encontrar sciencia 
na Biblia. Outros que admittem o proprio texto lati- 
no, tão defendido no seculo XVI pela Inquisição e 
pelo cardeal Ximenes, que dizia ser elle comparavel a 
Christo, emquanto a obra grega dos setenta seria O 
Bom Ladrão e o original hebraico, o Mão Ladrão, 
tambem encontram no velho livro sagrado material 
scientifico de valia. | 

O curioso Dutens, autor do « Origine des Décou- 
vertes attribuées aux Modernes» estudando a ques- 
tão da quadratura do circulo entre os antigos, escreve 
o seguinte: longtemps avant Váge des philosophes 
grecs, on trouve deux passagens de VEcriture, dans 
lesquels il est fat mention du rapport de la circon- 
férence d'un cercle à son diamêtre. C'est lorsque Vau- 
teur sacré, faisant la description d'un vaisseau de. 
fonte, dit qu'il avoit dix coudées de diamétre “sur 
trente de corconférence, de manitre que la circonfê- 
rence, suavant cette description; auroit eté comme 8 á 
1; mais ce rapport, quoigu'á peu prês juste, n'est cepen-. 
dant pas de Pexactitude qui est requise en pareil cas. 

Os textos biblicos referentes a isso são o versículo 
23 do capitulo 7.º do Livro 3.º, dos Reis, e o versículo 
2.º do capitulo 4º do livro 2.0, dos Paralipómenos. 

Este ultimo refere-se, como o primeiro, á pia, 
ao vaso do templo de Salomão: mare etian fusile 
decem cubitis a labio usque ad labium, rodumdum 
per cirewitum; quinque cubitos habebat altitudinis, 
et fumiculus triginta cubitorum amiebat gyrum ejus. 
O texto do Livro dos Reis fala quasi nos mesmos termos. 

Assim, a sciencia dá a mão á Biblia e, com o 
calculo de pi, acha meios de se introduzir nos tex- 
tos sagrados. Ah! si o Cardeal Ximenes ainda vivesse... 


4 
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O milagre da chuva 


Peregrinando através das paginas de velhos li- 
vros, hoje quasi desprezados, às vezes encontro pontos 
de contacto curiosissimos entre o que escreveram 
autores eminentes e o que me contaram rudes serta- 
nejos no interior do Ceará. E eu que verifico serem 
no fundo identicas quasi, por tradição vetusta, ou 
coincidencia accidental, as almas das literaturas popu- 
lares, não me posso furtar ao desejo de registrar as 


semelhanças que mais me chamam a attenção. 


Mais ou menos ha dezoito annos, conheci no 
sitio Jurucutuóca, no municipio de Mecejana, a me- 
nos de tres leguas da capital do Ceará, um mestiço 
de branco e indio, espadaúdo e alto, forte e desem- 
penado, de cuja facundia me lembro com grande sau- 
dade e que accumulava ás suas arduas funcções de 


“carpinteiro da roça as de mézinheiro e curandeiro 
por meio de orações fortes. 


Esse homem chamava-se Luis Bóde ou Luis Vi- 
nhéis, era de bom parecer e de bom coração, e asse- 
gurava, saber orações extraordinarias para curar doen- 
ças de gente, sarna de caxorro, bicheiras de animaes, 
pestes de gado, pragas de mandiocal; para encontrar 
agua, quando se cavam cacimbas, e se acharem obje- 
ctos perdidos; para descobrir o paradeiro de coisas 
roubadas, ou bichos fugidos; para apagar o rasto, 
quando se anda em fuga, ou o fogo das queimadas, 
e mesmo para fazer chover e não chover! 
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Das suas aptidões nessa maravilhosa sciencia, 
contava coisas verdadeiramente formidaveis. Ouvilo 


era o mesmo que escutar as gabolices dos Doze Pares. 


de França, em volta de Carlos Magno, após o jantar 
e a vinhaça, na grande sala redonda e abobadada do 
Imperador de Constantinopla. Eu tinha, então, quinze 


annos e arregalava os olhos, meio abalançado no. 


meu precóce scepticismo pelo seu tom seguro e con- 
vincente. 


Entre as historias que repetia a miude, lembro- 
me bem desta. Elle tangia uns burros carregados de 


saccos de farinha de mandioca de primeira qualidade . 


por pessimos caminhos, em companhia do seu pa- 


trão. Ao escurecer, ainda estavam longe do rancho 


onde se deviam aboletar para passar a noite e o tem- 
po ameaçava grande chuva. Apressaram os animaes, 
sentindo as primeiras gôttas pesadas e espaçadas de 
agua. O éco das serranias respondia ao longe ao rolar 
do trovão. Corriam, no ar denso, rapidas, luminosas 
vibrações electricas. O dono da farinha pôz as mãos à 
cabeça. Seu prejuizo seria total. Não trouxera saccos 
velhos de estôpa, nem couros para cobrir as cargas 
de farinha, e a chuva estragal-a-ia toda. 

O Vinhéis sorrio superiormente e disse-lhe: 

— Não tenha susto, meu amo. Eu arranjo tudo. 

E accrescentava com superioridade: 
| — Fiz uma das minhas orações fortes, seu mo- 
ço, quando a chuva começou. Foi um chuvão nunca 
visto, mas a farinha do patrão não se molhou! Con- 
tinuamos viagem. Chovia adeante das cargas, cho- 


o 


via atraz, chovia do lado direito e chovia do lado . 


esquerdo; porém na farinha não chovia! 


Passaram-se muitos annos e venho achar em 
plena barbaria merovingia da França o relato do 
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' Vinhéis. Tenho à mão a «Historia Ecclesiastica dos 


Francos» de São Gregorio, bispo de Tours, traduzi- 
da do latim em francês por Henri Bordier. Seus edito- 
res fizeram-n'a preceder da vida do Santo, escripta 
no seculo decimo por Odon, abbade do mosteiro de 
Cluny. Nessas paginas agiographicas, o monge clu- 
nesiense conta varios milagres do santo episcopo. E, 
entre elles, este: 

« Uma feita, ia elle da Borgonha para a Alvernia, 
quando começou o céo a se preparar para violenta 
tempestade. Nuvens espessas enchiam o ar. O céo 
rebrilhava de clarões repetidos e retinia ao rumor 
da trovoada. Toda a gente empallidecia de medo deante 
daquelles perigos. Mas Gregorio, tranquillamente, tira 
do peito as reliquias de santos, que sempre trazia pen- 
duradas ao pescoço, e nas mãos as eleva para o céo 
tempestuoso. Logo, as nuvens carregadas se afastam 
para um e outro lado, offerecendo-lhe um caminho 
livre entre o fustigar lateral da chuva». 

Eis como são profundas na ascendencia européa 
as raizes das menores manifestações do folk-lore nor- 
destino. 


A historia, entretanto, ainda é mais velha. O 
proprio S. Gregorio, indicado pelo abbade de Cluny 
como autor do milagre que o Luis Vinhéis do Ceará, 
tambem se attribuia, narra uma variante do mesmo 
no capitulo XXXIV do livro IV da sua obra citada. 
Diz o facto como acontecido com um humilde monge 
de Bordéos, encarregado de vigiar o trigo conventual 
exposto ao sol, na eira: 

« Emquanto os outros repousavam e elle guardava 
o trigo, subitamente o céo se cobrio de nuvens negras 
e uma chuva terrivel, acompanhada de ullulante ven- 
tania,* com a maior velocidade se approximava da. 
tulha de grãos. Vendo isso, o monge não sabia o que. 
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fazer, não sabia que resolução tomar; mas, reflectindo 
que, si chamasse os outros, esses não teriam tempo 


bastante para recolher tão grande quantidade de grãos | | 
ao celleiro, abandonou todo e qualquer pensamento de. 


ordem. material, ajoelhou-se, orando, supplicando a 
Deus não permittisse cair sobre o trigo do convento 
uma unica gôita de agua. E, quando, prosternado, re- 
zava assim, logo a nuvem carregada se dividio, 
a chuva abundante circulou o montão de cereal, sem 
que um unico pingo sobre elle caisse ». 


Lodos os frades desse mosteiro burdigalense vi- 
ram o prodígio e muito se maravilharam. Mas o 
abbade não esteve pelos autos e, temendo que essa 


obra santa enchesse de orgulho o coração do pobre | 


freire que a obtivera com a sua oração, mandou 
vergastal-o fortemente e mettel-o no calabouço sete 
dias a pão e agua. Não consta na « Historia Ecclesias- 


tica dos Francos » que elle conseguisse o milagre das 


chicotadas se afastarem do seu corpo como os fios li- 
quidos e prateados da chuva. Mais feliz que o frade 
de Bordéos em tão priscas éras, foi o Vinhéis do 
livre sertão cearense... 


Porém a historia é mais antiga. Muito mais. À 
antiquissima esconjuração dos quatro da magia, segun- 
do os rituaes, permittia ao que a sabia fazer atravessar 
os temporaes sem que a chuva lhe molhasse a ca- 
beça. E a Biblia, no livro dos Juizes, nos dá a mais 
antiga versão do caso (V. 37 etc.). Quando Deus in- 
fluia Gedeão para que dirigisse os destinos do seu po- 
vo, este, afim de ter a certeza de que era mesmo o 
senhor que lhe falava, propoz-lhe pôr sobre a relva 
uma pelie de carneiro e, si pela manhã ella estivesse 


enxuta e a relva em torno molhada, era signal de . 


que o Senhor desejava a libertação de Israel. De 
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manhã, a pelle estava sêcca. Então, para mais segu- 
rança, (Gedeão propôz que se desse o contrario e, 

“no dia seguinte, a pelle estava molhada e a relva 
enxuta. Só dessa fórma Gedeão se decidio a attender 
ao chamamento divino... 


Não fôram ao pêlo do Vinhéis, no Ceará, como 

ao do freire burdigalense, por ter salvo da chuva a 

farinha do seu patrão e, segundo a sua autorizada pa- 

“lavra, para mim tão autorizada do ponto de vista do 
folk-lore quanto a de Gregorio de Tours, ou mesmo a 

“do livro dos Juizes, o amo dera-lhe um fato completo 
“de algodãozinho e um chapéo de couro, como recom- 
pensa da sua oração forte tão opportunamente feita. 


Tambem se póde approximar do caso o que con- 
tam os Mabinogion celtas, na historia de Kulhwch e 
'Olwen. Ahi se diz que o guerreiro Kei tinha o pre- 
cioso privilegio de, quando caiam as maiores chuvas, 
ficar enxuto tudo o que elle segurasse com a sua mão 
e na distancia dum palmo em redor. E De Gubernatis 
nos dá conta, na Botanique Spéciale dum milagre se- 
- melhante na campanha romana: uma pastora surpre- 
hendida pela tempestade refugiou-se sob um carva- 
“lho e fez uma oração a Nossa Senhora. Logo uma 
“dama lhe appareceu e emquanto alli esteve a chuva 
“circulou a arvore sem que uma só gôtta sobre ella 
cahisse. 
Dahi a resa: 


Col nome di Gesá e di Maria, 
Questa tempesta la vada via 


; Imaginação humana, gyros em torno das mesmas 
“adéas!.. 


E. j 
eU (G&. Barroso — Através dos Wolk-lores. 


Do Iran ao Sertão 


Até hoje, ainda não encontrei no folk-lore dos 
sertões de Nordeste, que tenho procurado honesta- 
mente estudar, uma só manifestação inteiramente ori- | 
ginal daquella vasta região. Quando menos espero, 
vou achar, nos mais longinquos povos, os relatos, 
anecdotas, idéas, ou cantigas, que me pareceram intei- 
ramente filhos do sertão agreste. E' verdade que se 
adaptaram ao meio e offerecem uma feição, propria, 
porém alli não nasceram. 


Acabo de, descobrir uma historia sertaneja no 
centro da Asia e dahi estes commentarios. O serta- 
nejo é caçador e gosta de contar proezas de caça. Al- 
gumas dellas enquadram-se no genero das do barão 
de Munckausen. Outras não. 

No meu livro «Terra do Sol» (22 edição — 
1915 — pags. 186-187) narrei a seguinte: 

«Era no inverno. Os roçados de milho aloura- 
vam ao Sol. O sertanejo modorrava na tipoia, à som- 
“bra da alpendrada. O cão dormia junto à porta. A 
um canto, a mulher trocava bilros na almofada de - 
rendas, em silencio. E de um gancho, presa pela 
bandoleira, pendia a longa lazarina de caça. Chegou 
um compadre do matuto, sentou-se num tamborete 
e começou a conversar. Depois, perguntou si a espin- 
garda alcançava longe, si era de bôa pontaria. E o 
dono da casa, gabando a espingarda, foi logo desfiando 
uma historia de caça: 
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A — (Ora, é famosa! Outro dia, naquelle alto —- e 
indicou um morro pelado distante uns quinhentos 
metros -—— andava um veado. Apontei a lazarina ve- 


lha, dei fogo, o bicho emborcou! 

O outro esgazeou os olhos de espanto e indagou 
com incredulidade: 

-— E onde pegou a bala? 

— Qual bala, homem de Deus! Foi chumbo. Pe- 
gou um carôço junto da orelha, entrando no miolo, 
e outro no pé. 

— Que é isso, compadre? Conte a historia di- 
reito. Você tá mangando com! a gente. Como é que 
pegou só dois caróços de chumbo, um na orelha, 
outro no pé, numa distancia tão grande? 

O mentiroso atrapalhou-se, gaguejou, tossio... En- 
tão, a mulher, levantando-se da almofada e, sacu- 

“ dindo calmamente da saia os fiapos de linha, veio 
em auxilio do marido: 

— Oh! Manéu, tu não te alembras, homem, que, 
quando tu atirou no bicho, elle tava coçando a ore- 

“lha com o pé?» 


Em 1917, quando fui pela ultima vez ao Ceará, 
narrou-me um amigo a mesma anecdota de modo 
um pouco diverso. 

Eis essa variante, que annotei: 

«Os scenarios e as personagens são os mesmos, 
menos a mulher. O compadre pergunta si a espin- 
garda é espalhadeira, ou ajuntadeira de chumbo. O 
cabôcio caçador diz que é ajuntadeira. Mas, contando 
que matou o veado naquella grande distancia, esque- 
ce-se desse pormenor e affirma terem os dois carócos 
de chumbo alcançado o animal, um na orelha e outro 
no pé. 

Espanta-se o compadre: 
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— Você não dio homem, que RE era ajun- 


tadeira? cuma é que espalhou os caróços? 

E o mentiroso, sem perder a calma: 

— Você é bôbo! Nunca vio façanha de atirador? 
Aproveitei a occasião em que o veado estava Cu- 
cando a orelha com o pé. | 


Narrado, assim, o caso sertanejo, vejamos onde 
o fui encontrar. Achei-o no Schah-Nameh, o Livro 
dos Reis de Firdusi e a exactidão do meu achado po- 
derá ser verificada ás paginas 405 e seguintes do 5.º 
volume da traducção de Mohl. 


O poeta Abu- Lkasim-El-Mansur, alcunhado El Fir- | 


dusi, segundo a Anthologia Persica e Os melhores 
autores, nasceu em Thus, perto de Schadab. Não se 


sabe ao certo a data de seu nascimento, mas calcula- 


se, por alguns versos a seu respeito, que deve ter 
sido no anno de 329 da nossa era. Por ordem do 
sultão Mahmud, escreveu o «Livro dos Reis», ou 
poemas historicos, baseados na tradição popular persa 
e arabe, dos soberanos do Iran, desde aquelles fabulo- 
sos que figuram no Zend Avesta até a conquista 
musulmana. 

Narrando a vida de Bahram-Gour, o Varanes V 
dos chronistas armenios e byzantinos, diverte-se em 
pintar varias de suas proezas cynegeticas. Esse Rei 
dos Reis era um apaixonado da grande caça e ficou 
celebre em todo o Oriente o seu falcão monteiro de 
olhos côr de turqueza, chamado Tughri. Rei aventu- 
reiro e batalhador, montado no seu cavalo Schebreng 
ou Schebdiz cravava um leão no sólo, que ficava 
esperneando, com uma flecha! Accorriam seus pehle- 
wans e desturs, assombrados do feito, e elle, sor- 
rindo, dizia- lhes: 

Foi com uma flecha sem pennas e cuja ponta 
já estava romba! 
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Certo dia, sendo ainda principe herdeiro, seguio 
para o deserto em companhia duma grega tocadora de 
alaúde, Azadeh, que elle amava. Levava-a à garupa 
do seu dromedario veloz e empunhava uma bésta. 
Demos agora a palavra ao poeta do Schah-Nameh: 
- «ÀApproximavam-se dois pares de gazellas. O moço 
disse, rindo, a Azadeh: 

Oh! lua, quando tiver armado o arco e apontado 
a flecha, qual das gazellas desejas que eu derrube? 
São duas: uma femea nova e um macho velho. 

Azadeh respondeu: 

— Oh! leão, um homem não combate gazellas. 
Converte com tuas settas a femea em macho e torna, 

— o macho em femea. Depois, quando uma dellas fugir 

- deante de ti, persegue-a no dromedario, lança-lhe um 
pelouro da bésta, para que deite a orelha sobre o 
hombro. A bala raspal-a-á, sem fazer-lhe mal. Ella 
levará o pé à orelha, para coçal-a, e, então, vara-lhe 
cabeça, pé e orelha ao mesmo tempo si queres que 
eu te chame luz do mundo! » 

Quando Bahram ouviu essas palavras, à memo- 
ria lhe veio um velho dictado; porém armou o arco 
e soltou um grito na planicie silenciosa. Tinha no car- 

- caz uma flecha de duas pontas, que trouxera para 
della servir-se na caça, e, logo que as gazellas cor- 
reram, com ella arrancou os dois chifres da cabeça 
do macho, que ficou como si fôsse uma femea, per- 
didos os cornos escuros. A rapariga pasmou de sua 
habilidade. Em seguida, o caçador plantou na testa 
da femea duas flechas que ficaram cravadas pelas 
pontas, como dois chifres, emquanto o sangue inun- 
dava o peito de animal. Então, Bahram impelho o 
dromedario contra o outro par de gazellas. Pôz uma 
bala na bésta, atirou-a à orelha duma das gazellas e 
ficou contente com sua pontaria, pois alcançou o logar 
que desejava. À gazella immediatamente coçou a ore- 
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lha. Bahram apontou-lhe a flecha de galho de choupo 
que lhe guarnecia o arco e coseu com ella cabeça, 
orelha e pé do animal». 


A proeza cynegetica é a mesma na Persia an- 
tiga e no sertão moderno. Differem as armas, o sce- 
nario, e, através da viagem do conto pela Europa até 
as plagas americanas, as gazellas dos desertos asia- 
ticos tiveram tempo de se transformarem em vea- 
dos, «garapús» ou «capoeiros». E só a erudita ar- 
gucia dum Joseph Bédier poderia, em verdade, esta- 
belecer as hypotheses logicas da migração dessa his- 
toria através do tempo e do espaço, por entre tão di- 
versos povos, do planalto central da Asia às terras 


selvagens da America, do Iran famoso ao obscuro 
sertão. 
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Dentes de onça 


Os sertanejos cearenses têm o costume, que ho- 
je, felizmente, já se vae quasi perdendo, de ser- 
rar os dentes em pontas agudas. Para tal fim, sujei- 
tam-se a dolorosa operação e a ficar com os incisivos 
sem esmalte dos lados, o que faz com que rapida- 
mente se estraguem. Vi, muitas vezes, rapazes e ra- 
parigas, no sertão, se enfeiarem dessa maneira, cons- 
cios de que praticavam dôce sacrificio a pról de sua 
vaidade. Poder-se-ia applicar-lhes a phrase, a respei- 
to de habito similar entre os malaios, escripta por 
Charencey, no seu livro Le Mythe de Votan: «C'est, 
pour eux, Véquivalent de la croix dhonneur ou du 
ruban porté à la boutonniêre ». 


Tal costume, provavelmente, veio para o serta- 
nejo da sua ascendencia indigena. Não consta que 


os seus avós portuguêses o praticassem. Não me re- 


cordo de autor de nossa lingua que fale delle entre 
os selvagens do Brasil: mas sei de muitos que o 
apontam entre outros habitantes da America. 


Landa, na sua Relacion de las cosas de Yucatan, 
diz que as indias dessa peninsula aguçavam, exag- 
geradamente, os dentes, dando-lhes a fórma dos duma 
serra. Para isso, recorriam a certas velhas, habilis- 
simas em limar os incisivos com uma pedra e agua. 
Frei Sahagun conta, na Historia de las cosas de 
Nueva-Espaíia, que os cuextecas de Panuco, além de 
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serrarem os dentes, os ennegreciam com uma substan- 
cia qualquer. 


S1 da gente americana não foi que passou para 


o sertanejo a usança barbara, talvez tenha sido pro-. 


veniente da raça negra, embora sua diminuta quan- 
tidade no hinterland nordestino. O naturalista Des- 
courtilz conta, no seu livro de viagens, que as afri- 
canas, vaidosamente, limam os dentes. 


A respeito de tal uso entre malaios e outros 
povos do Extremo Oriente, o citado Charencey lon- 
gamente se explana. Falando da ablação dos incisivos 
superiores, feita por diversos povos da Nubia e da 
Zambezia, diz elle: «Les habitants de ce dernier 
pays se flattent ainsi dacquérir quelque ressemblance 
avec le zébre et le couagga, animaux reputés nobles, 
et, peutétre même, venerés comme sacrés. Les Aus- 
traliens, en suivant cet exemple, auraient-ils songé à 
se domner un air de famille avec le Kanguroo? On 
suit que dans certaines de leurs cerémonies, ils imi- 
tent les postures du Chien et du Kanguroo, marchent 
à quatre pattes, saffublent de queues postiches. Is 
proclament ainsi, en quelque sorte, la superiorité de 
Vanimal sur Vhomme, ou plutót font profession de 
zoolatrie ». 


Sabemos pelos estudos, relatorios e films da Com- 
missão Rondon, que os indios brasileiros dos altos 
sertões fazem identicas coisas, em relação á onça, 
imitando o seu andar, cobrindo-se com sua pelle e 
dançando a chamada dança da onça, liturgica, quasi 
“Sagrada. Ora, certamente, as tribus que habitavam 
O Ceará e as regiões limitrophes, antes das explora- 
ções lusas, professavam semelhantes praticas. Naquel- 
les rincões asperos, os jaguares abundavam, fervilha- 


A vam as sussuaranas, as Rs e as maçarocas, 
"segundo o proprio cyclo de lendas e cantigas a seu 
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Ora, nessas condições, quem sabe o indigena não 


“desejava assemelhar-se à onça, pelas mesmas razões 
de zoolatria e totemismo, ou para amedrontar o 
“inimigo (o que é costume de todos os barbaros. ); 
“assemelhar-se à onça em identicas circumstancias ás 
que ditam o procedimento de nubios, zambezios e 


z australianos ? 


Uma feita, perguntei, no sertão de Quixeramo- 
“bm, a um velho cangaceiro, por que limára daquelle 
— geito os incisivos. E elle replicou-me: 

— Para poder morder bem, na occasião em que 
“já não tiver outras armas! 

Foi essa resposta forte que me fez pensar na 
imitação da onça pelo paiacú, inhamum, tabajára, 


" anassé, ou cariry, antepassados do cabóôcio sertanejo 


actual. à 


A herança da escravidão 


A miluencia da escravidão em todos os ramos 
da sociedade brasileira até hoje, segundo parece, ainda 
não foi devida e miudamente estudada. Entretanto, 
o caso é merecedor dessa attenção. 

Não só ethnographicamente o elemento africa- 
no, monjolo, cafre, mbundo, benguéla, haússa, mina, 
fang, moçambique, etc., agio e continúa a agir na for- 
mação geral do Brasil. 

Com certa dóse de paciencia, algum estudo e 
bastante coragem para dizer verdades sem receio de 
melindrar estes, ou aquelles, póde-se realizar essa 
obra sociologica digna de ser feita e de ser lida, 
para ser meditada. 

Nós vemos na côr de muitos dos nossos patricios 
as pegádas da escravidão; nós sentimos nas lendas, 
feitiçarias, contos, cantigas e tradições do folk-lore 
vindo dos escravos o calor do sol africano; nós temos 
na nossa cozinha os pratos caracteristicos das pre- 
tas bahianas e maranhenses; nós Tespigamos no nosso 
falar as expressões de puro gosto da outra-banda; 
e não deve ser difficil achar na nossa vida nacional 
os eifeitos nascidos da mistura ethnica ou social, 
com o escravo trazido d'Africa. Os que pouco conhe- 
cem o passado espantar-se-iam em saber que os pre- 
tos já desencadearam no Brasil uma guerra santa 
mahometana... 

Por menores que sejam não se perderam, nem 
se perderão taes effeitos. Não ha som emittido neste 
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“planeta impossivel de ser captado pelo radio. Tudo 
depende tão sómente do apparelho. 


Si um estudioso de certas sciencias póde estabe- 
lecer a intima relação que existe, através do tempo 
e do espaço, entre as mandingas do Oghun (aspire-se 
bem o gh, de modo exquisito, como os verdadeiros 
negros da Costa o faziam) e as Mandigoes-Obi dos 
negros Vaudoux do Haiti; entres esses Ogh, Obi e 

"o ÔObiyah do Sudan, o Obéah typhonico do Papyrus 
Anastasi, o Ob, ou 46b, e o Oboth, ou Aóbóth dos 
hebreus, outros estudiosos pacientes poderão indicar o 
quantum de defeitos e de qualidades nos legou o 
sangue da gente martyr com o qual se escreveu a 
epopéa do captiveiro, inspiradora dos epicos poemas 
de Castro Alves, no mar, e de Vicente de Carvalho, 
na terra. 

Na sua obra esplendida Le travail dans la Grêce 
Ancienne, que, é uma verdadeira e conscienciosa his- 
toria economica da Hellade, desde Homero à con- 
quista romana, o erudito Gustavo Glotz, quasi ao 
terminar o capitulo consagrado aos escravos, assim 
se expressa: 

Ces malheureux qui ont passé des années en 
butte aux mauvais traitements et au mépris, refou- 
lant leur haine au fond du coeur, rampant pour ne 
pas bondir, qui mn ont jamais eu dautre plaasir dans 
Vexistence que des passades de lubricité, des fringa- 
les satisfaites par la maraude et Vápre joie de grossir 
le pécule libératoire, en qui, enfin les vices inoculés 
par la societé, sont exasperés par Vheredité de la 
servitude, on s'étonne de ne pas les voir, du jour 
au lendemain, se faire une âme nouvelle... 

Não esqueçamos que o suicidio da monarchia 
pela abolição occorreu ha muito menos de meio se- 
culo e que a escravidão havia pelo menos tres secu- 
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los imperava no Brasil. A carapuça talhada por Glotz 
para a Hellenia antiga parece que foi feita sob me- 
dida para a nossa cabeça. Nós nos espantamos de “ 
certos deleitos capitaes da nossa gente, esquecendo o 
fermento da escravatura. Bem sei que o paiz não está, 
cheio de pretos e que a totalidade de seus habitantes 
não é de mestiços euro-africanos. Porém a proporção 
é enorme e aqueila influencia se faz bastante sentir. 
Sei tambem que valor, nessa questão, Tepresen- 
tam o elemento peninsular e o indigena, apesar deste 
ser fraquissimo. Sei mais que q estudo de suas in- 
fluencias ainda não foi rigorosa e documentadamente 
feito. Mas a intimidade do escravo, antanho, na fa- 
zenda, no engenho, no sitio do nosso interior, foi 
tal e tamanha a influencia que nos legou que sinto 
profundamente não ter força e talento para pintar 


E] 


com largueza esse quadro sociologico. 


Durante os seculos em que viveram no nosso 
paiz, sob o chicote dos feitores, nas senzalas e nos 
eitos, os negros contribuiram fortemente para a Ti- 
queza do folk-lore nacional, quer transplantando para 
elle tradições, lendas e vózes alricanas, quer ada- 
ptando à sua maneira os contos e os cantos lusos, 
ou Indigenas. | 

O auto dos Congos, cantado pelo Natal, é o mais | 
typico exemplo dessas transplantações. 
Nas suas cantigas, ainda encontramos estribilhos 
inteiramente africanos: 

“q 

O gingana, ó gingana, 6 gunganoé! 
Ginganoé, gilaguello, ó gibagaloé! | : 
| 


Outros mostram a fusão de elementos lusos e 
lybicos, ou lybicos e mdigenas, ou ainda das tres 
raças e das tres linguas. 


du, 
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Eis dois exemplos caracteristicos da primeira mis- 
tura, no auto dos Congos: 


Simumgá, conguê, allelo! 

Mumbica, mombaça, Rei mew Sinhó! 
Abençam de zamuripunga 

Que no céo te ponha já, 

Amulá, amulequê, 

Amulequê, amulá! 


Da segunda: 
O! gumamunt! 
Ó quizambê! 
Ó lelê, ó lelê! 
Ó quizambê! 


Da terceira: 


Que tira, bambê! 
Que tira, gambá! 
E Que tira, que cimba! 
É. Que eu quero «oiá)»! 


No folk-lore decorrente da vida dos escravos, 
as manifestações mais interessantes do ponto de vista 
verdadeiramente nacionalista não são, porém, essas 
e sim as que se geraram da sua propria existencia 
humilde e soffredora. Ha quadras de uma satyra terri- 
vel como esta: 


Santo Antonio é um bom santo 
Que livrou seu pae da morte, 
Mas não livrou mãe Maria 
Da ponta do calabrote! 


Outros mostram os trabalhos domesticos, obra 
“* de Hesiodos barbaros: o preparo dos petiscos da co- 
" uimha, a colheita dos frutos, a educação dos papa- 
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gaios caseiros, o plantio das hortaliças, o preparo 
dos roçados, a desmancha da farinha, a moagem, 
tudo quanto a pobre raça escrava fazia. 


Brotaram do encontro do negro com o cabôclo 
facécias à maneira das do celebre blason de certas 
provincias da França, em que ora o descendente do 
indigena troça do negro, e ora este ridiculiza aquelle. 
Um cyclo de desafios entre negros e cabôclos perdura 
na memoria collectiva das regiões nordestinas. São 
debates desta ordem: 


Xique-xique é pau de espinho 
Umburana é pau de «abeia»; 
Gravata de boi é canga, 
Paletó de negro é peia! 
Pulseira de bêsta é peia, 

Lençol de burro é « cangaia »; 
Mulher de padre é «visagem», 
Cabôclo ruim é canaia». 


Não ficou esteril, nesse folk-lore, o canteiro do 
amor. Nelle floresceram sensualismos languidos e pe- 
nas de saudades, namôros sngelos e desfechos tra- 
gicos. No auto dos Congos se canta: 


Certa mulatinha 
Mandou-me dizer 
Que uma noite destas 
Ella vinha me vêr!... 


Maria, estende o lenço, 
Assentemos e conversemos, 
S1 houver uma má palavra 
Somos solteiros, casemos! 
Trá-trá-trá, trá-ri-rá! 

O Maria Camungá! 


, 
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Os negros velhos cantavam outróra a dura vin- 
gança duma senhora de engenho. Gabára o senhor 
seu marido, longamente, os lindos dentes duma mu- 
lata, escrava que acabára de adquirir, e a ciumenta 
dama logo fizera arrancal-os, um por um, pelo feitor, 
com o boticão, offerecendo-os ao esposo, dentro de 
rica caixinha... Tambem diziam do fazendeiro que 
acorrentára pelo pé a uma estaca, na alpendrada da 
casa de farinha, durante annos, a mulata faceira que 
lhe negára as primícias do seu corpo, para offerecêl-as 
ao negro que a requestava. Um dia, caío uma tempes- 
tade e um raio cortou pelo meio a corrente da infeliz, 
matando ao mesmo tempo o senhor cruel. 

Quantas lendas dessas a recolher por esse im- 
menso Brasil em fóra! 


E” digno de nota que esse amor geralmente appa- 
rece no folk-lore da escravidão, manifestado entre 
os negros e mulatos, ou, quando o branco nelles 
intervem, surge só a concupiscencia do amo pela 
mulher de côr. A narração do caso contrario nunca 
encontrára na minha mania de recolher e esmiuçár 
esses assumptos. Pensava iôsse a regra até sem ex- 


cepção; mas já agora verifico que não. 


O meu distincto amigo dr. Alcides Bezerra Ca- 
valcanti, director do Archivo Nacional, colheu em 1912, 
no logar Bananeiras, Estado da Parahyba, dos labios 
duma mestiça analphabeta, quasi branca e nada feia, 
apesar dos estragos do tempo, chamada Antonia Pi- 
nô, a bella poesia popular que vou transcrever na 
integra e é optimo documento de que, si os brancos, 
no nosso paiz, se misturaram ás negras, os negros, 
embora em menor escala, a julgar pelo folk-lore, tam- 
bem se mesclaram ás brancas. 

São dez quadras simples, que a cantora, ou Te- 
citadora, entremeiava com este estribilho, quasi incom- 
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prehensivel, cuja linguagem e significação fôram, sem 
duvida, deturpadas através de longos annos, pela igno- 
rancia matuta, até chegar a esse estado em que o 
vemos: 

Barcos engalhados, 

Perdeu-se a sementel... 

isto é bom p'ra quem sabe, 


Fr 


Isto é bom, minha gente!... 


O terceiro verso deixa porejar uma ironia maldo- 
sa, como si, em verdade, o caso tivesse acontecido. 
Certamente que aconteceu. Não é impossivel. Antes, 
pelo contrario. Eil-o e o leitor julgará: 


Quem não souber o meu nome, 
E' facil de se aprender: 
Eu sou «birro» de japir, 
Fruta das moças comer... 


Quando eu vinha lá de baixo, 
Que meu sinhô me comprou, 
Eu já vinha namorando 

Com a sinhá do meu sinhô... 


Comprava minha caxacinha, 
Dava à sinhá p'ra «vendê». 
Sinhá botava no copo: 

— Meu «nêgo», vamos « bebê »! 


À 
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Comprava meu cigarrinho 
Dava à Sinhá p'ra «guardá» 
Sinhá ahi accendia: 

-— Meu «nêgo», vamos fumá! 


Sinhá lavava roupa 

Na baixinha de « Ananá», 
Eu por detraz da moitinha, 
Namorando com sinha... 
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E" medonho p'ra «enredá », 

Foi «dizê» a meu sinhô 

Que eu brincava com sinhá. 


Nove noites de novena 
Quasi morro de «apanhá ». 
Assim mesmo em tudo isso 
Fechei o ôlho a sinhá... 


— Olhe, minha senhora, 

Meu sinhô «qué» me «açoitá », 
« Qué» me botá no carro 

P'ra me «vendê» no Pará! 


Cala a bôcca, Manuino, 

Cala a bôcca, deixa «está». 
Manuino, eu vou tambem, 

St tu fôres pr'o Pará. 


Vou comprar um cavallo 
Ruço, pampa, «esquipadô », 
P'ra «tirá» minha sinhá 
Do poder de meu sinhô! 


O romance barbaro não vae por deante e não 
dá conta do proseguimento desse amor. Assim, não sa- 
bemos si Manuino conseguio roubar a fazendeira, ou. 
si morreu no nó da peia. A segunda hypothese é 
mais do que provavel. 

Apesar de incompleta, a poesia é um bello do- 
cumento para o folk-lore da escravidão entre nós, 
mostrando-nos pela primeira vez uma feição mais 
ou menos rara do amor entre senhores e escravos 
por esses immensos sertões. 


8 - G. Barroso — Através dos Folk-lores, 
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A velhice das doenças 


Quasi todas as enfermidades são tão velhas quan- 
to o mundo. Através dos seculos, ellas não têm, na 
maioria, mudado de aspecto ou de fórma, sim unica- 
mente de nomes, obedecendo primeiro ao dizer apro- 
priado do povo; depois, ás indicações religiosas e, 
por fim, nos nossos dias, ao espectaculoso preciosismo 
dos medicos. 

Isso quanto ás denominações. 

Quanto às causas, a revolução é intensamente 
profunda, embora os facultativos de hoje matem, cer- 
tamente, muito mais gente do que os da antiguidade, 
excepção feita dos doutores medievaes e do Renasci- 
mento à maneira dos Sangrados. 


Platão, no «Timeu», aponta tres causas princi- 
paes das doenças humanas. Diz o philosopho que umas 
vêm da propria composição do nosso corpo, em que 
os deuses misturaram o frio e o calor, a seccura e a 
humidade. Conforme os excessos duma dessas par- 
tes sobre as outras, os seus contrastes violentos provo- 
cados por quaesquer circumstancias, ou mudanças 
repentinas, dá-se o inicio da enfermidade. Outras de- 


correm dos vicios que affectam o sangue e os ossos, 


as visceras e a medulla. Emfim, outras ainda resul- 
tam da concrecção da bile e do sangue, da perturbação 
dos espiritos animaes e da densidade das Iymphas. 
E" nesta terceira causa que se enquadra bem toda 
a theoria medica dos humores, tão em voga outr'ora, 
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que veio da idade-media quasi aos nossos dias, apre- 
goando as sangrias como a panacéa salvadora da 
pobre humanidade. Na segunda, nos vicios, perfeita- 
mente se póde filiar a theoria microbiana moderna, 
porque Platão aponta os vicios que atacam as varias 
partes do corpo sem aífirmar nem negar que elles sejam 
provenientes de germens nocivos, ou de outros motivos. 


Para o divino Paracelso, nos seus Prologos, havia 
cinco modos de curar (curationes quinque), bem como 
cinco entidades, ou causas de producção das moles- 
tias: a dos astros, a dos venenos, a da propria na- 
tureza, a dos espiritos e a de Deus. 


Longe de mim, pobre e desvalioso escrevinhador, 
a pretensão de entrar no ámago da sciencia medica, 
discutindo excellencias, ou verdades, destas, ou da- 
quellas theorias, apregoando o valor destes, ou da- 
quelles methodos e systemas. Nada disso. Eu só quero, 
com as minhas pequenas forças, mostrar quanto são 
antigas as molestias. Desculpem este termo. Na nossa 
lingua, elle, de accordo com a propria indole do falar, 
só se applica a dôres moraes; porém como o uso já 
o tornou synonymo de doença, não trepido em empre- 
gal-o nesta ultima accepção. 

As molestias, portanto, são bem velhas e já tive- 
ram nomes curiosissimos, que se perderam entre a 
poeira do passado e cederam o logar a todos os voca- 
bulos pedantes de origem grega, terminados em 14, 
que fazem a delicia dos esculapios, a nação de gente, 
como diria o sertanejo, que mais gosta de jalar dificil. 
Rabelais já sentira isso, e Moliére, então... 


Tomemos para exemplo a epilepsia. E' o mal 
sagrado da antiguidade classica. Theophrasto, disci- 
“pulo de Platão, descreve-o no Eresii, miudamente, 
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indicando para cural-o um remedio sobremodo inte- 
ressante: a pelle do lagarto, quando acaba de perdel-a. 
O seu titulo pomposo de mal-sagrado saio dos 
gregos. liram elles que o chamavam hieran-noson. 
Alguns escriptores acreditam que essa denominação 
veio da crença de que era um presente directo da 
divindade. Mão presente, em verdade. Outros, como. 
Apuleio, na «Apologia», asseguram que é sagrado, 
porque ataca a parte mais santa, mais sagrada do: 
homem — o cerebro. Os latinos continuam a dar-lhe 
o mesmo appellido: morbus sacer. Mas, às vezes, O 
chamavam de outros modos: comitialis-morbus, lues 
deijica. A idade media conhece-o por mal-caduco. 
E' assim que Palthenius o denomina. Paracelso enu- 
mera-o como mal de São Valentino, seguindo a moda 
de se collocarem as doenças sob a invocação dum 
santo, ao mesmo tempo seu autor e seu curador. 
Hoje, ella entrou na lista geral da desinencia «ía ». 


Sagrado tambem os antigos consideravam o mal 
que rebentava em pustulas pelo corpo todo, fazendo 
cair pedaços de carne apodrecida. Era o fogo sagrado. 
No decimo seculo, elle devasta a Europa, matando 
até as' santas como Santa Ludwina. Os catholicos 
o injuriam: fogo-selvagem, fogo-do-Inferno. Os phy- 
sicos o denominam: mal dos ardentes. Os crentes e 
resignados o appellidam: fogo de Santo Antonio. Os. 
scientistas da epoca diziam: fogo natural. E' prova-. 
vel que fôsse a erysipela. Parece que os esculapios 
actuaes o baptisaram por ergotismo-gangrenoso. 


Os nossos antepassados europeus dividiam a tisi- 
ca, chamando-a ethica ou etiguidade, em tres especies: 
a tábida, a atrophiada e a emaciada. Ella passou a 
ser tuberculose, mas o povo ainda diz que os seus 
enfermos são ethicos. | 
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O povo é quem melhor tem conservado as velhas 
“alcunhas das molestias esquecidas pela medicina. E' 

' elle o unico que ainda hoje emprega as palavras des- 

* usadas; estupor e ar-do-vento, para as congestões, 
lato, que é o flato maligno medievo, neurasthenia 
talvez; espinhela caída; e o termo geral, tão proprio 
e tão expressivo, das doenças contagiosas — andaço. 
Melhor este do que epidemia. 


A religião catholica deu às enfermidades os no- 
mes dos santos que della sofireram, ou que as cura- 
ram. A choréa de hoje, tão bem determinada por 
Hutington, o mazuco do tempo de Machiavel, foi a 
dança de São Guido, ou de São Vito. A gôtta, que a 
medicina antiga dividia em gótta quente, gótta coral 
e gótta fra, foi o mal de São Genou. A hydropsia 
foi o mal de Santo Eutropio. A sarna, gajém ou gafeira 
foi o mal de São Francisco. A morphéa, lepra branca 
e lepra verde, foi o mal de São Lazaro. A escrofulose 

"foi, conforme o Liber Paramirum, Penitencia de São 
Quirino, ou Vingança de 8. João. Chamavam-lhe tam- 

“ bem mal do rei pela tradição da cura das escrofulas 
pela mão real, no dia da sagração dos soberanos 
francêses, em Reims. E a loucura foi o mal de São 
Gildo. 


Outras molestias antigas são de difficil identifi- 
cação hoje em dia, embora esforços de comparação e 
de observação. À peste que devastou a Áttica, du- 
rante a guerra do Peloponeso, que Thucydides minu- 
ciosamente descreve, por exemplo; os vomitos-de- 
ileugmas, as dóres-de-tramas, as dóres-de-levadigas, 
que tantos males causaram nas populações medievaes. 

Em materia de febres, as mais velhas são as 
“quartás e as terçãs. Em materia de pelle, as mais 
antigas molestias têm nomes interessantissimos: o tac 
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dos carneiros, que passava para os homens com. as- 
sombrosa facilidade; a malouria, a salsugem, os lei- 
cenços, as alporcas, as nascidas, a tinha. 


Outras enfermidades, que agora são conhecidas 
por nomes hellenicos pretensiosos, tiveram nomes vul- 
garissimos. A ictericia chamou-se bile-negra e bile- 
amarella; a dysenteria, dór-de-reira; a grippe foi in- 
fluenza, após ter sido defluxo e catarrhão-amalinado; 
a asthma ainda é conhecida nos sertões do Ceará 
como puxado. 


Mas, entre todos os males physicos que affligem 
os homens, nenhum é comparavel pela sua perversi- 
dade e pelo seu perigo áquelle que nasce do amor 
vadio, como um castigo dos deuses aos que abusam 
dos gosos carnaes. Dizem-n'o relativamente moder- 
no, affirmando uns até que Colombo o levou da 
America para a Europa. Parece que a base dessa 
opinião são algumas palavras pllhericas de Voltaire 
no «Candide», quando o philosopho Pangloss explica 
a genealogia dessa «coisa indispensavel no melhor 
dos mundos». Nada, no emtanto, menos provado. Por- 
que, em 1483, quasi dez annos antes do descobri- 
mento do Novo Continente pelo genovez, Fracaber, 
poeta à maneira de Bocage, escrevia e publicava o 
seu indecente poema em latim: «Morbo Gallico ». 

À origem desse mal terrivel, perfeitamente dis- 
pensavel, dizem os que repudiam o optimismo as- 
sombroso de Pangloss, perde-se na confusão provocada 
por aquelles que o attribuem, na Europa, aos inimi- 
gos de sua nação ou de sua politica. Os francêses 
alfirmam que os seus soldados, ao tempo de Carlos 
VUI, o trouxeram da Italia invadida e chamam-lhe 
Mal de Napoles. Em resposta a essa aleivosia, os 
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b 
“italianos o denominam Mal Francês. Essa discussão 
“se alteia entre outros povos, que todos lhe conhecem 
os effeitos. E o melhor será alcunhal-o, não como 
os eruditos da edade moderna — Mal de Venus, nem 
| como o vulgacho do nosso interior — Molestia do 
"Mundo; porém, como os sabios da Renascença — 
«Morbus Indecens». E” a appellação mais discreta e 
mais digna, tendo sobretudo a vantagem de não of- 
fender o patriotismo de pessoa alguma. 


São assim vetustas e, póde-se dizer, gloriosas 
as doenças, pois que umas fôram consideradas sa- 
gradas, outras presentes dos deuses e outras ainda 
tiveram a ennobrecel-as nomes beatificos de santos, 
perpetuados na agiographia catholica. 

Eu, como escrevinhador, não tenho pejo em con- 
fessar que acho mais sympathicas as enfermidades 

“com o seu nome antigo, singelo, popular e expres- 
sivo, do que com os seus complicados appellidos 
modernos, tão pedantes e tão preciosos quanto mui- 

“tos medicos que conheço. E estou que qualquer ho- 
mem do povo julga muito melhor ficar estuporado 
dum lado do que ter uma congestão e ainda mais 
do que apanhar uma hemiplegia. E' que as doenças, 
com o correr dos tempos e quando lhes chegou a 
velhice, infladas com os progressos da sciencia, tive- 
ram fatalmente de se aristocratizar. 

Mas a poesia dos seus nomes ántigos não ha 
forças que consigam destruir. E' innfgavel que pala- 
vras como ankylostomiase não têm o mesmo sabor 
expressivo que amarelhdão. E todos esses termos 
scientificos modernos para nada mais servem do que 
talvez para estragar a tradição e a velhice respeitavel 
das doenças... | 


Do sertão á China 


No meu livro «Ao som da Viola», publicado 
em 1921, tratando dos lobis-homens nos sertões nor- 
destinos, mostrei como é velha entre os povos occi- 
dentaes e orientaes a lycanthropia. Voltando a versar 
o mesmo thema, no meu ultimo volume «O Sertão 
e o Mundo», em dois capitulos contei varias lendas 
lycanthropicas. A primeira foi a historia da mulher 
sertaneja, cujo marido, virado em lobishomem, lhe 
rasgou com os dentes o chale de lã vermelha, des- 
cobrindo ella que fôra elle o monstro que a atacára, 
pelos fiapos que lhe ficaram entre os incisivos. Ba- 
seado em Léon Viéger, apontei manifestações simi- 
lares na China: velho camponez que se transmudava 
em lobo, ferido pela machada dum lenhador, quando 
no fado, é descoberto no dia seguinte pelo talho na 
cabeça e pelos fiapos da fazenda das calças do ata- 
cado nas unhas; um mandarim que se fazia tigre 
nas horas vagas, recebe uma machadada na mão e 
por esta, cortada, se sabe que elle tinha tal poder. 


Ora, não sómente no sertão e na China apparece 
esse relato do lobis-homem (lobo, ou tigre, pouco 
importa a fórma animal da metamorphose), que é 
descoberto, quando em estado de homem, pelos ves- 
tigios do que praticou em condição de bêsta. Lincoln 
de Souza, no seu bello e bem feito opusculo «Con- 
tam que...» recheiado de tétricas e admiraveis lendas 
de São João d'El-Rey, dá-nos um exemplo do mesmo 


, 
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“conto na terra mineira. Ha uma differença. O caso 
". não se passa com um lobis-homem e sim com uma 


mula-sem-cabeça. Porém, o seu arcabouço é identico. 
Vale a pena lel-o: 


« Venancio voltava tarde do arraial do Rio das 
Mortes e estava quasi a entrar na cidade quando ou- 
vio, não longe, relinchos de alimária. Por uma natu- 
ral associação de idéas pensou, incredulo, nas mulas- 
sem-cabeça, que, diziam, às sextas-feiras da quaresma, 
depois de meia noite, erravam pelas encruzilhadas, 
deitando fogo e atacando os que encontravam em seu 
trajecto. 

Afílicto para chegar à casa — Já havia batido 
meia noite e era justamente numa sexta-feira da qua- 
resma — Venancio caminhava então apressadamente 
quando, nas proximidades do cruzeiro do Betuma, 
avistou uma tremenda mula-sem-cabeça, toda em 
chammas, que corria a toda brida em sua direcção. 
Sem possibilidade de fuga, porquanto o animal em 
poucos segundos já estava a poucos metros de dis- 
tancia, Venancio não teve outro recurso senão enfren- 
tal-o e, quando este investio para elle, desferio-lhe 
com a foice que trazia, e com a qual fôra fazer uma 
roçada num sitio, um golpe tão certeiro e tão firme 
que lhe fez saltar longe a pata deanteira. O monstro 
soltou um relincho terrivel e desappareceu para as 
bandas do Rio das Mortes... 


Pela manhã soube Venancio que, muito cedo, 
perto do cruzeiro do Betume, encontraram a mão de 
uma mulher, apodrecendo sobre a relva. Como ha- 
via rastro de sangue, foram-no seguindo e, a uns 
quinhentos metros, mais ou menos, deram com uma 
pobre lavadeira do bairro, caída numa valla, uma 
perna quebrada, a mão direita decepada, o vestido 
todo manchado de sangue e gemendo de cortar o 
“coração ». 
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O que nos contam o sertanejo cearense, o matuto 
mineiro, e o camponez do Celeste Imperio é o mes- 
mo que nos narra o homem do campo na França. 
Tenho à mão o segundo volume da esplendida obra 
de Orain «De la vie á la Mort» (folk-lore de VIlle et 
Vilaine). 

Esse autor narra-nos dois factos curiosos. Cora- 
josa mulher da herdade de Cicé, na communa bretã 
de Bruz, gravida de sete mezes, voltava, na noite 
de Todos os Santos para Finados, de confessar-se ao 
cura da aldeia. Este a havia prevenido contra qual- 
quer assombração e ella respondera-lhe que não co- 
nhecia o medo. Ao meio da estrada, encontrou um 
homem mascarado que quiz agarral-a, porém, puxou 
a faca que trazia e decepou-lhe uma das mãos. Apa- 
nhou essa parte do corpo da visagem e proseguio seu 
caminho, pensando que sómente o cura sabia que 
ella devia passar por ali áquella hora... 

No dia seguinte, desconfiada, foi ao presbyterio 
e pedio para falar-lhe. A criada disse que elle não 
estava, mas ella forçou a entrada e subio até O 
quarto do padre. Encontrou-o de cama, com a mão 
decepada... 


O segundo caso refere-se a uma mulher que vi- 
rava bicho. Diz, textualmente, o livro em questão : 


«La chatte de la Croix-des-Haies qui vênait dans 
notre chambre la nuit, était trop grosse pour passer 
par le trou au chat, et javais bien soin, chaque soir, 
avant de me coucher, de fermer la porte au verrou, 
alors, comment s'y prenait-elle pour pénetrer dans no- 
tre demeure? 

Une nuit, etant encore seul dans mon ht, j'allu- 
mai la chandelle e jattendis la visite de Vanimal. 

Vers une heure du matin, J'entendis gratter a la 
porte et bientôt je vis la patte passer par le trou, 
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atteindre le verrou et ouvrir la porte; j'éteignis prom- 
ptemente la lumiêre. 

Le lendemain, j'aiguisai une hache et jattendis 
la nuit. Même manége que la veille; mais jétais lá 
prés du trou, la hache au poing, et aussitôt que la 
patte se fit voir, je frappai de toutes mes forces. 

J'éntendis un cri horrible, un cri de douleur qui 
me fait encore frémir, bien qu'il y ait plus de quarante 
ans de cela. 

Nanon fut trois jours sans rentrer au logis, et 
quand elle y revint, elle avait une main coupée ». 


Eis, em povos os mais diversos na sua origem 
e na sua evolução, curiosas variantes da mesma len- 
da. Que importa seja o animal em que o individuo 
se transforma, tigre, lobo, mula, ou gato? Que im- 
porta seja esse individuo um homem, ou uma mu- 
lher? Que importa lhe tenham ficado nos dentes fia- 
pos de roupa, na cabeça a marca d'um machado, 
esteja com o pé, ou com a mão cortados? 

O essencial do conto é o seu substracto. Esse 
cifra-se no vestigio sobre a figura humana do acon- 
tecido com a alimária em que aquella se metamor- 
phoseou. E esse é, positivamente, o mesmo no Cea- 
rã, em Minas, na Bretanha e na China. 


++ 
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Alexandre e o Oriente 


O folk-lore épico dos povos é talvez de todos os 
folk-lores o mais interessante. Nas suas transforma- 
ções através da tradição oral, elle se arreia de exag- 
geros que o redoiram de interesse maior e de maior 
belleza. Delle nascem os cyclos maravilhosos das sa- 
gas, das canções de gesta, dos romances e poemas, 
dos Mabinogion e da Távola-Redonda. Não ha povo 
que não tenha em volta de si esse brilhante halo 
de cantos, lendas e narrações guerreiras, preciosa- 
mente guardadas. Tratando do assumpto, no seu eru- 
dito prefacio do celebre «Livro dos Reis», de Fir- 
dusi, diz o Sr. Jules Mohl o seguinte sobre as origens 
e vida das poesias épicas de fundo popuiar. 

«On les a trouvées dans les iles de la mer du 
Sud sous forme d'anecdotes rimées, et servant à con- 
server le souvenir des événements et de leur dates: 
chez les E'cossais et les Grecs modernes, sous forme 
de ballades historiques composées en commemoration 
d'actes de bravoure isolés; chez les Circassiens, for- 
mant des biographies poétiques des hommes mar- 
quantes, chantées a leurs funérailles, conservées dans 
leurs familles et dans leurs tribus, et composant dans 
leur ensemble toute Whistoire de la peuplade. Chez 
les Espagnoles et chez les Serviens, ces chansons se 
rapprochent déjá tellement des poémes épiques, qu'il 
ne leur fallait qu'un peu plus de liaison entre elles 
pour former des epopées ». 
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Com effeito, os estudos notaveis de Ellis sobre as 
tradições guerreiras da Polynesia, as balladas dos 
menestreis escossêses reunidas por Walter Scott, as 
canções populares gregas, rescendentes de heroismo, 
recolhidas por Fauriel, os cantos épicos da Circassia 
collecionados por Tanch, as sagas estudadas por 
Craigie, tudo quanto se tem escripto sobre os cyclos 
do Rei Arthur e de Carlos Magno, o romanceiro do 
Cid Campeador; os racontos em versos do heróe de 
Kossovo, Marko Kraliewitch, e mil outros trabalhos 
e livros, tudo isso documenta as asserções de Mohl, e 
por elles vemos como em todas as raças e nações 
vive e palpita, mais do que qualquer outro, o folk- 
lore épico. 

Nelle, as figuras que mais resaltam são as dos 
grandes conquistadores. Os vencedores de povos são 
perpetuados em traços apotheoticos de lenda, não só 
entre os da sua patria; porém — o que é mais cu- 
rioso ainda — entre as gentes conquistadas e mesmo 
entre aquellas a que sómente chegou a fama dis- 
tante do seu nome. Um exemplo frisante é este: o 
sr. William Craigie cataloga, entre as sagas irlandêsas 
que perpetuam feitos de guerreiros e navegadores 
nordicos, algumas que narram as façanhas de Carlos 
Magno e seus Dozes Pares! 


Desse ponto de vista, nenhum heróe logrou maior 
influencia folk-lorica sobre a mente popular de mais 
longinquos e estranhos paizes do que Alexandre da 
Macedonia. Disse o erudito padre Dhorme que, quando 
elle se proclamou, na Grecia, Filho de Deus, fez-se 
simplesmente éco de uma velha tradição religiosa. 
Maior a tradição épica que legou aos seculos, pelo 
Oriente afóra. Ella veio da sua propria conquista, 
ininterrupta e vibrante, até o «lIskender — nameh » 
ou Livro de Alexandre, citado por Hammer na sua 
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«Geschicte der Persischen Redekunste» e por Char- 
moy na sua «Expedition d'Alexandre le Grand»; e 
dahi até os nossos dias, pois ainda hoje os folk-lores 
orientaes falam desse immenso conquistador de vinte 
e poucos annos. 


O nome de Iskender (Aliskandros, Al-Iskandros, 
Iskendar e Iskender pela perda do al, confundido com 
o artigo al), corruptela arabico-persa do Alexandros 
grego, rutila e resôa «nas dez direcções do espaço », 
como diria o velho «Tripitaka» chinês, por todo o 
perfumado e mysterioso Oriente, que elle encheu com 
o rumor de suas armas sempre victoriosas. 

Sobretudo na Persia, vencida por elle, sua tradi- 
ção lendaria domina. 

O «Iskender-nameh » de Nizami não é propria- 
mente uma epopéa e segue mais ou menos as fabu- 
las gregas do conquistador. Além do de Nizami, ha 
ouiros livros de Alexandre com o mesmo titulo. O 
de Djami, poeta que morreu no anno 898 da Hegira. 
O do cachemirense Abd-al-Salam, que dá ao filho 
de Philippe da Macedonia, Esaú, como antepassado. 
Elle é gerado milagrosamente no seio de uma virgem, 
tal qual Jesus. Ella foge para o deserto e morre, 
dando-o á luz. Então, Philippe «rei dos gregos, dos 
Tussos e dos francos» (sic), o adopta e dá-lhe por 
mestre Aristoteles. 

"* No folk-lore oriental acerca de Alexandre Magno, 
o traço mais curioso é o ardor patriotico dos poetas 
querendo fazel-o sempre por fás e por néías, filho 
da sua gente. 

tal pretensão é dos Egypcios, dos Arabes, dos 
Persas e até dos Indús. 

Abd-al-Salam acha mesmo que só houve, no mun- 
do musulmano, dois reis prophetas: Salomão e Ale- 
xandre... 


“RA 
Mto a va 
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Outro criador de racontos acerca de Alexandre, 
segundo Mohl, foi o arabe Abu-Taker-Ibn-Hassan-Ibn- 
Ali-Ibn-Musa, entre cujas obras está o «Darab-Na- 
meh », Livro de Dario, compilação de narrativas popu- 
lares sobre Dario e seu vencedor. Esse livro é um 
repositorio de fabulas absurdas. Faz Alexandre filho 
de uma mulher que Dario repudiara. Pinta-o na côrte 
do rei dos Bérberes, fugindo de casa, empregado de 
um ministro, cuja pasta carrega, e mostra-o à beira 
de uma estrada, com um astrolabio e a sciencia incu- 
tida por « Aristalis» (Aristoteles), lendo a «buenadi- 
cha» aos passantes... 

Mais tarde, o passaro fabuloso, Simurgh, conta- 
lhe o que conversam no céo Salomão e o archanjo 
Gabriel... E assim por deante. 


Em todo o Oriente, a tradição persa é a mais 
notavel acerca do macedonio, embora ella se orne 
com o absurdo de fabulas taes, se misture ás recor- 
dações das primeiras lutas com os russos, ao Norte, 
mesmo se confunda com a lembrança das guerras 
dos parthas contra os Kaisars dos « Rumis», como 
denominam os Cesares byzantinos. 

As melhores narrativas geradas pela conquista 
vasta e fulminante dos gregos foram colligidas pelo 
grande Firdusi no seu monumental Livro dos Reis 
(« Schah-nameh »). Ellas chegaram ao seu conhecimento 
drenadas através das fabulas persicas e do espirito 
musulmano. Segundo elle, Dara, o Dario dos gregos, 
era irmão de Iskender, Alexandre. Seu patriotismo 
não podia admittir que este grande guerreiro não ti- 
vesse nas veias sangue dos Keianidas reaes da Persia. 
Eis a genealogia: Darab, pae de Dario, descobrindo 
que sua esposa Nahid tinha mão halito, repudiou-a e 
enviou-a a Pheilekus, «Kaisar» dos Romanos (Phi- 
lippe da Macedonia), de quem era filha. Ella vol- 
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tou, assim, ao paiz de Rum, onde, na casa paterna, 


deu à luz Iskender, desta sorte irmão de Dario pelo 
lado paterno, e que succedeu no throno ao avô. Veja-se 
como a lenda oriental transformou a historia do dono 
do Bucephalo! 


Narram mais as fabulas recolhidas e postas em 
verso por Firdusi que Alexandre se apresentou a 
Dario, disfarçado em embaixador delle mesmo. Mais 
tarde, veio com seu exercito, «mais numeroso do 
que as formigas», derrotando tres vezes o soberano 
persa, que fugio para o Kerman (Caramania), onde 
seus olficiaes 0 assassinaram. Iskender, então, reinou 


sobre o Iran, desposou Ruschevek (Roxana), viuva de | 


Dara, mandou buscar as quatro maravilhas que pos- 
suia Keid, rei de Kanudj, fez uma peregrinação á 
Santa Kaaba de Méca, derrotou Four (Porus), soberano 
da India, bateu as tropas do Misr (talvez o Egypto), 
foi mesmo até o paiz de Andalús, attingio a chamada 
região dos Brahmanes, chegou ao mar do Occidente e 
à terra de Habesch, esteve entre o «povo dos pés 
flexiveis» matou um dragão, vio a cidade maravi- 
lhosa de Herum, onde viviam mulheres guerreiras, 
que venceu (as Amazonas), procurou a «fonte da vi- 
da», conversou com os passaros, cuja linguagem en- 
tendia, construio a muralha de Gog e Magog (a da 
China?), esteve ao pé da arvore que falava, afugentou 
o Fagpur da China e batalhou no Sind: emiim, reco- 
lheu-se a Babil (Babylonia), escreveu uma longa carta 
a Aristatalis (Aristoteles), outra à sua mãe e mor- 


reu, esgotado por tanta gloria e tão formidaveis aven- 
turas. 


A velha lenda De fabuloso Sancto Macario, con- 
servada nos Acta Sanctorum, conta que três monges, 
procurando no Oriente o Paraiso Terrestre, depois de 


atravessarem regiões terriveis e assombrosas, deram. 
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com uma capella erigida por Alexandre na extremi- 
dade do mundo, sobre cuja entrada, havia esta ins- 
cripção: Absidam istam fecit Alexander Philippi Ma- 
cedo imperador, quando persecutus est Darium regem 
Persarum. 


Disse Victor Duruy que Alexandre, na sua con- 
quista, levou comsigo o espirito hellenico e espa- 
lhou-o à face do Oriente; mas este, com o tempo, 
venceu-o. | 

Tanto assim que da figura grandiosa, soberba, 
extraordinaria, comtudo harmonica, bella e humana, 
do filho de Philippe, a mentalidade asiatica fez esse 
typo abstruso, desmedido, envolto em fabulas e mys- 
terios, complicado como os arabescos e disforme como 
os templos e palacios de muitas das suas civilizações 
mortas. 


9 G. Barroso — Através dos Folk-lores, 


Remedios caseiros e curiosos 


Ás vezes no decurso de leituras, vou encontrando 
por outras terras e outras gentes as mesmas mani- 
festações folk-loricas existentes nos sertões nordes- 
tnos. Divirto-me em annotar essas similitudes, com- 
mentando-as quando merecem commentarios. Apanho 
hoje, ligeiramente, dum caderninho de notas desse 
genero, algumas bem curiosas. Por ellas veremos como 
são gemeas, para não dizer xiphopagas, as almas dos 
povos, mesmo os mais afastados e mais diversos. 

Nenhuma theoria scientifica até agora explica de 
modo cabal essas approximações. Varias hypotheses 
têm sido feitas a respeito sem que logrem exito com- 
pleto. De maneira que resta aos estudiosos da mate- 
ria o consolo unico de reunir material para os edifi- 
cadores do futuro. 


Entre os remedios caseiros do sertanejo do Nor- 
deste, occupa logar eminente a chamada cêra de ou- 
vido. Com essa secrecção dos canaes auditivos, ho- 
mens e mulheres curam mordidelas de insectos e 
outros pequeninos males. No buraco do dêdo, de onde 
extrairam um bicho de pé, collocam uma porção des- 
sa cêra e acham que as carnes não afuleimam... 

Encontramos o mesmo habito na Bretanha. Diz- 
nos Orain, no seu Folk-lore de L'llle et Vilaine: 

«Pigures dinsectes. — Les bonnes femmes de 
nos campagnes prétendent que Ion porte sur soi le 
reméde qui doit guérir nos maladies. Ainsi lors qu'el- 
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les sont piquées par des moustiques, recouvrent-elles 
Vendroit piqué avec de la saleté qu'elles prennent 
dans leurs oreilles ». 


Effectivamente, é geral a crença que cada pessoa 
traz em si varios remedios. 

Achal-a-emos pelo mundo inteiro. Dahi a appli- 
cação da saliva, da cêra de ouvido, da urina e até 
dos excrementos em varios casos. Não se pode escon- 
der que o effeito de certas substancias chimicas que 
entram na composição de taes secrecções possam pro- 


“duzir qualquer resultado. 


Outro remedio caseiro do Nordeste, frequente- 
mente usado, é a picuman. 

Chamam-se assim as teias de aranha que pendem 
das chaminés dos fogões cheias de poeira e de outros 
detritos. Nada melhor, segundo a opinião vulgar, 


"para estancar o sangue. 


Colloca-se aquillo, regulando a quantidade con- 
forme o tamanho do golpe, sobre o mesmo e o san- 
gue pára de correr como por milagre. Aquelles fios 
tenuissimos embebidos de gordura e poeira de car- 
vão agem como os fios que os medicos usam no 
pensar ferimentos. Tal qual. 

Ainda na Bretanha vamos dar com identico reme- 
dio. Está na obra citada: 

«On emploie aussi, dans le même but, des toi- 
les d'araignées arrachées sur les meules des moulins ». 

A poeira finissima da farinha de trigo que ficou 
nessas mós faz na picuman européa o mesmo effeito 
da fuligem dos fogões cearenses. 


Espinhela caída — Eis ahi uma molestia que, 
no sertão, não se sabe bem qual é, mas dá em muita 
gente e precisa ser benzida para poder levantar. E” 
a melhor fonte de renda dos curandeiros. 


+ 
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ant ade mais 


Segundo a opinião dum dos mais abalisados den- 
tre elles, que certa vez ouvi, a gente possúe peque- 
nmo osso movel na parte inferior do sternum, entre 
as pontas das duas ultimas costellas. Por dá cá aquella 
palha, esse tal ossinho sãe do logar. Eis ahi, pois, a 
origem de milhares de males, porque os effeitos dessa 
deslocação são os mais variados possiveis. 

A espinhéla caída dos curandeiros do sertão é 
irma da syphilis dos nossos empavonados medicos 
da cidade: pão para toda a obra. A causa de toda 
doença lá — espinhéla meio caída, ou caída de todo; 
à causa de toda doença aqui — syphilis propria, ou 
herdada. O remedio lá, eterno, immutavel, benzedura; 
aqui, 914. 

Pois a nossa espinhéla existe na França. Chama-se 
lueite na Bretanha. Leiamos um pedacinho do livro 
do Sr. Orain: 


«Lueite — A' Bain, la luette este appelée la ca- 
lueite. Quand cet appendice cesse de fonctionner libre- 
ment on s'adresse à une bonne femme qui sait rele- 
ver la caluette. Elle saisit, avec le pouce et index, á 
un endroit precis de la tête, une gousse de cheveux; 
elle tirre dessus et la caluette se trouve relevée ». 


Relever la caluette — alevantar espinhéla caída 
— é flagrante a analogia. 


Remedio infallivel contra o terçól no Nordeste: 
estregar um annel algum tempo e, após, collocal-o 
sobre o pequeno tumor. 

Explica-se o effeito salutar pela acção do calor 
do metal friccionado. 


O sr. Orain fornece-nos a receita bretã: 


«A" Bain, on appelle les orgelets des chiennes. 
Pour les faire disparaitre on se contente de passer 
dessus une alliance en or». 


ni e 2 
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Contra a amarellidão, quer ella seja provinda de 
ictericia, quer de opilação, o sertanejo nordestino re- 
ceita a urina das vaccas pela manhã, para beber mis- 
turada no leite. Lembra o rebosola ow ribosola dos 
antigos hemeticos e alchimistas, especifico contra a 
icterícia tirado da urina. E” assim uma reminiscen- 
cia do passado. 


Crê o matuto tambem na efficacia dos que co- 
mem came de onça. Não terão variola, jura. Não é 
de admirar que assim pense, pois os antigos, com 
Plinio e Aristoteles à frente, julgavam a carne do 
elephante, comida, ou applicada externamente em pó, 
remedio soberano contra a lepra. Aliás, é proprio da 
humanidade criar superstições horrendas, ou de diffi- 
cil realização, para dar esperança aos atacados dum 
mal incuravel. Segundo Tertuliano, em Roma, os epi- 
lepticos iam sugar o sangue aos criminosos execu- 
tados, afim de obterem melhoras, e os morpheticos 
do nosso interior julgam que ficarão curados depois 
de terem transmittido seu mal a sete pessõas. 


Dêdo mindinho 


Todos nós brasileiros conhecemos de sobra a 
brincadeira infantil com que se costuma bolir nos 
dêdos das mãos das crianças com o fim de têl-as 
sorpresas alguns instantes e, de repente, fazer-lhes 
cocegas debaixo do braço. De certo, ella nos veio 
dos avós de além mar. Herança -lusa no nosso intrin- 
cado folk-lore. 


Descrevamol-a por miudo. Uma pessoa adulta, 
ou mesmo uma criança, pega a mão de um menino, 
abre-a e, segurando os dedos, um após outro, a co- 
meçar do minimo, diz: 


Dedo mindinho, 
Seu vizinho, 
Maior de todos, 
Fura-bôlos, 
Mata-piôlhos. 


E, mexendo na palma da mão, indaga: 
Cadê o toucinho? 


A criança abre os olhos espantada e o brincalhão 
prosegue: 
O rato comeu! 
E seguio este caminho... 


Ahi corre com a mão ao longo do braço, procu- 
rando o rato fugitivo e, como si elle se tivesse escon- 
dido na axilla, faz alli uma porção de cocegas. 
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| Encontra-se essa brincadeira infantil em toda a 
Europa occidental, manifestada em variantes diver- 
sas, porém identicas pelo fundo e semelhantes nas, 
fórmas. 

Em todas ellas, cada dedo tem o seu appellido, 
muitas vezes não tão proprios como os nossos «maior 
de todos », « fura-bôlos » e «mata-piôlhos », porém sem- 
pre curiosos. E o fim do brinquêdo é, invariaytel- 
mente, a cocega, meio facil de fazer rir as crianças. 

Com o tempo, vae isto desapparecendo, tantas 
outras coisas ha que divertem os infantes de hoje, 
e com certeza, os medicos já devem estar fazendo 
propaganda contra esse meio de provocar o riso, tal- 
vez prejudicial à saude... 

Dia virá em que receitarão uma xaropada qual- 
quer para esse fim, como menos nociva. Resta a 
esperança de que não seja necessaria, pois, quando 
a Saúde Publica prohibir as cocegas, já os meninos 
devem nascer sabendo dançar o shimmy, O Jazz € O 
charleston. 

Tudo é possivel nesta éra moderna... 


Voltemos, pois, ao brinquedinho das nossas tra- 


“dições. As alcunhas do maior de todos, do mata-piô- 


lhos e do fura-bôlos não são sómente nossas. Usam- 
nas na Provença, diz o Armaná Provençau (Alma- 
nach Provençal), do anno de 1874: 


Pichot nanet, 

Anéu espous, 

Pu long que tous, (maior de todos) 
Lico mourtié, 

Cacho-pésou (mata piôlhos) 


O cacho-pésou foi immortalisado num poemeto 
sobre a eterna e internacional teima feminina do 
grande Mistral, no «Mireio ». 
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Verifica-se a mesma coisa no departamento de 
Creuse: 


Pichot nanet, 

Marmelet, 

Frai de tous (maior de todos) 
Lecho pons, 

Coquo péus (mata piôlhos) 


Na Bretanha: 


Voilá le petit; 

Voilá le doigt du moineau, 

Voilá le doigt de la bague, 

Voilá le doigt de la bouillie, (mais ou menos 
o fura-bôlos), 

Et voilá le petit marteau des poux, (o mata 
piôlhos). | 


A ordem da enumeração varia. Nós começamos 
“pelo mindinho. Elles começam muitas vezes pelo pol- 
legar. Os nomes variam mais ainda. Todavia, a in- 
tenção e os fins continuam os mesmos. 


No «Eure et Loire», se diz: 


Petit poucet, 
La riquette, 
Jacques fit, 
Jacques sau, 
Petit gourdaut, 


No Loiret: 


Poucet, 

Aridet, 

Jean Descheaux, 
Petit courtaud, 
Le riquiqui 
Mange le roti. 


a E 
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" «Jean Descheaux» é o annular. 

A corruptela desse segundo nome é interessante. 
Foi no começo Jean des Sceaux, João dos Sêlos, no 
tempo em que as pedras gravadas de anneis, argolões, 
ou memorias, serviam de sêlos nas bullas dos no- 
bres. Tempos e terras em fóra, foi variando. Nas 
Formulettes de Souché, publicadas em 1882, vê-se 
como o diziam no departamento de Deux-Sêvres: 


Pouzerit, 

Dalidet, 

La casaque, 

Jean Moussaou, (sic) 
Ptit courtaôu. 


O Diccionario Franco Normando, de Métiner, mos- 
tra-o, na ilha de Guernesey, assim vestido: 


Gros det, 

Arridet, 

Longuedon, 

Jean des Scêas, (sic) 
Courtelas. 


Mas em Boulogne, a designação primitiva man- 
teve-se intacta: 


Petit poucet, 
Laridet, 

Longues jambles, 
Jean des Sceaux 
Ptit courtaud. 


Nenhum paiz existe, quero crêr, em que esse 
folguêdo de crianças tenha mais variado de região a 
região. No seu admiravel livro «Rimes et Jeux de 
VEnfance», Rolland nos offerece as seguintes varia- 
ções da mesma formula: 
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Na região do Yonne: 


Voici le pére 

Voici la mére, 

Voici la demoiselle, 

Voici le fils 

Et voici le petit rincouincouin. 
(o mindinho...) 


No Seine et Oise: 


V'ilá le papa 

Vá la maman 

V'lá le petit frére 

Vá la p'tit soeur 

V'lã le p'tit riquiqui, 

Qui fait de la bouillie 
Dans la ruelle de son lit. 


No Boulonnais: 


C'tilá bat, 

C'tilá vanna, 
C'tilá va au moulin 
C*i-lá fait pain 
C'tilá mange tout, 
Mange tout. 


No Haute-Saône: 


En voilãá un qui coupe la soupe, 

En voilá un qui la gôute, 

En voilá un qui la trempe, 

En voilá un qui la mange, 

Voilá le petit glinglin 

Qui arrive trop tard et n'trouve plus rien 
Et fait couin! 
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Nos arredores de Paris: 


Une petit'souris vert'passait par lá 

Et sa queue trainait par ci 

E Celui-lá Vattrape, 

“A Celui-lá la plume, 

: Celui-lá la fait cuire, 

4 Celui-lá mange tout, 

Liche le plat, mon p'tit, liche le plat. 


É -* No Meurthe et Moselle: 
Le retatte é pessé pa tolé, 


, L'otet Ie étrapé, 
q Lºotet lé pleume, 
a L'otet Véfait tieur, 


Votet "e mini 
Piou, piou, piou, piou. 


+ PL 


| Essa historia do ratinho é identica 4 nossa. Ou- 
"tras vezes, o rato se transmuda em lebre. Assim 
" nos conta a variante que consta do Dictionnaire du 
— patois saintongeais, de Jonaim: 
E Per aqueilo carreiretto 
vm Es passado la lebretto, 
E Aquel qué la véset, 
Aquel qué la tuet, 
E Aquel qué Vespelet, 
E Aquel qué Venastet, 
E Et lou pichon-pichon que menavo Vasto, cri- 
mm davo: 
A Coui! Couil 

| Un bouci per moun payri. 


O que tudo traduzido dá isto: 


«Por este caminho passou a lebre. Este fez pon- 
taria, este matou-a, este pellou-a, este metteu-a no 


Ea 
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espêto e o pequeno, que virava o espêto, gritava: — 
Ail Ai! Um pedacinho para meu padrinho!» 


Em alguns logares, a lebre é substituida por 
um ovo: 


La poule a fait Voeuf, 
Celui-lá Pá mis au feu, 
Celui-lá Ia tiré, 

Celui-lá la mangé, 

Et le petit glinglin 

N'en a pas taté. 


Entretanto, em quasi todas essas pequeninas for- 
mulas de jogo infantil, o dedo mindinho se apresenta 
com um titulo em que os ii, ou os in in, lembram a 
antonomasia que lhe damos: glinglin, riquiqui, pichou- 
pichou, rincouincouin. 


Reunissemos as variantes do brinquêdo em ou- 
tras nações européas e teriamos material de sobra 
para um grosso volume. Para fazel-o, não basta a 
saudade da infancia, que entrou com seu grande coeffi- 
ciente na confecção deste trabalho; para lêl-o, não bas- 
taria a vasta paciencia do leitor. 

fiquemos, por consequencia, onde estamos, fa- 
zendo notar tão sómente como em todos os povos as 
manifestações demologicas são quasi identicas e como 
as suas raizes profundas, universaes, mergulham no 
adubo immenso dos seculos. 

Traduzindo vetustos papyros egypcios, Maspero 
achou a fabula do Rato e do Leão que os versos de 
Lafontaine immortalizaram mais que Phedro, Babrio e 
Esopo. Quem sabe não encontrarão um dia os sabios 
curiosos, num tumulo de Pharaó, ou num baixo re- 
levo da India, ou numa inscripção cuneiforme da 
Assyria, a formula amavel do dedo mindinho ?... 


- A br) a 


Calendas gregas 


Dividiam os latinos os dias do mez em ídos e 


"“calendas. Os gregos nunca tiveram, nem adoptaram 


essa divisão. Dahi a formula que se creou para de- 
signar uma data que nunca chegaria, ou uma pro- 


messa que jamais se realizaria: ficou para as calendas 


gregas; far-se-á nas calendas gregas, etc. 
O vulgo, porém, não se adaptou a esse dizer quasi 


“erudito. Não poderia facilmente comprehender o que 


fossem calendas e sobretudo gregas... Adaptou, pois, 


* o espirito da expressão ao seu geito e vestiu-o com a 


sua linguagem rude, sincera, espontanea e forte. É 


* fez nascer o quando as galinhas criarem dentes e O 


dia de 8. Nunca. 
A este acrescentou mais tarde uns addendos espi- 
rituosos: dia de S. Nunca, de tarde, si não chover... 
As almas dos povos, no substracto, no alicerce, 
são gemeas, senão xiphopagas, como varias vezes já 
temos dito. Eis porque encontro, no Glossaire Etymolo- 
gique Montois de Monseigneur Sigart, estas duas lo- 
cuções identicas quasi, do interior da França: 
“Cela arrivera la semaine des trois jeudis, quarante 
jours aprés jamais. 
— Cela arrivera trois jours aprés jamais. 
A mesma obra dá mais algumas expressões equi- 
valentes: 
C'est pour la semaine des quatre jeudis. 
Ce sera Vannée (bissextile), quand les poyes wont 
crochette. 


SN 
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O anno bissexto ahi mettido recorda alguns dos 
nossos, que sóem dizer a todo momento: 
Ah! só no dia trinta de fevereiro... 


Baseado na mesma idéa do impossivel de reali- 
zar-se, é que o bretão do littoral diz: 

Cela arrivera... oui! si le carême dure sept ans. 

Ou, então, esfregando um no outro, os dois dêdos 
indicadores: 

Ga marrivera pas; si cela arrive, nous sommes 
tous perdus, deux fois et une petite... 

O que equivale quasi ao nosso: 

— S1 isto acontecer, dou minha cabeça a cortar. 

Na Italia, ha costume identico. 

O povo daquella terra, onde nasceram e viveram 
as calendas, nem dellas mais se lembra e os seus di- 
ctados, com o mesmo fim do das calendas gregas, 
brotam espontaneamente do cerne da alma popular. 
Registra-os o magnifico Dictionnaire italien-français 
de Duez, na sua edição de 1678: 

! da di San Bellino, tré di doppo il giudidio... 

(No dia de São Bellino, tres dias depois do juizo 
de Deus...). 

Quando li asini volerano 

(Quando os burros voarem) 

Ha ainda o seguinte modo de dizer: 

Quando le oche faran la cresta... 

À vultuosa obra citada guarda antiga frase fran- 
cêsa da mesma especie e que lembra os bichos fabu- 
losos a que se refere por vezes Rabelais: 

A" la venue des coquecigrues. 


Em toda a parte procura-se para marcar esse 
dia que jamais virá um santo, que não exista na agio- 
graphia. Assim, é que nós encontramos o São Nunca, 
cujo nome é uma verdadeira trouvaille popular, o 
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“italiano apanhou o San Bellno, o português tem o 
dia de S. Serêjo (do lat. Serazius), e até o lento e 
serio hollandês creou o seu São Jutmis. Eis a sua 
* locução por inteiro: 

Dat zal de St. Jutmis gebeuren, als de kalveren 
opt ys dansen. 

Nada mais interessante para quem estuda os folk- 
lores do que essas analogias e approximações. Che- 
ga-se a acreditar num parentesco mais proximo entre 
os povos os mais diversos, ethnographica e Imguisti- 
camente, do que em verdade possa existir. Ou é que 
os factos, a vida em summa, determinam nos meios 
* mais afastados e dissemelhantes, manifestações demo- 
- logicas quasi iguaes, quando não perfeitamente iguaes. 


Quando eu era menino, no tempo em que seria 
capaz de ir vêr, no quintal de casa si as gallinhas Já 
tinham criado dentes, em que esperaria qualquer coisa 
que me promettessem para o dia de São Nunca, sem- 
pre notei que a meninada gostava immenso de tudo 
quanto se exprimia com rimas... Hoje, através dessa 
" recordação, comprehendo a influencia dos rhapsodes 
“ e bardos entre os povos primitivos. 

Os meninos do meu tópe a tudo replicavam com 
— Timas. 
Pedia-se-lhes algo e elles: 


Posso o que, Esther! 
Mamãe não quer! 


Mandava-se que fizessem isto, ou aquilo, e logo: 


| Não tenho geito 
Amor perfeito. 


É Os folk-loristas francêses dão a essas respostas 
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rimadas à designação geral de formulettes. Vejamos 
exemplos de França a proposito: 


Pas sur 

Mazure! 

Pu men auras pas 
Nicolas. 

Bonjour, flour, ) 
C'est pour deux jours. 


Nos Mystéres de Paris, de Eugéne Sue, encontra-se 
uma dessas rimadas formulas infantis: 


Un peu 
Mon neveu. 


E aquella, tão de uso corrente entre a criançada 
do Nordeste, 


Justo, justo, 
Como a ceroula do Augusto 


vive nos departamentos francêses: 


C'est juste 
Auguste. 


Os proprios versinhos: 
Quem vae ao vento 
Perde o assento 
Quem vae ao ar 
Perde o logar. 
identificam-se ao: 


Qui va à la chasse 
Perd sa place. 
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Si nas mais infimas e pueris manifestações, as 
“raizes dos folk-lores desta sórte se tocam, não é de 
admirar esse encontro, em perspectiva, dos Sãos Bel- 
linos, dos Sãos Jutmis e dos Sãos Nuncas com as 
calendas gregas, seculos além, povos de além. 

Por que tão profundas e mesmo mysteriosas as 
raizes dos mythos, dos cantos, das historias, das idéas, 
dos proprios folguêdos infantis e das proprias expres- 
sões mais mesquinhas do linguajar desta, ou daquella 
gente, tão afastadas, às vezes, no tempo e no espaço? 
Porque ellas nasceram todas da alma humana. E a 
alma humana é a mesma em todas as latitudes. 


ma 10 G. Barroso — Através dos Folk-lores. 


Variedades 


De continuo, com o soccorro dos livros, optimos 
mestres e amigos, viajo através dos folk-lores e vou 
annotando, com segurança, seus pontos de contacto 
com o nosso. São innumeraveis e demasiado curio- 


sos, de modo que não é das tarefas mais desagrada- | 


veis collecional-os e analysal-os. 


Antes do Dr. Carlos Chagas descobrir que o «bar- 
beiro» era o transmissor do microbio que produz o 
«bócio», ou papo, doença muito alastrada nos nos- 
sos sertões, ahi pelo começo de 1910, perambulei 
pela zona mineira do Paraopeba, de Congonhas do 
Campo a Bello Horizonte. 

All, era raro o habitante, sobretudo de raça ne- 
gra, que não tivesse papo. E alguns possuiam mesmo 
o que se chama o «papo de cordão» — excrescen- 
cia enorme, especie de corda de nós a tombar do 
pescoço e que seus possuidores, às vezes até orgulho- 
sos desses fartos appendices, atiravam para as cos- 
tas, como o fazem com as mamas exaggeradas as 
mulheres de certas tribus africanas. 

Indagando da origem de tão feio mal, ouvi de 
toda a gente sempre que aquillo era resultado da 
ingestão de certas aguas consideradas venenosas. E 
muitas vezes, em viagem, o meu arrieiro impedia-me 
de beber a uma fonte encontrada por acaso, sob o 
pretexto de que produzia papo. 
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Ora, essa crença é européa e não nossa. Regis- 
tra-a Sébillot na Littérature Orale de «TV Auvergne », 
transcrevendo essa quadra local: 


«C'est les filles de Royat 

Qu'ont toutes le quinquailat, 

C'est à la force de boire de Iêau 
Qu'elles ramassent le cou gros» 


Na Alvernia, « quinquaillat», seja dito para me- 
lhor elucidação do caso, é o «goitre», isto é, o nosso 
bócio ou papo. 


Quantas vezes, após a debulha do milho, nas 
fazendas do sertão cearense, vi o famulo encarregado 
de peneiral-o, passando-o duma «urupema» para ou- 
tra, afim da viração levar-lhe as cascas leves, asso- 
biar continuamente para chamar o vento. 

Eis outra crença velha como o mundo e perten- 
cente à maioria dos povos. 

Depping, no tomo III, da sua historia « Expedi- 
tions des Normands», diz que esses ántigos piratas 
não permittiam assobios no mar, «porque estes cha- 
mam as tempestades ». Segundo Bosset («Legends of 
the sea»), os pescadores islandezes não cantam nem 
assobiam no mar. E Sébillot, no Folk-Lore des Pê- 
cheurs », assegura: 

«De méme que la plupart des marins, les pê- 
cheurs n'aiment pas que Pon siffle quand on est en 
mer, parce qu'ils croient, que cet acte attire la tem- 
péte ». 

O padre Huc relata que, em certos desfiladeiros 
da Tartaria, os guias previnem os viandantes que não 
assobiem, afim de não provocar o vento, que, nes- 
ses passos, é bastante perigoso. 

« Assobia, moleque! Assobia, moleque, mode o 
“vento assoprar!» era phrase corriqueira nas fazendas 
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por onde andei na meninice e na adolescencia e de 
cuja saudade é feita mais da metade do meu trabalho 
de folk-lore. 


O bijupirá é tido no littoral cearense como o melhor 
peixe. Sendo bastante raro, considera-se grande sorte o 
apanhal-o. E, geralmente, a jangada que pescou bijupirás 
arvora no seu mastro recurvo um galhardete vermelho. 

Não sei si tal costume, corrente quando era rapa- 
zinho, ainda subsiste; mas acabo de verificar que ha 
identicos habitos entre outros povos pescadores. 

Diz-me G. de Landelle, à pagina 138 dos seus 
«Moeurs Maritimes » que, outr'ora, nas costas do Fi- 
nisterra, na Bretanha, a embarcação que ia reconhe- 
cer o apparecimento dos primeiros cardumes de sar- 
dinha e trazia para o posto a primeira pescaria dellas 
enfeitava de flôres o mastro grande. 

Flôres, bandeira vermelha: a intenção, positiva- 
mente, a mesma, nas «alvas praias ensombradas de 
coqueiros » e nas falesias lendarias do velho paiz celta. 

Si dermos um pulo, não pequeno e que só nos 
é permittido pela magia dos livros, da Bretanha para 
os mares da India, saberemos, por intermedio de L. 
Gentil (Voyage dans la mer de Y'Inde, 1768 e 1769), 
que, nessa epoca, os pescadores «madécasses », logo 
que arpoavam uma baleia, içavam uma bandeira es- 
pecial no mastro da piroga, afim de annunciar, de 
longe, a boa nova á aldeia, onde tal acontecimento 
produzia louco prazer. 

Ahi está o Oriente longinquo a hombrear-se, como 
quasi sempre, aliás, com o Occidente europeu e as 
novissimas plagas americanas, na pratica do mesmo 
costume secular. 


Orain informa-nos no seu «Folk-lore de Ville et 
Vilaine» que, quando chove e ao mesmo tempo, faz 
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“sol, all se diz que o diabo está batendo na mulher 


e casando a filha. 

Essa idéa do casamento fóra do commum em dia 
semelhante occorreu tambem ao matuto cearense. Para 
elle, no dia de chuva com sol, casa a raposa com o 
rouxinol. 

Parecerá à primeira vista que o dictado seja 
português, por causa do rouxinol, passaro desconhe- 
cido no Nordeste. Talvez. Todavia é bom não esque- 
cer que, si a «Philomela Rustica» não se encontra 
nas noites de luar do sertão, o seu habitante nunca 
chamou e não chama a «garrincha», aqui do Sul, 
a cambaxirra, a carriça, sinão rouxinol, posto que 
sem a menor razão. Da mesma maneira chama ra- 
posa aos cães do mato: canis brasiliensis e canis vel- 
lutus. Assim, a sua expressão está certa. 


Nomes proprios e improprios 


As modificações que os nomes proprios soffrem, 
passando da sua lingua para outras, são tão profundas, 
que, às vezes, o mesmo nome acaba por se bifurcar, 
ou trifurcar, produzindo varios appellidos. A” pri- 
meira vista, estes parecem diversos, porém no fundo 
não são mais que formas divergentes do mesmo typo. 


Vejamos os exemplos mais caracteristicos: o nome 
do patriarcha biblico Jacob, Jakub, em hebraico, deu 
Jacobus em latim, lago em italiano antigo, Giacomo 
em italiano moderno, Jacques em francês, Jak e James 
em inglez; Gemes, em português velho (o classico D. 
Gemes, o liberal, duque de Bragança), Jácome e Jayme 
em português actual. 


Ligando santo a lago, os espanhões crearam a 
expressão Sant'lago, ou Santiago, que os lusos acom- 
panharam e, depois, o nome Tiago. Na nossa lingua, 
este modificou-se em Diogo e ha gente que o escreve 
com a inexplicavel graphia Thiago com th. Quantas 
pessoas não ficarão espantadas ao dizer-se-lhes que, 
em vernaculo, Thiago, Tiago, Diogo, Jacob, Jácome, 
Gemes e Jayme são o mesmo nome? 


Drenados .através do latim e dos augmentos, ou 
erros, dos copistas medievaes, inimigos terriveis dos 
nomes proprios, aos quaes acrescentavam letras, ou 
dos quaes supprimiam syllabas inteiras a seu bel- 
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| prazer, quando se não enganavam nas transcripções 
“por ignorancia, os nomes de origem gothica nos che- 
garam aos ouvidos e aos olhos profundamente estro- 
piados e divididos em formas differentes, como o 
que acabamos de vêr. 


Exemplifiquemos: 

O Adelheid teutonico deu, com o correr dos tem- 
pos, todas estas variações: Atéla, Adélia, Aldia, Ade- 
lisa, Adelagida, Adelaria, Athelasia e Adelaide. 

Grimm, na sua «Grammatica das linguas ger- 
manicas», dava ao teutão Hlodwig a significação ce- 
lebre guerreiro. São Gregorio de Tours, segundo Hen- 
ri Bordier, seu commentador, escreve na «Historia 
ecclesiastica dos francos»! Clodovechus. 

Nos manuscriptos e outros documentos semi-bar- 
baros apparecem as formas Hlodoveh, Chlodowig. O 
latim apoderou-se dessas formas e fel-as evolucionar 
para Olodovisus, Lhodovisus, Clodoveus, Ludovicus, 
Lodoiso, Lodois e Aloysio, mesmo para Lodoin e 
Luduin. 

Os francêses acabaram essa evolução em Clovis 
e Louis; nós em Luis. 

E hoje, ao conhecermos pessõas appellidadas Clo- 
doveu, Clovis, Luis, Ludovico, Aloysio, não é preciso 
ter coragem para assegurar que usam o mesmo nome? 


O Wenilo das gestas dos francos carlovingios não 
é o Ganelo dos italianos, o Ganelon francês moderno 
e o nosso Ganelão ? Willbald, passando por Guillebaud, 
não chegou à Villevaldo? E Galaad a Galaaz? 

Ogier le Danois não passou PE nós como Urgel 
de Danôa 
| O Merry dos anglos-normandos é o nosso Mederi- 
“co, o Medreich teuto. O Fadrique dos cancioneiros 
peninsulares, o Fradique dos foraes lusos é o mesmo 
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Frederico hodierno, neto legitimo do Friedreich alle- 
mão. E o Maury, Amaury, Emeric francês é irmão 
do Amerigo italiano, do Amalaricus latino e do nosso 
Americo, descendentes do Amalric ou Amalreich ger- 
mano. 

E' ainda o citado São Gregorio de Tours quem 
nos dá do Ewreich tudêsco apparencias inconcebiveis: 
Eovic, Buric e Euvarex! Dahi veio o Eurico cá de casa. 

No «Scandinavian Folk-Lore» de Craigie, encon- 
trei ha tempos a fórma inicial do nosso Edmundo: — 
Godmund. Quem reconhecerá no Othão nosso, no Odon 
e no Eudes de França fórmas collateraes do velho 
Ott ou Otton? | 

Ha nome que mais se tenha transformado atra- 
vês dos seculos do que esse de Theodorico, que se 
nos apresenta agora hellenizado, por esse Th desca- 
bido? Elle é tão sómente o Teudreich germanico que 
a ignorancia de alguns copistas logo tornou Theu- 
dreich e que tem sido Diedreich, Theodorik, Theuderic, 
Thierry e Tierri, estes ultimos bem francêses. Da 
mesma maneira, Teutonic, teutonico sem mais nada, 
acabou sendo Theutonic, Theutonico, Theotonico e 
Theotonio. Os romanos mudaram o Caswallawn celta 
em Cassivellanus... 


Em Rodolfo, tambem erradamente se metteu um 
ph grego. Rad-wulf, o lobo vermelho, ensanguentado, 
o lobo da carnagem bifurcou-se desde o dia que sahio 
com os barbaros da Germania Magna até hoje: — 
para um lado deu Radoljo e Rodolfo; para o outro, 
Fadulfo, Radulf e Raul. 

Ruy nasceu da abreviação Roiz, de Rodrigo, que 
nasceu de Roderico, que nasceu de Rodreich. O nosso 
classico Bermudo, brotou de Veremudo, ou Veremun- 
do, que veio de Beremuth, Beremund, ou Berimund 
no hocht-deutsch. 
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Os francêses são tambem terriveis nas mudanças 
de physionomia que imprimem aos nomes. Quem re- 
conhecerá em Saint-Léger o barbaro Sanctus Lodega- 
rus e em Saint Cloud — São Chlodowald, descenden- 
tes de Clovis? 

Nos velhos livros de França encontra-se Saint 
Cirques em logar de Saint Cyr. Cyro mesmo já é a 
corruptela do Khosru persa de Firdusi, o Khosroés 
dos byzantinos. E o Gilles francês, o nosso Gil, tão 
curto e singelo, é o Egidius de antanho. 


Os appellidos tudescos que terminavam em helm, 
capacete, chegaram á nossa lingua acabados em erme 
e elmo: Wilhelm e Anshelm — Guilherme e Anselmo. 
Mas os que findam doutra sorte não conseguiram 
essa regularidade. 

Ha tres fórmas vernaculas para Edward: Odoardo 
(em Viterbo), Eduardo e Duarte. 

Ha tres para Albrecht: Oberto, (loc. cit), Adal- 
berto e Alberto. De Hrodlant sahiram Rodlant e deste 
para o francês — Roland, para o italiano — Orlando 
para o espanhol — Rolando, para o português — 
Roldão. Os gaulêses possúem uma forma que se ap- 
proxima desta: Rollon. 

De Hlo-thar os latinos fizeram Clothacarius, que 
mais tarde veio a dar Lotharius, de onde Lotharre, 
Lothario e Luthero. Não nos admiremos: Lotharingia 
chegou a ser Lorena... 


Os nomes de mulheres não escapam a essas me- 
tatheses. 

Do mesmo modo que Hlodwig evolveu, ou se 
adulterou, até chegar a ser Luis, o seu feminino 
Hlod-hild, a Virgem Gloriosa das batalhas, segundo 
Grimm, tornou-se Ohrotechildis, Chrotieldis, Chrodúel- 
dis, Clotilde, Aloysia, Heloisa, Luisa e Hilda! 


à ES VAR ATRAVÉS DOS FOLK-LORES . 


Dentro mesmo da nossa lingua podemos achar, 
às vezes, meia duzia de fórmas diversas de um unico 
nome: Aanor, Alienor, Eleonora, Leonora, Leanor, e 
Leonor; Alix Ale, Alicia e Alice. 

- É os nomes femininos celtas? A Gwenhwywar do 
cyclo da Tavola Redonda é Guanhumara em Gauffrei, 
ou Godojredo, de Montmouth, Guenitvre em francês 
e Ginevra na nossa lingua. Isolda antes foi Iseult e 
antes foi Essyllt! 


Mauricio Vloberg mostra-nos como os troveiros 
medievos eram mestres na modificação dos nomes 
proprios, sobretudo os de mulheres, por ignorancia, 
descuido, fantasia, ou necessidade de rimar. -Fôóram 
elles, os trovistas do Linguedoc e da Occitania, que 
transformaram Aldbrechte em Aldeberge, Adalberta 


e Bertha. Para elles, Honestacia, Onestassia e Anestecia 


equivaliam a Anastacia, forma que prevaleceu. 

De Salomé fizeram Zelomi. Charton dá-nos dum 
Só nome, nessa epoca, as seguintes variantes: E gil- 
ward, Egilwaldus, Eguivaldus, Eguivaldo, Egvalt, Eg- 
baud, Egbaldo. 


Não só com os nomes germanicos tem isto acon- 
tecido. Os de toda e qualquer procedencia degradam-se 
da mesma maneira. O titulo phenicio da deusa do 
amor e das navegações Ishtar, ou Achtoreth, Asto- 
reth, Astaroth, nomes escriptos conforme os traduziam 
os ouvidos estranhos á lingua punica, resumidos no 
de Astarté, grego. Astarteia em vernaculo foi o berço 
do de Esther, que nos chegou filtrado pelas traducções 
biblicas. E o latino Augustinus produzio Augustino e 
Agostinho, chegando no inglez moderno a estas duas 
syllabas: Awstin. Talvez ainda termine numa syllaba, 
como fiuy ou Guy. 
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E Essa transformação de nomes vem de velhos tem- 
“pos. Nas notas ao « Stratagematicon », de Sextus Ju- 
“Jius Frontinus, Nisard aponta um exemplo curioso 
“das variantes de um nome proprio grego, pelo tempo 
“e pelas linguas além: Leutychides que se encontra 
“nos manuscriptos de varias idades com estes aspe- 
“ctos: Leotychidas, Euthidas, Eutidas, Chutidas e Cur- 
“tidas!... O exemplo é o mais formidavel que conheço. 


Deante dessas transfigurações, parece, não haverá 
“motivo de espanto ao saber-se que os anglos-indús, 
“segundo Kipling e monsenhor Dalgado, mudam os 
Soares em Swarees, os Correias em Curries, os Coutos 
“em Couts e os Cabraes Mesquitas em Gabrals Misquit- 
“tas. O mesmo praticam os francêses. São hoje absolu- 
“tamente irreconheciveis os appellidos de familia, aliás 
bem portuguêses, dos judeus lusos que, perseguidos 
pela inquisição, emigraram para Bordéos e outras 
“cidades do oeste e sul da França. Os Mendes passa- 
“ram a ser os Mendés, dos quaes nasceu Catulle Men- 
dés. O presidente do Sanhendrin israelita convocado 
“por Napoleão foi um judeu de origem lusa Monsieur 
“Furtadó. E a Madame de Souza, da obra celebre de 
“Maricourt, morreu Madame de Souzá. Na Hollanda 
“tiraram o E inicial de Spinosa; e eu conheci em 1919, 
em Rosendaal, um negociante de moveis, de olhos e 
cabellos pretos, que o punham em relevo entre a 
“alourada população flamenga chamado Van-Pura. Con- 
“versei com elle. Era de origem iberica, descendente 
de algum soldado ou funccionario do Duque d'Alba, 
nos Paizes Baixos e devia talvez, chamar-se Ventura... 

Os Costas e Bastos de Portugal, que fôram parar 
em Amsterdam, são hoje em dia Costen e Basten. 

“Na sciencia, que é patria commum de sabios e 
“inventores, o mathematico português Nunes passou 
“a ser chamado, num instrumento, Nonius. 
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Afim de evitar talvez essas modificações nomi- 
haes, os antigos sabios, eruditos, juristas, ou escripto- 
res, costumavam adoptar logo uma forma latina para 
O seu nome proprio, especie de pseudonymo que os 
universalizava. Assim, um Hugo de Groot apparecia 
aos letrados como Hugo de Grotius. ? 


” 


No interior do Brasil, especialmente no Nordeste, 
onde o elemento nacional conserva melhor a sua for- 
ça, livre de influencias cosmopolitas, os nomes pro- 
prios estrangeiros não logram viver, não resistem á 
lingua do paiz e logo se dobram à sua indole. Her- 


damos isso do velho Portugal, onde os Lancaster 


Tedes se viram feitos Alencastros da noite para o 
dia. O conde de Sabugosa fala-nos, no Paço de Cintra, 


dum dos mestres francêses da fabrica do Mosteiro da: 


Batalha, maitre Boitac, para sempre rubricado como 
Mestre Boitaca. E Camillo, na Maria da Fonte, lem- 
bra um coronel inglês na Figueira da Fóz, Lauvrence 
Fook, baptizado definitivamente por Lourenço Fuque. 
Já um celebre condottieri da guerra dos Cem-Annos, 
Ackwood, fôra sepultado na Italia sob o lettreiro de 
Aguto. 


ad 


O nosso Nordeste não perdôa o exotismo dos 


nomes proprios e logo os põe ao gosto de sua casa. 
Todos os appellidos de familia, de prosodia, ou gra- 
phia, difficil, ou complicada, deixados do littoral ao 
sertão, da Bahia ao Ceará, pelos hollandêses durante o 
“seu dominio colonial alli, apagaram-se sob a rubrica, 
geral de Hollanda. O sertanejo resolveu a questão 
da pronuncia, ou escripta, desses nomes exoticos, 
chamando a quem os possuia — Fulano de Hollanda. 

E" certo que um fidalgo de alta linhagem dos 
Paizes-Baixos, Arnaldo de Hollanda, aparentado ao 
papa Adriano VI e aos Cavalcante-Cavalcanti de Flo- 
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“rença, passou a Portugal e sua descendencia se espa- 
“lhou pelo Brasil septentrional. Mas nem todos os de 
"Hollanda são dessa fonte e a maioria vem da outra, 
“da plebeia. 
“a 


' Henry Kister, inglês que percorreu parte dessa re- 
* gião na primeira decada do ultimo seculo, aifirma 
7 que, poucos mezes após sua permanencia por alli, 
"já toda a gente o conhecia como Henrique da Costa. 
| Um commerciante triestino de Fortaleza, cujo nome de 
' familia é Liebmann, passou para muitos a ser o sr. 
- Lima. Um engenheiro austriaco que deixou varias 
"obras no Ceará chamava-se Seifert (pron. Saifert) 
"e morreu sendo Safé. Na citada capital, houve um 
* negociante que pôz à porta de sua casa esta tabo- 
| leta — ships-chandler. Pois dentro de pouco tempo 
. toda a população o denominava Xico-Pixane (pixane 
* alli é corruptéla de bichano!). Um escossês residente . 
* naquelle Estado ha longos annos — John Myles, ou 
à Mister Myles simplesmente, já ficou definitivamente 
"Mestre Maia... 


) 


, Para se avaliar bem como os nomes se trans- 
: mudam tempo e espaço em fóra, basta observar mais 
' as suas modificações de sentido. Sabemos pelos es- 
É tudos dos etymologistas e Plutarcho nol-o lembra que 
' os appellidos latinos Niger, Sylla, Rujus, Cocus e 
Claudius exprimiam imperfeições do corpo. Todavia 
* não são cégos, côxos ou negros aquelles que ora Os 
| trazem. 

4 


! 


| Remy de Gourmont, no Le probléme du style, 
" aponta imitações vocabulares interessantissimas, mas 
* esquece as dos nomes de pessõas. Outros eruditos e 
* especialistas não lançaram olhos para esse lado. E! 


* pena que Darmesteter não o tenha feito. Às nossas 
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notas podem servir, portanto, para um competente | 


fazer trabalho de mais alentado folego. 


À ignorancia, incultura e mão gosto do nosso 
povo manifesta-se de modo completo nos nomes que 


usamos. O Brasil é talvez o unico paiz do mundo. 


onde cognomes e sobrenomes estrangeiros se :erigem 
em nomes proprios. E isso, que nos passa desperce- 
bido pelo habito, fére a attenção do estrangeiro. | 

De norte a sul, são incontaveis os Jeffersons, 
Lincolns, Washingtons, Lafayetes, Murillos, Mozarts, 
Wagners, Moliéres e quejandos. E vá alguem procurar 


convencel-os, ou áquelles que lh'os impuzeram, de 


que não têm nomes proprios e sim nomes impro- 
prios!... 


Seria quasi impossivel metter no bestunto da . 


maioria que Jefferson era Thomaz, que, além disso, 
Jelferson não póde ser nome de ninguem, pois é um 
composto de Jeffer e son, filho, desimencia do inglês 
identica ao Sohn allemão, ao witch russo, ao ibn ou 
ben dos semitas, ao 0º ou hy dos irlandêses, ao ab 
dos Gallesês, ao mac dos escossêses, ao sen dos escan- 
dinavos, ao fitz dos anglo-normandos, ao fi dos ita- 
lianos, ás terminações ez do espanhol e es do portu- 
guês, como Nuwjiez, filho de Nufio, ou Fagundes, filho 
de Facundo. Inutil, decerto, clamar que Lincoln se 
chamava Abrahão e que o seu sobrenome era o nome 
duma cidade inglêsa, outróra colonia romana, e dahi 
aquelle coln que no inglês moderno corresponde ao 
colonia latino. Trabalho improficuo, sem duvida, di- 
zer que Murillo ioi baptizado em Sevilha por Barto- 
lomeo-Esteban, que Mozart era Wolfgang-Amadeu, 
Wagner — Ricardo, Washington — Jorge e Moliére 
não passava do pseudonymo theatral de João Ba- 
ptista Poquelin. 
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Imaginemos ir à França, Inglaterra, ou Allema- 
nha, que até lá tenha chegado a fama dos grandes 
estadistas da Republica e que encontremos pessõas 
denominadas da seguinte maneira: Peixoto Louis La- 
 boulaye, Fonseca Antoine Flamant, Bernardes Graham, 
Campos Salles Harward, Murtinho Schwartz, Gonçal- 
ves Heinemann. Dariamos bôas risadas, não é ver- 
dade? Pois a reciproca é verdadeira. 

Essas risadas devem dar os estrangeiros quando 
encontram entre nós gente chamada Ney da Silveira, 
Nelson Menezes, Milton Soares, ou Goethe de Sousa. 
Têm carradas de razão. E o que me faz espanto não é 
“O pae ignorante pôr esses nomes celebres no filho, sem 
procurar saber que Ney era Miguel, Nelson — Horacio, 
Milton e Goethe — Joães; mas sim que esses indi- 
viduos cheguem á idade de razão e não troquem 
seus nomes improprios por verdadeiros nomes pro- 
prios. 


Afim de mostrar quanto é irrisorio aos olhos do 
estrangeiro esse nosso deploravel uso,. basta citar o 
caso dos remoques que ouvi nas rodas de americanos 
e inglêses, na Conferencia da Paz, a proposito do 
nome do estadista chinês Wellington-Koo, pois todos 
sabiam que o Duke of Iron, vencedor de Waterloo, 
se chamava Arthur Colley Wellesley e que Wellington 
era simplesmente o logar de que fora feito duque. 
Em muita coisa, o Brasil parece com a China... 

Dizem nos Estados Unidos que só os negros gos- 
tam de nomes dessa natureza. 


Além dessas impropriedades, ha outras muito tri- 
viaes no nosso paiz. Qualquer pessõa de mediana cul- 
tura sabe que certos appellidos dos santos do catho- 
licismo lhes são conservados afim de differençal-os 
dos seus homonymos. Ha S. Francisco de Salles, 5. 


- 
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Francisco de Assis e S. Francisco de Paula. As de- 
signações dos logares de sua origem distinguem os 
santos respectivos. Ha S. Luis rei de França e S. 
Luis de Gonzaga pela mesma razão. Quanto a outros 
santos se differenciam pelas suas acções — S. João 
Baptista e S. João Evangelista. Nada mais natural do 
que um catholico pôr o nome dum desses santos por 
inteiro no filho. Porém nada que prove melhor o 
abuso, producto da ignorancia, do que a transmissão 
hereditaria do appellido, que passa, desta sorte, a 
não ter mais significado algum. E o Brasil está 
cheio de Josés de Salles, Joaquins de Assis, Marias de 
Paula, Antonios Gonzagas, Raymundos Baptistas e 
Luises Evangelistas. 


r 


Outro systema curioso é o do enthusiasmo na- 
cional ornamentar-se com os nomes celebres estran- 
geiros, inteirinhos, sem pedir licença, sem respeitar 
a propriedade alheia e sem attentar no ridiculo que 
esmaga um amanuense tabetico appellidado Napoleão 
Bonaparte Moreira, ou um mal pago servente que 
acóde por Victor Hugo de Almeida. Ha individuos 
chamados Carlos Magno! Devia haver uma lei que 
protegesse os nomes illustres dessas degradações. A 
Igreja já regulamentára a applicação dos nomes pro- 
prios, só permittindo que se lançasse mão dos de 
santos do calendario. 


O melhor exemplo dessa apropriação indebita vive 
na nossa historia republicana. Como admirasse profun- 
damente o grande politico e escriptor francês Benjamin 
Constant, um respeitavel cidadão deu a um dos filhos 
o nome completo do autor de Adolphe. E eis o fun- 
dador da Republica intitulado Benjamin Constant Bo- 
telho de Magalhães. Os dois ultimos appellidos verda- 
deiramente nacionaes morreram de mnanição e ficou 


em consagrado. com os nomes ; alheios. Auto 


: dar mundo coisa. mais esdruxula? MM 


| que se numa proprio do velho 
Bo 1 nome francês Chateaubriand dizer de pu- 

o, referindo-se ao immortal René, com todo o. 
on: — O mew homongymo Chateaubriand... 
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S. Francisco e os animaes 


O seculo treze foi um dos mais formidaveis pe- 
riodos da tormentosa historia da humanidade. Como 
SI prenunciasse as profundas transformações por que, 
no espaço de mais dois centenarios, ia passar, a socie-. 
dade produzia, tanto para o bem como para o mal, 
mdividualidades duma tempera fóra do commum, cu- 
jos perfis ainda hoje enchem o recuado horizonte da 
historia. Nesses cem annos notaveis, houve papas, 
imperadores, reis, guerreiros, monges, sabios porten- 
tosos. Qual um archote que, antes de apagar-se, lança | 
o clarão do desespero, maior, embora fugaz, do que 
todos os outros clarões, a idade-média, sentindo-se 
morrer, illuminou a terra com essa era de prodigios. 

Na alta cadeira de S. Pedro, sentaram-se os mais 
respeitaveis pontifices: Innocencio III, o grande ins- 
tigador das Cruzadas, cuja misericordia sobrepujava a 
justiça; Innocencio IV, energia inquebrantavel, fé au- | 
rilulgente; Gregorio IX, Honorio III, Urbano V; Ale- 
xandre IV, o vir placidus de São Bertino; S. Pedro 
Celestino, o eremita de Morron, que Dante atirou ao 
“mmferno por ter renunciado à direcção da Igreja — 
colui qui fece il gran rifiuto; e João XXI, o português 
medico e philosopho, que a ignorancia da epoca accu- . 
sou de magia. 

Quem percorrêsse as côrtes do Oriente e do Occi- 
dente veria nos thronos estranhas e poderosas figuras. 
Foi a epoca de Frederico II, o Antechristo, a « Besta- 
que-sãe-do-mar» das encyclicas papaes, individuali- 
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dade ainda não examinada sob um criterio seguro. 
Elle oppunha o averrhoismo à escolastica, era parti- 
dario do livre exame numa epoca de escuridão, ro- 
deava-se de sabios mouros e de lettrados judeus, e 
sua intelligencia abria-se a idéaes que a idade-média 
não podia entender. Imperador da Allemanha, vivia 
na Sicilia; cruzado, conquistava a Palestina pacifi- 
camente, fazendo um tratado com os musulmanos, seus 
amigos. E, assim, passou incomprehendido do seu 
seculo, como o escandalo da christandade. 

A França era, então, a França cavalheirêsca, beata 
e heroica de Philippe o Augusto, que ia cercar Ptole- 
maida com o seu branco gerifalte de caça erguido no 
punho; de São Luis, o rei subtilis, gracilis, macilen- 
tus... vultum angelicum et faciem gratiosam da chro- 
nica de Frei Salimbene, rei que, por humildade, se as- 


* sentava no pó das crastas, dizendo aos freires enca- 


J 


puçados: Venite ad me, fratres mei dulcissimi, eb 
audite verba mem. 

— Aº frente de cada povo, magníficos homens de 
governo; Malek-hamel, o generoso, e Saladino, no sul- 
tanato do Cairo, que então se dizia Babylonia; D. 
Dinis em Portugal; Dandolo em Veneza; Affonso o 
Magnanimo em Castella; Jacques o Conquistador no 
Aragão; Santo Alexandre Nevski na longinqua Mosco- 
via. E os homens de guerra eram da fibra de João de 
Brienne, rei titular de Jerusalem, ou de Baldumo de 
Flandres, que pôz sobre a cabeça o diadema imperial 
de Byzancio. 

Foi o seculo de João de Parma, do Speculum has- 
toriale, ou Speculis Majoris, a grande encyclopedia de 


' Vicente de Beauvais; desse estupendo Abul-faraguis, 
“ou Bar-Hebreus, autor da Historia Compendiosa dy- 


nastiarum, arabe-christão que morreu bispo jacobita 
de Alepo; dos ultimos rendilhamentos da architectura, 


* gothica, das pinturas de Cimabué e de Giotto, das chro- 


! 
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nicas de Villehardouin e de Joinville, da ourivesaria 
de Guilherme Boucher; do guerreiro e escriptor Abul- 
feda, que fez uma Historia do 'Genero Humano e uma 
Geographia de Todos os Paizes; o seculo dos estadis- 
tas emmentes que constituam sobre a barbaria os 
ideaes embryonarios dos governos modernos, — Pe- 
dro das Vinhas, alma da politica anti-papal de Fre- . 
derico, visltumbrando a separação do poder civil do 
religioso, o extraordinario chinês Yelu-Tchutsai, aman- 
sando os ferozes Khans mongóes, ensinando-lhes a 
conquistar sem devastação e sem chacina, e appli- 
cando ao governo do imperio Sung e da Mongolia as 
sabias maximas politicas de Confucio. 

Nesse tempo, Plano Carpino, Guilherme de Ru- 
bruquis, Lourenço de Portugal tornavam da myste- 
riosa e infernal Tartaria, trazendo as primeiras noti- 
cias da vida mongol e preparando o espirito occidental 
para acceitar as aventuras de Marco Polo e para o 
gosto pelas viagens e descobrimentos. E, si o nosso 
olhar attingir as barbaras regiões semi-geladas do 
Extremo Oriente, verá erguerem-se das estepes uralo- . 
altaicas os vultos monstruosos e ensanguentados dos 
maiores e mais terriveis conquistadores do Universo: 
Temutchin, o Gengis-Khan; Mangú e Kubilai, seus | 
descendentes. 

Na ultima decada desse seculo, descobria-se a 
polvora e o seu impulso intellectual fazia com que 
se achasse a bussola no segundo anno do decimo- 
“quarto. E já se entrevia no futuro a sombra colossal 
de Dante! 


Alfieri affirma que, na Italia, a planta-homem 
(la pianta womo) cresce mais frondosa do que em 
outra qualquer parte. Era preciso, pois, que em tal 
periodo ella prodigiosamente se elevasse. Emquanto 
nas partes do Oriente se mostrava robusta pela mal- 


X 


* S. FRANCISCO E OS ANIMAES 163 


ia imã po q sai nda SL o O e MA dp pp a ts 


dade consubstanciada nesses verdadeiros flagellos de 
Deus que ftôram os conquistadores mongóes, nas do 
Occidente erguia-se frondosissima pela bondade e cha- 
mava-se S. Francisco de Assis. Entre todos esses vul- 
tos notaveis do decimo terceiro seculo, o mystico ita- 
liano apparece em relêvo pela incomparavel doçura 
da sua alma. E, como a violencia jamais construio 
coisa duravel, o Imperio Byzantino e o dos cruzados 
fôram reduzidos a pó, a sciencia da côrte siciliana dos 
Hohenstauffen desappareceu e do immenso poderio 
mongol nem lembranças restam; mas as palavras evan- 
gelicas e suavissimas do Pae Seraphico, tão frageis 
na apparencia deante dos exercitos bardados de ferro, 
das muralhas cobertas de inscripções, ou dos templos 
e palacios magnificos, essas continuam a viver na 
fortaleza indestructivel dos corações. 


À Italia, que, mais tarde, Dante proscripto e me- 
lancolico denominaria hospedaria da dór, estava mys- 
ticamente preparada para receber o novo Evangelho 
franciscano. As lutas terriveis e continuas entre o 
Imperio e a Tiára, a simonia e os outros vicios cle- 
ricaes catalogados no Liber Gomorrhianus, a cruel- 
dade das facções guelfas e gibelinas em cada cidade, 
a rapinagem dos barões feudaes, a ausencia da cari- 
dade e a morte da justiça tinham enchido as almas 
dos pobres e dos desprotegidos de immensa desespe- 
rança. O credo de Assis trouxe-lhes o conforto ne- 
cessario, e todos os espiritos ávidos de amor, de 
paz e de resignação para elle se precipitaram como 
um rebanho acossado de sêde corre para a agua crys- 
talina que apercebeu entre os salgueiros da barranca. 

A proposito, Emilio Gebhart escreveu com pro- 
fundez philosophica: Jusqu'au XlIlle siêcle, le chris- 


tianisme italien eut des précurseurs, des prophetes, 


des martyrs; il n'eut la pleine conscience de son gênie 
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qu'au temps ou la bonne nouvelle d' Assise éclata dans 
les vallées de VOmbrie. 4º partir de Saint François, 
W ilumine toutes les grandes âmes et pénêtre jus- 
qu'aux derniers replis du caractêre italien. 

Do nono ao decimo terceiro seculo, a historia da 
Igreja enche de espanto e de horror. Ella merece as 
lagrimas do papa Gelasio Il e as apostrophes can- 
dentes do monge chronista Raul Glaber. O vos omnes, 
qui transitis per hanc viam, attendite et videti si 
est dolor sicut dolor meus! Si a Igreja chegara a tal 
ponto, ella que era a unica força constituida e con- 
sciente na anarchia dos ultimos periodos medievaes, 
a sociedade inteira horrorizava as almas candidas e 
bôas. Ellas procuravam escapar à crueza dos tempos, 
refugiando-se na oração e no isolamento. Ellas afas- 
tavam-se dos aspectos horripilantes do mundo pela 
vida contemplativa. E as montanhas, os desertos, os 
desfiladeiros alcantilados, como a Thebaida outróra, 
povoavam-se de eremitas. 

Desses retiros e solidões surgirão pelo tempo 
além as figuras que, de accordo com o pensamento 
de São Bernardo, o qual sómente desejava para o 
successor de São Pedro o reino temporal da sua 
basilica, prepararão o terreno para florescer e fructifi- 
car a Bôa Nova de Assis: S. Romualdo, S. Nilo e 
esse estranho calabrês chamado Joaquim de Flora, 
que pretendeu conseguir a concordancia entre o Velhó 
e o Novo Testamentos. Mal acabava esse de fechar 
os olhos bemaventurados, afim de ir contemplar a 
luz de outras paragens, sur les campagnes d' Assise, 
de Pérouse, d' Agubbio, d Orvieto, de Spoléte, descendit 
um large ragon de soleil et comme la gráce exquise 
dune matinée d'avril. Era a bondade alegre do -pove- 
reilo que começava a illuminar a Italia, para, depois, 
lluminar o mundo. | 
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seria pretensão querer contar toda a sua vida 
“miraculosa. Não tenho a documentação das Analecta 
nem a delicada piedade de Ozanam; faltam-me a 
subtileza de Gebhart e a religiosidade do Liber con- 
' formitatum de Bartholomeo de Pisa; não posso ser 
| um Jorgensen, um Hase, nem um Górres. Ademais, 
| não me sobra tempo, nem aos outros paciencia para 
- supportar-me. 

Sua vida é como uma grande pedra preciosa. 
Quem quer que della se approxime pelo espirito Te- 
cebe a irradiação duma das facêtas. A da sua bon- 

' dade derramava luz sobre tudo o que a circumdava. 
' Não lhe bastava procurar consolar as vastas attribu- 
' lações dos homens. Era tão larga que envolvia no 
clarão da sua piedade tudo o que respira sob o céo. 
' Mickiewicz, no seu patriotico poema Dziady, os Ante- 
“passados, todo elle baseado nas tradições imdo-euro- 
| péas dos camponios lithuanos e polonos, faz pensar 
'* nessa immensa bondade franciscana, quando dá di- 
' reito de cidade, na patria, a todas as criaturas de 
' Deus. O santo deu esse direito de cidadania a todos 
os viventes na immensa patria de sua alma. E é 
essa uma das mais interessantes manifestações da 
sua luminosa passagem por este dolorido caminho 
que trilhamos em prazo certo. | 

Sua pobreza de passaro, sua alegria constante 
de ave canora e sua simplicidade de rôla eram quali- 
“dades que lhe permittiam approximar-se das aves 
quasi como um irmão. Porém, si nada havia no seu 
caracter da formiga avara, ou da fera carmiceira, a 
bondade do seu coração, pondo pontes sobre os abys- 
mos das dissemelhanças, para ellas o conduzia com o 
sorriso de sempre nos labios. E as palavras que di- 

rigio ao lupino assaltante dos gados gubbienses fôram 
tão suaves quanto os gestos que fez no grande dia em 
que os passaros o rodearam com; o rumor de suas asas. 


a 


a 
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Alma generosa e pura, a quem uma ordem inillu- 
divel de Cima fizera esquecer os prazeres ardentes 
da juventude, como o douto Santo Agostinho, moral- 
mente accrescentou ao singelo e profundo Sermão da 
Montanha o bemaventurados os que vóam, os que 
andam de quatro pés e os que rastejam pelo sólo nú! 
Elle glorificava Deus, amando todas as criaturas a 
que o seu sôpro dera vida, adorando a Natureza nas 
suas manifestações. Pelas Fioretti se vê que do ta- 
manho da sua humildade só existe o seu amor. E'.o 
amor que o pôz dentro duma fornalha: in foco Pamor 
mi mise. Um amor illimitado! Eis por que, abrasado 
desse amor por todos os sêres, fica com os olhos 
humedecidos à vista dum cordeiro que lhe recorda 
Jesus e cuidadosamente afasta as sandalias dos pas- 
santes do caminho das formigas. Eis por que se conta 
que falava aos animaes e estes o entendiam, que a 
lebre que livrou do laço mortal fielmente o seguio 
como um sabujo e que as cigarras, que aconselhava 
louvassem o Senhor, vinham pousar, estridulando, na 
sua mão emaciada, da côr dum marfim velho. 

Não houve animal que lhe não demonstrasse res- 
peito e amizade. Deram-lhe um carneiro de presente 
e quando ia levantar a Deus na missa, o bicho se 
ajoelhava. Num dos seus eremiterios, um falcão, tão 
sagrado como o Cyena dos Vedas, vinha despertal-o 
à hora das vigilias. Mas, si por acaso o santo dormira 
tarde, deixava que descançasse primeiro. Em redor 
do seu claustro, fazia ninhos para as rôlas, que arru- 
lavam e tatalavam e gemiam nas horas quentes do 
dia, ou na languidez dos demorados crepusculos. E, 
participando do côro universal de louvores a Deus, 
elle ergueu a voz no Cantico do Sol: 


Laudato sia, Dio mio signore, 
Con tutte le tue creature! 
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Ouviam-no os passaros como a seguro amigo. 
Certa vez, indo pregar, as andorinhas cobriram-lhe a 
voz com gritos estridentes. Esperou algum tempo que 
se calassem, mas ellas gritavam cada vez mais alto. 


Então, estendendo a mão esguia para ellas, lhes disse: 


«Queridas irmâsinhas, já gritastes bastante. Agora é 
a minha vez de falar. Calae-vos, pois, até o fim do meu 
sermão » E as andorinhas guardaram silencio. 

Outra vez, ordenou ao passarêdo que louvasse o 
senhor pelos beneficios que lhe concedia. Todas as 
aves batêram asas de alegria, chilrearam e agitaram 
as cabecinhas em signal de assentimento. Benzeu-as, 
depois. Ellas erguêram o vôo rumoroso e, no alto 


- do céo, formando uma grande cruz de asas em movi- 


mento, separaram-se na direcção dos quatro pontos 
cardeaes. 

Ora, isso se passou perto de algumas arvores, 
num ponto da estrada que leva de Cannara a Bevagna, 
segundo fielmente asseguram os que escrevêram o 
Actus Beati Francisci, indo com elle dois dos seus 
amados discipulos — frei Angelo e frei Masseo da 
Marignano. As mesmas aves o rodearam no seu leito 
de morte! 


Seguindo as pegádas do seu illustre mestre, Santo 
Antonio um dia, vendo que os hereticos lhe não escu- 


tavam a prédica, dirigio-se aos peixes das aguas pro- 


ximas, os quaes logo puzeram a cabeça fóra do seu 
liquido elemento, para ouvil-o. «Verieis, contam as 
Faoretti, os peixes grandes reunirem-se aos pequenos 


“e estes, passando por cima daquelles, repousarem tran- 


quillamente sobre suas barbatanas. Verieis tambem as 


“diversas especies de peixes corrêrem para os seus 


semelhantes e constituirem assim como um grande 


- campo pintado e ornado maravilhosamente com uma 


sal 


variedade infinita de côres, todos voltados para o 
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rosto do santo. E verieis os cardumes de peixes gran- 
des e grossos, alinhados como exercitos, tomarem 
posição para ouvirem o sermão. E verieis peixes de 
tamanho médio installarem-se em posições interme- 
diarias, conservando-se em ordem como ensinados por 
Deus. E verieis grande quantidade de peixinhos vi- 
rem apressados, de toda a parte, como peregrinos 
para uma indulgencia, approximando-se mais do santo 
padre à maneira de crianças que buscam a protecção 
do mestre. » 

Eis a proveitosa lição franciscana prolongando-se 
pela voz dos discipulos. E' dessa forma que se vae 
constituindo a pouco e pouco o piedoso e suave folk- 
lore dos milagres, o mais suave e piedoso dos folk- 
lores. 


Cheguemos ao episodio mais extraordinario da 
vida do santo, depois do dos estygmas, ao dia em que 
o grande filho da Umbria divisou a descer das que- 
bradas de aspero monte o lobo terrivel de Gubbio. 
As Fiorelti chamam-lhe o «acontecimento maravilho- 
so». Era um lobo de grande tamanho e grande fero- 
cidade, que devorava não sómente os gados, porém 
mesmo os pastores e viandantes. Espalhára na ci- 
dade e em volta della o luto, a desolação e o pavor. 
As raras pessõas que se atreviam a ir além das mu- 
ralhas e fóssos armavam-se de ponto em branco e 
levavam escoltas. Muitas vezes, nem mesmo assim 
logravam escapar à sanha da féra. 

Deus amerceou-se da cidade de Gubbio e enviou- 
lhe em soccorro a immensa bondade de São Francisco, 
que resolveu ir ao encontro do lobo famigerado. Gri- 
tava-lhe a gente das ameias que se não expuzesse 
áquelle perigo sem gloria, tão desarmado, tão só. 
Respondia o santo que Nosso Senhor o protegeria 
melhor do que êlmo, alabarda, ou broquel. Para que 
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mais poderosa arma do que o signal da cruz? E ca- 
minhou sem sombra de receio, ou de hesitação. 

Todo o povo vio da muralha a scena espantosa: 
o lobo, guélas escancaradas, saltando sobre o frade; 
este que traça no ar o signal da victoria christã; e 
a féra, recuando cabisbaixa, de colmilhos cerrados 
por mysteriosa força, açcoitando as ancas com a es- 
grouviada cauda! 

5. Francisco faloulhe com mansidão: 

— Em nome de Christo, irmão lobo, ficas prohibi- 
do de fazer mal a quem quer que seja! 

Primeiro, a féra deitou-se-lhe aos pés; depois, 
seguio-o como um carneiro manso. O santo expro- 
brou-lhe os crimes e disse-lhe que merecia a morte: 
porém ia acommodar as coisas com o bom povo de 
Gubbio, de modo que o lobo jamais soffresse fome e, 


- portanto, jamais tivesse pretexto para commetter des- 


atinos. A bêsta baixou a cabeça, affirmando que accei- 
tava todo e qualquer tratado de paz. Na presença de 


“todos os gubbienses, pôz a pesada e felpuda pata na 


mão esguia e pallida do santo, ratificando solemne- 
mente o pacto. 

- E as Fioretti terminam ingenuamente: «E desse 
dia em deante o lobo guardou ao povo e o povo 
guardou ao lobo a fé promettida por intermedio de 
São Francisco. E, durante dois annos, que tantos o 
lobo ainda teve de vida, andava livremente pela ci- 
dade sem causar o menor mal: sempre alimentado 
cuidadosamente à custa da communa. E, coisa es- 
pantosa! jamais os cães latiam contra elle. Emtim, 
o irmão lobo morreu de velhice.» 


Eis a lenda deliciosa. Mas a exegése folklorica 
encarrega-se, como no episodio dos passaros, cruel- 


mente, de tirar-lhe o dôce perfume de mel sylvestre 


“da ingenua singelesa, para catalogal-a num cyclo the- 


E ”, sa 
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matico. Esse lobo que as Fioretti quasi nos mostram 
envelhecendo em odôr de santidade, para Gebhart 
parece ser, como já o suspeitára o piedoso Ozanam, 
um mero barão feudal que depredava os arredores de 
Gubbio, ou estava em luta contra a cidade, e cuja 
ira o santo conseguio aplacar. 

O grande amigo de São Francisco, Johannes Jor- 
gensen, escreve: «Os biographos mostram-nos Fran- 
cisco conseguindo restabelecer a paz em outras cida- 
des italianas, especialmente em Arezzo, Sienna e Pe- 
rugia. A celebre historia do lobo de Gubbio mesmo 
não parece ser mais do que a simples transformação 
em lenda do relato dum tratado concluido, por inter- 
cessão do santo, entre a pequena republica de Gub- 
bio e um desses ferozes cavalheiros-bandidos, seme- 
lhantes a bichos selvagens, numerosos nessa epoca 
nos castellos roqueiros das serras italianas e que, 
como o fidalgo Werner d'Urslingen, poderiam trazer 
no esculo do peito esta empresa: «Inimigo de Deus, 
da Compaixão e da Caridade ». 

O mesmo autor, que é uma das grandes autori- 
dades em questões franciscanas e das maiores men- 
talidades escandinavas contemporaneas, baseando-se 
nos estudos de Lemp, ajunta que a scena de São 
Francisco com o lobo de Gubbio faz pendant ao en- 
contro de Santo Antonio de Padua com o tyranno 
Ezzelino, como o sermão aos peixes faz ao sermão 
aos passaros. 


Parte integrante da agiographia christã, o lobo 
de Gubbio penetrou na litteratura profana guiado por 
dois grandes nomes. Abrio-lhe as portas de oiro da 
poesia Ruben Dario, compondo a faulhante philoso- 
phia dos Motivos del Lobo. Emilio Gebhart pôz-lhe 
ao pescoço uma colleira de prata com o distico Crvi- 
tas Engubiensis, fazendo-o guiar, numa gelada noite 
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'de Natal, ao eremiterio do grande santo, cardeaes e 
bandidos, theologos e estudantes, soldados e monges, 
para que ouvissem daquelles labios puros palavras 
de mansidão e de misericordia. 

Homem de lettras e folklorista, deveria preferir 
a qualquer outro o lobo de Gubbio da poesia, da 
prosa, ou mesmo das analogias e comparações the- 
maticas. Mas não. Dispo a simarra de estudioso e 
visto a opa de crente, mesmo que tenha necessidade 
de affirmar como o grande doutor da Igreja: credo 
quia absurdum. Porque o perfume dessa lenda me 
enche o coração e nella sinto o symbolo perfeito 
da victoria eterna da calma sobre a violencia, da bon- 
dade sobre a maldade, do espirito que consirõe e 
affirma sobre o espirito que destróe e nega. 


Praeco sum magni regis! Eu sou o arauto, o 
nuncio, o mensageiro do Grande Rei! exclamava São 
Francisco com a sua imperturbavel e eterna Jovia- 
lidade, quando os bandidos do monte Subasio o sal- 
tearam, só lhe deixando a roupa do corpo. Essa fra- 
se, que parecia pilheria naquelle momento, era a 
consciente expressão de grande verdade e elle a to- 
mou como divisa, para sempre. Sm, com effeito, 
São Francisco de Assis foi pela sua immensa bonda- 
de, que se estendia dos lobos feudaes às formigui- 
nhas afanosas, o arauto do Grande Rei que rege 0 
Universo, cujo sêlo lhe foi impresso nas mãos e nos 
pés com o lacre indelevel do sangue divino. Elle 
foi o nuncio do céo na terra dolorosa da Italia medie- 
“val, e ainda hoje, sôa aos nossos ouvidos, como O 
canto das aves que instruio, protegeu e amou, à sua 


* palavra misericordiosa, ensinando aos lobos de forma 


humana a doçura é o immenso prazer do sacrificio. 


Entrou por um ouvido... 


Às mucamas, bás, mães pretas e outras velhas 
negras e mulatas que nos doiraram a infancia com os 
seus maravilhosos contos de fadas e historias de Tran- 
côso, usavam de curioso effeito litterario, ou estrata- 
gema, para terminal-os de maneira a impressionar 
vivamente o auditorio infantil. 


Era a hora do casamento da Princeza Fina, do 
Riquete de Crista, da Bella com a Féra desencan- 
tada, da Bella adormecida no bosque com o Principe 
que a despertára, ou de Branca de Neve resurrecta 
com o seu amado. A velha aia descrevia a festa 
e, sobretudo, a mesa de dôces, preparada pelos cozi- 
nheiros do mudo para os convivas. E, deante da 
imaginação escaldada da petizada, com a bôcca cheia 
de agua, passavam pratos deliciosos. Havia, porém, 
uma travessa de arroz de leite semeada de boloti- 
nhas e salpicada de canella, que era de dar cócegas 
na lingua e na garganta da gente! 

Ainda hoje sinto saudades... 

Quando essa superexcitação mental, adrede pre- 
parada, chegava ao auge, a preta dizia assim: 

— Eu bem que quiz entrar na sala, mode provar 
esse arroz, mas os criados não deixaram e puzeram- 
me para fóra. 

Ou, então, o que era peor: 

— Fui convidada para o casamento e lá estive. 
No fim da festa, o cozinheiro-mór me deu aquella 


travessa de arroz dôce salpicado de canella. Lem- 
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brei-me de vocês, meninos, e trouxe o prato na ca- 
beça, em cima da rodilha. Mas, alli na esquina, es- 
correguei numa casca de banana e a travessa esfa- 
relou-se no chão. A calçada ficou cheia de arroz e 
os caxorros vadios lamberam tudo... 

À pequenada, que chegára por um processo de 
auto-suggestão, a acreditar na festa e na vinda da- 
quelle arroz sublime, soltava um ah! de profundo 
desencanto. 


Esse final de conto, si não dá resultado entre 
gente graúda, é o mais logico e apropriado para gente 
miúda. Ainda me recordo do effeito que sempre pro- 
duzio, embora já conhecesse o truque, na minha alma, 
entre os seis e os dez annos. Depois, não: as realida- 
des da vida fôram dia a dia matando essas e outras 
coisas... 

Pensei que tal maneira de terminar a narração 
dos contos guardados pela tradição oral fôsse intei- 
ramente nossa. Com effeito, o arroz de leite tentador 
(ás vezes substituido pela baba-de-moça) é bem bra- 
sileiro e o escorregão na casca de banana não o é 
menos. Mas os intuitos do narrador são identicos aos 
de outras terras e a descripção da comezaina das 
festas nupciaes não nos pertence tão sómente, sendo 
mais de notar que a expulsão do contador da sala do 
banquete é trivial em outros folk-lores. 

Em muitos contos de varias provincias da França 
esse final apparece. O exemplo mais frisante encon- 
tra-se no conto La fée du puits, recolhido por Adolphe 
Orain no seu livro Contes de VIlle-et-Vilaine. A nar- 


“radora, Julie Denoual, termina-o desta sorte: «J'étais 


cuisiniêre à ces noces, et comme je manquais de 
poivre, je mis une poignée de cendre dans la soupe. 


 Malheureusement je fus aperçue par le chef cuisi- 
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nier qui m'allongea un coup de pied dans le bas du 
dos et me renvoya à la Porte du Parc ou jai toujours 
demeurée depuis.» 


Certo fôram os francêses que levaram para a 
ilha Mauricia, quando a colonizaram, esse meio de 
terminar os contos oraes. Elle ficou entre os mestiços 
e negros daquella ilha, que ainda actualmente o em- 
pregam no seu curioso linguajar. Tiremos algumas 
amostras do livro de C. Baissac Le folk-lore de Ve 
Maurice. 

Na Histoire Cologhane, ha grande banquete, so- 
lemnizando um baptizado. Muita comida e muita bebi- 
da. Mo dimande neque éne ptit verre — zant flanque 
moi éne coup de pied, mo tombe ici. O narrador, 
como se adivinha, pedio um copinho de qualquer 
bebida. Deram-lhe um pontapé que o atirou alli onde 
estava. 

Mais outra: Zante donne éne mariaze papa! Tout 
doumonne ça page lá vini, manzé, boire, dansé toute 
la nowite. Mo allé dimande zante one ptit verre la 
liqueur; zante métte liciens av moi; mo bisoin sauvé. 
Isto é: «Fez-se uma bóda magnifica. Toda a gente do 
logar foi convidada. Comeu-se, bebeu-se e dançou-se 
a noite inteira. Entrei para pedir um calice de licôr. 
Instigaram os cães contra mim e fugi para aqui». De 
outra feita, o contador ia sentar-se à mesa deliciosa, 
quando lhe puxaram a cadeira e cahio de costas. 
De outra, emfim, nem o deixaram entrar para olhar. 


Às pequenas variantes correspondem ás da minha 
terra, ouvidas na meninice. Tambem alli o arroz de 
leite ás vezes é furtado da cozinha do rei, na propria 
panella; mas um cão persegue o ladrão, este tropeça 
e cãe. Tambem alli o narrador vê as iguarias, procura 
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roubal-as, ou apoderar-se da melhor, e é sempre 
frustrado nos seus planos. 

A variedade dessas fórmas não tem grande im- 
portancia. O interessante, sem duvida, é verificar a 
essencia do caso, a sua razão de ser como docu- 
mento de psychologia popular. Em qualquer dessas 
formulas nota-se o mesmo fito: interessar o auditorio 
párvulo, dando-lhe de repente um choque com o final 
da narração. E' um pequenino coup de theátre tão 
sómente. Sua unica belleza está na espontaneidade 
com que foi creado. Nem mais nem menos. 


Quando nas nossas rodas infantis, no interior 
sobretudo, o narrador não é um só, mais experimen- 
tado, mais velho, porém cada qual dos presentes conta 
sua historia, o fim dos contos deixa immediatamente 


“de ser aquelle das gulodices, do festim prohibido, do 


“arroz de leite derramado. E torna-se adequado ás cir- 


cumstancias. Quem acaba de contar um conto diz isto: 
— Entrou pelo bico do pinto e sahio pelo do 
pato, Rei meu Senhor mandou dizer que quem ouvisse 


- contasse quatro. 


Um dos presentes deve contar quatro historias. 
De outras vezes a formula modifica-se: 
— Entrou pelo bico do pato e sahio pelo do 


“pinto, Rei meu Senhor mandou dizer que quem ouvisse 


* contasse cinco. 


— Entrou por uma porta e sahio por um cani- 


vete, Rei meu Senhor mandou dizer que quem ou- 


visse contasse sete. 
— Entrou por um ouvido e sahio pelo outro, 
Rei meu Senhor mandou dizer que quem ouvisse 


"* contasse oito. 
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E, conforme a formula applicada pelo que acaba 
a narração, os que ouvem têm que contar tantas novas 
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historias. Esta era a usança adoptada ao principio, 
que o tempo, degenerou e se tornou numa expressão 
final geralmente acceita, sem envolver mais a obri- 
gação dos relatos exigidos. 


Os contos slavos terminam tambem de maneira 
que recorda o arroz de leite das nossas mucamas. 
Leiamos o fim da Historia do principe Slugobyl e do 
Cavalheiro Invisivel, que Chodzko traduzio de Glins- 
ki: «As bôdas fôram magnificas e eu que estou con- 
tando tudo isto, estive presente, bebi vinho e hydro- 
mel; porém, apesar de ficar com a barba molhada, 
nada entrou na minha bôcca. » 


Quando os intuitos são os mesmos, pouco importa 
a differença de longitude e latitude... 


Um thema de folk-lore na litteratura universal 


A. lenda de Don Juan, em que tantos escriptores, 
poetas, musicos, esculptores e pintores através dos 
seculos se têm abeberado, não passa de mero thema 
de folk-lore. 

Estudando as multiplas variantes dessa idéa entre 
os povos e as litteraturas, bem como sua origem e 
evolução, Gendarme de Bévotte publicou esplendida 
obra. Nella mostra por que a antiguidade, embora 
conhecesse o donjuanismo, não creou o typo que O 
encarna. Nas sociedades da Grecia e de Roma, o amor 
não tinha peias. Foi o christianismo quem o prohibio 
e fez nascer o Don Juan, que não é sómente o coureur 
de mulheres, porém um como «defensor das leis na- 
turaes e dos direitos individuaes contra as leis huma- 
nas e religiosas». Caberia melhor a expressão revol- 
tado em logar de dejensor. 

Aliás, um estudo mais ou menos semelhante da 
falta de Don Juan entre os antigos foi feito, por Ed- 
mond d'Haraucourt no prefacio do seu drama Don 


Juan de Maraiia. 
Na opinião de Bévotte, a lenda donjuanêsca teve 


" seu berço na Espanha: «dans cette Andalousie qui 


É 


fut le dernier champ de bataille de deux races et 
de deux religions». E” o Burlador de Sevilha que 
consta do livro de Said-Armesto — La legenda de 


Don Juan. | 
El Burlador, após mil e uma aventuras amorosas, 


“passa junto ao tumulo do commendador, pae duma 
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de suas amadas, morto por elle, e, vendo-lhe a esta- 
tua, ironicamente a convida para o festim a que se 
dirige. E a horas tantas a estatua comparece ao ban- 
quete! Elle recebe-a e fal-a sentar-se á mesa. Ella, 
então, convida-o tambem para cear na noite seguinte, 
na capella funeraria. Don Juan vae e a estatua ar- 
rasta-o para o inferno. 


A maior belleza tragica da lenda está justamente 
nesse episodio formidavel. Gendarme de Bévotte não 
estudou a questão sómente do ponto de vista folklo- 
rico. Preferio desenvolver o lado litterario e critico, 
mais bello, mais vasto. Si tivera feito o contrario, 
teria verificado, entre muitas outras minucias curio- 
sas, concorrerem no thema original dois elementos 
independentes, formando quasi duas lendas diversas: 
a do conquistador de mulheres e a do convidado de 
pedra. Tanto assim que, na sua viagem pelos. povos 
e litteraturas, o Don Juan ora se manifesta sósinho, 
ora em companhia do pavoroso convidado. Mas, de 
certa maneira, o autor citado vio esses aspectos da 
questão. — «En dehors du caractére de Don Juan, 
qui n'appartient en propre à aucun peuple, parce 
qu'il est une des manifestations les plus universelles 
de la nature humaine, la légende comprend des élé- 
menits trés divers, réligieux et profanes, qui sans être, 
peutêtre, tous autochtones, ont eté pour la prémiére 
fois reunis en Espagne ». 


A historia do Convidado de Pedra apparece em 
multiplas variantes por diversos paizes. Nas Leggendi 
popolari siciliani, Salomão Marino inclãe a de Leon- 
tio, epicurista, atheu, que bate numa caveira com o 
pé e convida seu dono a jantar. O esqueleto compa- 
tece ao repasto e leva-o para o inferno. Sébillot traça 
o conto bretão Le beau squelette, que reproduz mais 
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ou menos a mesma coisa. Bladé registra uma va- 
riante da Gasconha Le souper des morts. 

É, nas linhas geraes, o conto algarvio da mizza, 
colligido por Theophilo Braga. O proprio Gendarme 
assignala a lenda na Dinamarca. E, dentro da pro- 
pria Espanha, o Infjamador de Cueva é uma variação 
do Burlador de Sevilha. 

Ha quasi certeza de que o autor da primeira 
peça de theatro com esse nome foi o monge Gabriel 
Telles, conhecido pelo famoso pseudonymo de Tirso 
de Molina. Muitos querem que a lenda da qual a 
tirou seja unicamente espanhola. Uns acham que re- 
produz a dissolução de Pedro o Cruel e outros que 
seja historia veridica, tendo Sevilha conhecido Don 
Juan Tenorio, suas façanhas e o commendador de 
Ullõa, que elle matou e cuja estatua tumular foi ao 
seu festim. 


| Resumamos com Bévotte a marcha, evolução e 
historia litteraria dessa lenda maravilhosa. 
Theatralizada por Tirso de Molma, deixa a Es- 
panha e surge na Italia, onde o meio lhe arranca o 
feitio religioso e lhe amarra a mascara comica: Il 
convitato di pietra de Cicognni e uma peça per- 
“dida de Giliberto. 
Da Italia, Don Juan vae para a França. Temos 
o Festin de pierre de Dorimon e Villers. E nelle 
o heróe mostra um caracter novo: o mais terrivel 
egoismo. Nessa base geral, com imitações e origina- 
lidades, o Don Juan ou Le festin de prerre de Mo- 
liêre, em que esse devasso, atheu e hypocrita não é 
mais um typo especial e sim a synthese de todos 
"os libertinos; o Don Juan de Corneille e o Don Juan 
“de Rosimond. O convidado de pedra ainda apparece 
"nessas peças todas. 
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Nos paizes latinos, do seculo XVII ao XVIII, 
continúa o thema a ser magno assumpto theatral. 
Na Lisbôa barrôca de Pombal, representa-se a ano- 
nyma Comedia nova intitulada o Convidado de Pe- 
dra ou Dom João Tenorio o Dissoluto. Na Espanha, 
enchem os theatros La venganza en el sepulcro de 
Cordova y Maldonado, inspirada em Tirso de Molhi- 
na, e o Don Juan de Zamora. Na Italia, o exito per- 
tence ao Convitato de pietra de Perrocci, ao Don 
Giovanni Tenorio, ossia il Dissoluto e ao Saggio amico 
de Albergoti. E é ainda o episodio do convidado quem 
dá vida a todas essas peças em prosa e verso, que 
repetem, com pequenas cambiantes, o mesmo as- 
sumpto. 


Don Juan viaja fóra dos paizes latinos, rumo 
do norte, perdendo o epicurismo pratico das terras 
de sol e adquirindo os contornos indecisos das terras 
de bruma. E do seu lado a estatua do commendador 
desapparece. Fica-lhe só a vida de aventuras. Essa 
não era muito mal vista nas terras ardentes do sul. 
A frieza e a moral do septentrião rebaixam-na, ati- 
rando-a ao vinho e ao sangue das tavernas. E' as- 
sim tôrpe que o heróe se mostra na Inglaterra de 
Carlos II, no Wild-Goosechase de Fletcher, na The 
tragedy of Ovid de Aston Cokain, no The Liúbertine 
de Shadvell e em mil parodias e pantomimas iden- 
ticas aos scenarios italianos ao mesmo respeito. 

A vida de Don Juan nos paizes germanicos co- 
meça pelas pequenas peças dos titeres de feira, as 
Puppenspíiele. Dahi sãe para a litteratura, purificada, 
romantizada, elevando-se acima dos prazeres mate- 
riaes em busca da Belleza mystica. Os mestres do 
theatro hollandês entre os seculos XVII e XVIII, Van- 
Maater, Peys, Seegers, Ryk e Ryndorp, assim nol-a 


descrevem no Don Juan, no Don Pederes Geest, no. 
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De Gestrafte Vrigest e no De Gestrajte Baldaadigheid. 
As peças allemãs, nessa epoca ainda, não são litte- 
rarias, mas nellas e como nas acima citadas, o con- 


| vidado de pedra surge e caminha. 


Em França, tambem Don Juan comparece às Tei- 
ras nos guignols. E" uma das delicias dos espectacu- 
los de marionnettes. Todo o seculo XVIII vibra com 
elle. Vão buscal-o nas fontes espanholas, ou imitam 
Corneille e Moliêre. E não esquecem a estatua medo- 
nha. De Tellier faz um novo Festin de pierre; Ba- 
ron, L'homme à bonnes fortumes; o marquez de 
Biéve, Le seducteur; Morel, La jeunesse du duc de 
Richelieu; e Choderlos de Laclos, Les limisons dan- 
géreuses. Por este livro, o Tenorio, mascarado em 
outro nome e outras roupas, começa a sair do theatro 
e a ensaiar seus passos no romance, para depois che- 
gar ao poema e à téla. 


A romantização de Don Juan começa na mystica 
Allemanha, onde lhe ajuntaram os elementos da len- 
da de Fausto, thema folklorico que Goethe immortali- 
zou. À litteratura sonhadora daquella gente alourada 
e terna envolve a figura do velho Burlador sevilha- 
no, tornando-a ideal. E dahi brota o Don Juan de 
Hoffmann. 

Adubaram essa planta nova o Steiverne Gast de 
Benzel-Sternau e o Der Faberhoj oder die Buchdru- 
ckerei in Mainz de Vogt. E' esse o Don Juan que vae 
influir poderosamente no romantismo francês. 


Na Inglaterra, ha tambem precursores do roman- 
tismo donjuanino. Condensam-se em um nome — By- 
ron. Segundo Stendhal, a leitura das satyras do vene- 
ziano Burotti deu ao lord-poeta a idéa de escrever o 


- seu Don Juan. Taine acha que fez isso por falta de 


ho a A Mes 
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heróes. No Les Cenci, o primeiro, affirmando que o 
seu Francesco é um verdadeiro Don Juan, dá ligei- 
ramente sua impressão sobre os de Hoffmann, Mus- 
set, Molitre e Byron. Para elle, o deste ultimo não 
passa dum «Faublas, auquel les alouettes tombent 
toutes roties» Mas o que immortaliza o poema do 
mglês é a feição nova que deu ao thema antigo, 
sua protunda tristeza, seu illimitado scepticismo, al- 
gumas vezes marchetado de humour, a autobiographia 
de Byron disfarçada alli dentro e, sobretudo, sua 
feição de satyra contra a humanidade, que foi o que 
lhe valeu a fama de que gosa.. 


De Byron e de Hofímann em deante, com ou sem 
o Convidado, a figura de Don Juan mergulha de 
todo no romantismo. 

Temol-o idealizado no Conviva de Pedra de Pu- 
ckine, no Namouna e no Une matinée de Don Juan 
de Musset, e no Le souper chez le commandeur de 
Blaze de Bury. 

Ha na Europa inteira um retorno à fonte popu- 
lar antiga, embora romantizando-a, da qual dimanam 
Dons Juans de todas as tonalidades: Les âmes du 
purgatore de Merrimée, Don Juan de Maraia de 
Dumas, Don Juan Tenorio de Zorrilla, Don Juan de 
Creizenach, El angel caido de Echeverria, Les adieuz 
de Don Juan de Gobineau, Ramiro Marinesco de 
Almgwist, Don Juan aux enfers de Baudelaire, Don 
Juan de Maraiia de Widman, Une nuit de Don Juan 
de Flaubert, Don Juan de Tolstoi, Les renaissances de 
Don Juan e Don Juan converti de Laverdant. 


Já não é sómente ao theatro que o heróe se des- 
tina. Agora, elle dá origem a ensaios, contos, poesias, 
poemas, romances e theses. Diffunde-se. Universali- 
za-se. E vae-se preparando para symbolo de muitos 
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vicios. Quasi se converte mesmo de todo, segundo o 
poeta, num: 

Symbole merveilleux de Vhomme sur la terre... 
torture par la lutte entre une realité misérable et la 
splendeur de son rêve. 


Desencadeia-se mais tarde formidavel reacção con- 
tra a idealização romantica do typo. Parte, como o 


romantismo, na Allemanha, tendo à frente Grabbe com 


o Don Juan und Faust, Kahlert com o Dona Elvira, 
Wiese, Braun, Von Braunthal, Lenau e Hanch com os 
seus Don Juans. Repercute entre os proprios roman- 
ticos francêses. E Balzac, no Elixir de longue vie, 
George Sand, no Lelia, Robin, no Livia, Adolphe Du- 
mas, no La mori de Faust et de Don Juan, Viard 
na Vieillesse de Don Juan, Gautier, no La comédie 
de la mort, Levasseux, no Don Juan Barbon, Malle- 
fille, no Mémoires de Don Juan, Jourdain, no Don 
Juan, e Dutoquet, no Une aventure de Don Juan, 
são Teaccionarios pessimistas, ou protestantes. 


As duas correntes sobre o thema immortal pro- 
longam-se até os nossos dias: a que condemna o don- 
juanismo em nome destes, ou daquelles principios, 
com a Última aventura de Don Juan de Friedmann, o 


“Don Juan Tenorio de Hart, o Fim de Don Juan de 


Heyse, o Castigo infernal de Don Juan de Von Horns- 
tein, entre os allemães; o Miremonde de Roujon, Le 
marquis de Priola de Lavedan e La Vieillesse de 
Don Juan de Mounet-Sully, entre os francêses; a 
que rehabilita o donjuanismo em nome de outros 
tantos principios, com o Don Juan de Campoamor, 
o Ultimo dia de Don Juan de Rzewuski, o Fim de 


“Don Juan do principe Schoinath-Carolath, o Don Juan 


au cloitre de Charles Russy, o Don Juan de Maraíiia 
de Haraucourt, o Mémoire d'un Don Juan de Jean de | 
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la Hire, Le mariage de Don Juan de F. Justiani e O 
Don Juan au tombeau de Régnier. 


A" primeira corrente prende-se 4 morte de D. 
João de Guerra Junqueiro, que de Bévotte cita, mas 
acha, não sei porque, nada ter de commum com o 
secular personagem. Quero crêr que a não tenha 
lido e, si a leu, não lhe entendeu o symbolismo, tal- 
vez por falta de perfeito conhecimento da lingua. 


Em derredor dessa longa, rica e faustosa evolu- 
ção hitteraria, a lenda permittio a eclosão de facécias 
e pequeninas peças engraçadas em todas as linguas, 
algumas assignadas por nomes como Régnier e Bar- 
bey d'Aurevilly. 


Sem duvida, ainda se prendem ao donjuanismo 
obras como Les viveurs de Clairville e Léris, Les 
fanfarons du vice de Dumanoir e Bieville, La vie 
d'un seducteur de Deslands e Pottier, Le mariage du 
duc Pompée de Althon-Shée, Monsieur de Camors 
de Feuillet, Monsieur Don Juan de Arséne Houssaye, 
Un coeur de femme de Bourget, Femmes de Prévost, 
Bel-Ami de Maupassant, Vida alegre y muerte triste 
de Echegaray, Lenfant de volupté de d'Annunzio, 
Don Juan de Koloméa de Sacha Masoch, Das Gluck 
im Winckel de Sudermann e centenas de outras. 


Não encontramos o thema lendario unicamente 
entre as gentes européas, e da Espanha medieval 
para cá. À parte do convidado de pedra parece provir 
de tempos bem recuados. Não é necessario grande 
estorço para identificar como seus antecedentes aquel- 
las anecdotas de estatuas animadas communs nos es- 
criptos da antiguidade classica. 
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Na Poetica de Aristoteles, acharemos o argivo 
Mitys esmagado pela estatua de bronze de sua victima, 
Dion Chrysostomo conta, num dos seus discursos, 
que a estatua erigida pelos Eleus ao athleta Theoga- 
nes de Phasos, ultrajada certa noite por um mvejoso, 
cahio sobre elle, despedaçando-o. E Pausanias repete 
a mesma coisa. 

A outra parte da lenda, a conquista das mulhe- 
res pelo goso da carne sempre variado, ou em busca 
da Belleza perfeita, ou mystica, esta iremos encontrar 
entre os povos exoticos. Theophilo Gautier conta-nos, 
no seu livro Constantinople, das representações po- 
pulares de Karagheuz, o Don Juan turco, conquista- 
dor terrivel de mulheres, apesar das grades dos serra- 
lhos e dos eunuchos vigilantes. Gendarme de Bevotte 
fala-nos até dum Don Juan japonês. E” o do Romance 
de Genji, descripto e estudado por Arvéde Barine 
no seu Un Don Juan japonais. Trata-se do persona- 
gem principal dum poema do decimo. seculo, com- 
posto pela poetisa Murosaki, principe galante e aven- 
tureiro, de imaginação curiosa e coração sensivel, 
amante de todas as mulheres de bom gosto. 

Gendarme desconhece, no emtanto, o melhor typo 
de Don Juan japonês, aquelle que De la Mazeliére 
cita na sua obra sobre a historia do Japão, o famoso 
Narihiva, que amou a propria imperatriz e foi des- 
terrado da côrte. Suas aventuras de amor fôram con- 
tadas tambem, no seculo decimo, pelo imperador Kwa- 
zan, no seu romance Isa Monogotari, oú wu raconte 
les aventures de Narihiva depuis Vimpératrice sé- 
duite jusquaux pauvres filles meprisées. 


Diz o autor de La légende de Don Juan, cuja 
pasmosa erudição sobre o assumpto lhe dá valor 
incontestavel, que essa lenda deveu sua fortuna mais 
à pessõa do heróe do que ao fundo moral, porque 


“das as paixões. o ad é que não an the 
“folk. lore mais triumphante do que esse. 
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